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A situação 
A descrença quo lavra fundo a 

alma ilo povo, não indica, como 

querem alguns, nostalgia pelo pas-

tado, porque tem uma origem mais 

séria, digamos mesmo, mais lógica : 

veiu da confusão cm que se debate-

ram, nos primeiros momentos, os 

quo iniciaram o regimen, o conti-

nuou mantida pelos caprichos de 

demência dos que reincidiram no 

crime do firmar a Ropublica cm fa-

dos prematuros, antes do tel-a into-

gralisada na energia iuabalavel das 

consciências. 

O que se fez, o que se tem feito, 

o que so continua o fazer accusa a 

impaciência dos quo não têm fé 

nem certeza na consistência ou du-

rai. ilidado do que estão fazendo. 

A precipitação deu logar a erros 

e, esses erros, longe do provocarem 

ns corrigendas qno o bom senso 

aconselhava, tomaram a feição defi-

nitiva do factos irrevogáveis. Por-

que V 1'orquo o critério foi supplnn-

tudo pelo capricho. E desse capri-

cho nasceu o fatalismo pessoal cm 

contraposição ao fatalismo das coi-

sas. < 

N a , moral das instituições, na 

contextura das leis, nas reformas 

de ordem material como nas de 

ordem política, reflectia-se, como 

te refleete ainda, esse fatalismo: os 

percevejos queriam ser homens, e 

tstes, ni de nós ! tiveram a preoc-

:upação <le se fazerem deuses. 

Começaram, desde então, por em 

polgar o poder para esmagar o po-

vo, isolando este do exercício do sua 

soberania pela muralha chincza du 

ma soberania subordinndtyii sua von 

tade. Brotaram dal i ins olygarchias 

e dessas olygarchias a desenvoltura 

dos processos administrativos que 

começaram pela suppressão das li 

beldades individuacs, intercadeadas, 

de longo cm longe, por aligoras 

sombras de respeito, até terminarem 

por apoderar-se do direito de dispor 

«Ias rendas publicas como bem lhes 

npraz. 

Oas rendas publicas, dos destinos 

dos governantes, da sua fortuna, do 

seu commercio, dos seus direitos, 

.Io tudo emfim, quanto possa es-' 

torvar os seus planos de domínio : 

nos tribunaés, nas catnaras legisla 

li'as, em todas as engrenagens da 

administração,só a sua vontade pre-

alece, porque tudo isso lhes está 

ubordinado, tudo isso obedece aos 

eus acenos, tudo isso se move ou 

• parolysa de accordo com as suus 

'iiiveniencias. 

Comprehendeu o povo, bem cedo. 

oda a tiomonclutuia dessa organi-

zação política duma Republica quo 

• procura impôr pelo assombro de 

melhoramentos de ruas e praças 

mesmo tempo que afunda o 

| ii/. no abysmo ainda mais assom-

broso de empréstimos quo pagam 

oin juros o quo não têm para su-

j.iir os desfalques cm que so cs-

òani. Crescem as rer.das,— tucto 

espantosamente inexplicável !—, e 

crescem os emprestimos; crescem os 

empréstimos e crescem cs impos-

tos; o üeste crescente cada vez 

inaior, só uma coisa causa pasmo: 

é que o paiz tenha necessidade de 

andar diminuído, apoucado pelas 

carteiras dos agiotas das praças de 

Londres, Pari/, e Htrlim; é quo o 

muito das nossas muitas riquezas 

não sirva siquer á attenuação dus 

nossas misérias; 6 que vivamos, 

emfim, como mendigos, a pedir.de 

|joelhos, quo dêm valor aos nossos 

f produetos, quo venham em i oc jorro 

da nossa lavoira que definha, das 

nos3as industrias, que não to-

rnam pé. 

Ora, o povo, na sua Ingenuidade, 

indaga : — Mas, senhores, então é 

fcsaim quo so governa um paiz ? 

Que valemos então? Precisamos 

abrir uma rua, logo temos que pe-

dir dinheiro emprestado. Queremos 

arrotear maltas, abrir estradas, ini-

ciar um melhoramento o não pode-

mos rcalísar nada dáso sem recor-

rer aos emprestimos. Para onde vae 

o dinheiro que se recolhe ao tlie-

ioiro '< Dirão : para pagar os em-

prestimos. Nesse caso, para onde 

vão os emprestimos V Sou tributado, 

»«'" ser ouvido. Dizem quo o go-

verno é do povo e mandam-me cor 

rer das urnas, se lá levo o meu 

voto! Forjam leis, criam privile 

pios, atacam-mo na minha profis-

são p dizem se meus representantes 

quando eu não os elegi, quando só 

"s vejo representar o que lhes con-

tém ! . . . » 
E não se pôde dizer rpie essa não 

«*ja a verdade da situação que, lia 
annos, este paiz e esse povo 

•ujjiorta com a paciência de bezer-
ro desmainmado. 

E queremos sondar a* causa* da 
descrença que I a m fundo a a lma 

Poro I . . . Procurem na pró-
pria condocta MHI causa • achai 
•*io. 

ramos no regimen gaiato do 
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riam 15 milhões para valorraar 
café, agora querem 7 mil para re-
petir a estafada cançoneta da itnini-

graçflo. Governar assim é bom go 
vernar,—commodo e vantajoso. 

Jury importante 
Na sessão do Jury do Araras, a 

installar-so depois de amanhã, deve 

entrar cm julgamento o processo 

em quo é réo José Bonedicto do 

Abreu, cx-subdelegado do Leme, 

quo no exercício daquollo cargo, 

acompanhado do uma escolta ar-

mada do carabinas embaladas, as-

sassinou, a 28 do fevereiro ultimo, 

o ncgocianto portuguez Francisco 

Ladeira, dentro da própria caso 

commercial da victima. 

O réo será defendido pelo dr. Ro-

drigo Lobato, estando a accusação 

particular a cargo do dr. Pl inio 

Barreto, conhecido advogado em 

Araras. 

Traças Troças 
T o t <-ni»ltn, t o t M O I I K U H 

Os temperamentos variam, como 
variam as opiniões, nascendo dessa 
variante a sentença popular que as-
sim reza :—cada cabeça, cada sen-
tença. 

Jiahi o motivo por que dois depu-
tados paulistas, um estadoal c outro 
federal, interpretam diversamente o 
texto ela nossa Mui/na ('min. 

O primeiro, golpeando cm cheio a 
Constituição, lança, justifica, discute, 
um projecto iníquo, cassando o livro 
exercício profissional, e por elle que-
bra lanças com a mesma fereza de 
um Dun Quixotc a combater imagi-
nários fantasmas, encarnados nos ra 
bulas quo lhe fazem sombra. 

O segundo, mais liberal que o pró-
prio texio constitucional, entende, am-
plia, alarga os* favores da lei, reco-
nhecendo capazes para a advocacia 
não só os bacharéis como os leigos 
e a mulher diplomada, e todo cidu 
dão brasileiro naturalisndo, bastando-
lhes apenas a apresentação dos requi-
sitos indispensáveis quaes sejam : fo-
lha corrida, e imputabilidado civil c 
política. 

O projecto apresentado na Camara 
Federal pelo deputado Nogueira Ja-
guuribe, é uma perfeita nniithese ao 
monstro legislativo do sr. Azevedo 
Marque-», cerceando o <1ireito de ter-
ceiros para maior privilegio da clas-
se dos erapharolados portadores do <a 
mulo, que não vêm com bons olhos a 
leal concorrência tios advogados provi-
se nados que honestamente lhes vão 
diminuindo a clientclla... 

Km synthese, a medida proposta 
pelo sr. Jaguaribc, é a seguinte : 

Estabelece que os advogados, para 
funccionarein na primeira entraneia, 
deverão apresentar folha corrida, pro-
var a capacidade civil e política, apre-
sentar mandato da parte, com pod. -
res csneciaes; licença do juiz, requ. -
rida pelo procurador o assignada pela 
parto e termo do responsabilidade pe-
rante os juizes criminais. 

Na preparação do proce-so poderá 
funocionar qualquer cidadão, com ou-
torga do accusado da nomeação do 
juiz cr nfjlcio. 

Qualquer cidadão brasileiro ou na 
tur.ilisaito poderá requerer halaiscoi 
Im.s e prestar fiança a seu favor ou 
de terceiros. 

Os juizes singulares poderão conce-
der, no limite de sua jurisdicção, pro-
visão para advogar ou solicitar a 
pesssoas (iue tiverem funocionado em 
vinte feitos civis, orphanologicos e 
commerciaes, sendo exuminadoa na 
fórnia da lei, não dependendo de no-
vas provisões os que contarem doze 
annos do exercício. 

E', como so vè, o reverso da me-
dalha. 

Aqui, na Camara Estadoal, um ly-
curgo ousado calca aos pés a Consti-
tuição e não encontra quem o obri-
gue a ser republicano e liberal; na 
Camara Federal, uni outro lycurgo, 
tão brasileiro como aquellc, cultua o 
Direito, preza a Justiça c defende a 
Liberdade em toda a sua pujança, 
exigindo que se a cumpra, acate e 
observe. 

As opiniões variam, segundo a sen-
satez, o critério de ca.la um, sendo 
justo, justíssimo o conceito da sabe-
doria popular: 

Tot cajiila, tot sen.vis... 

isso as intermináveis u continuas exi 
geneías sanitárias, agora executadas 
pelo pessoal mntaratos, verificaremos, 
sem muito esforço, que tudo está pro-
parado para deixar iiquelles que tiveram 
a bóa fé de empregar seus pequenos 
Capitães em pequenas ca-ns, em peiores 
condições que os lavradores du café, 

aue so não lembraram de quo o t>-mpo 
as vaccas gordas havia de acabar ! 

# 
T.a Waeio», de Buenos Aires, i|ii.i 

mando as ultimas bombas de rheto-
ricasobre a viagem do sr. Elíliu Koot 
ás prim-ipaes republicas sul-america-
nas, affinnaquo esse illustre hospede 
na ma longa excursão conseguiu dis-
sipar e affa"tar dos espirito-; temero-
sos a visão fantástica do predomí-
nio yankee. 

Isso é o que so diz cá o Iii, porque 
nem todas as verdades se dizem. 

A America continuará a ser dos 
americanos do norte e do sul, como até 
aqui, mas a princeza das Antilhas, 
essa infelizmente ficará sob a protec-
ção liberr.l de Tio Sam. 

E durma-se... 

doso prineípo, (pio no além repulsa e, 
não podendo vingnr-ee do mor o, viu 
gou s« ifo vivo, raimoseando o com 
uma exoneração.., a pedido. 

K' o que ueontooe a todos quantos 
proeiiram fama pura se ooçar. . . 

O sr. Kstr.nislau Pereira Borges, ex 
sulidelugailo da Central, apesar d< 
não t. r sangue az.it lias veias, poder; 
burguezmente provar, 
dade dess • as-, rto. 

á fimu, a ver 

Cyrium <t- ('., dando iis::a píadinha 
sobre o interessante projecto do inte-
ressante sr. Azove.lo Marque-., ,qu>- se 
tornou celebre com o já celebre proj-
eto attentalorio da liberdade pioíi -sio 
nal, i-hisli>samutite interroga 

• Estão por ahi OH Congressos dos Ks 
tados a acabar com os advogada pro-
visíonados. 

Não seria melhor começar pelo 
administrativos ?» 

Podem responder, ao pé da letra, 
satisfazendo os desejos dos inq.agavei 
chronistas, certos e di-lermina.los l,a 
chareis quo aqui vivem a" sopas do 
governo, advogando e... políticuudo. 

Os argentinos, sempre qtie podem, 
imitam o gato. quo arranha o encolhe 
as garns, fingindo se muito amigo de 
quem o acaricia. 

Vejam só a perversidade contida 
nas seguintes linhas do urn jornal 
portenho: 

«O íirasíl perdoou muitos milhões 

# 
A policia pernamlsi -.nui, qual 

paulista, anda empenhada . m mala 
birlio que como a t.-nia i. m diíler 
tes cab eas e se vai ala.-t i-an.i 
vez in.iis pelos difttgptes org 

a 
• o 
•ri-

r a . Ia 
i da 

União. 
As me. i ias j, ,stas t;u pratica pela 

policia de Recife são idpnticas a- da-

que fazia lembrar as antigas festas 
romanas, mandou ijue trouxessem de 
uma feira vizinha uma jaula con-
t- ndo tr.-s |. . es. Os convidados, jul-
gando tratar se do um espectaculo, 
puxeraui-se a nr e a applaudir, quun-
do de repente o visconde entrou na 
jaula e foi devorado pelas tres féras. 

A''-r. se ida o jornal parisiense que 
esse neto de desespero do « elebrt tou 
/1 •>/', so di vo a grandes perdas 110 
jogo. 

E' po-sivel. 
Aqui, na no-sa bella capital, muita 

gi.':.te lió 1 tem sido tlrroiaihi pelo hirho 
e lontinúa, entretanto, do perfeita 
saúde, comendo carne secca e arro-
tando presunto... 

L.uiii'cii<*e. 

IOBBBTTSECIO 
y.-.. ' 1110 1'oland, de pé no 

til.ulo • • 

ame 

pa-

lcpois do contemplar cal-
:ito o aço curvo da guilhoti-

na, que logo depois tinha de cortar 

•st: belle pe.jeoço de mulher, sou-

iu ti fronteira estatua da Liberdade 

dizendo-lhe: 

Oh ! Liberdade quantos crimes 

eommettem cm te.u nome! 

Ao vermos os deputados do Esta-

do de S . Paulo votando o absurdo, 

inconstitucional e anti-democratico 

projecto 11. ti(), nós também lhe di-

11.os, a essa Canjara, que se diz re-

publicana:—oh ! Republica, quan-

tos crimes comettein em teu'nome ! 
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Entretanto, apesar do todas us 
vantagens, a republica não tem lo 
grado ser feliz o u razão a encon 
tramos em terem-n a falseado, em 
terem mentido aos seus princípios 
em terem corrompido as suas dou 
trinas. 

Aos golpes que lhe desferem 
corresponde 110 povo o accresoimo 
do despreso n indifferença pelos 
negocios públicos : a nação divor-
ciou-se de si mesma. 

Paru desacreditara republica bas-
taria fuucciouar ella sobro urnas 
mentirosas, sobre uma representa-
ção para a qual não concorre a 
vontade popular, pois, em um regi-
men do povo pelo povo, o funda-
mento do systema está na verda-
de do voto. 

Neste particular temos chegado 
110 acumo da perfeição em iinmora-
lidad» eleitoral, desde a indicação 
de candidatos até aos reconheci-
mentos de poderes, em cujas com-
missões parlamentares têm sido 
rltiluíi senadores o deputados. 

A eonscquencia fatal desse abu-
so criminoso é (pie os pretendidos 
representantes do povo, sendo o 
produeto de arranjos e conchavos, 
não têm piogrammas, não têm 
idéas, e como wmis ú iicnrfttlo, vão 
para onde os mandou, fazem o que 
lhes ordenam. 

Como o governo é o grande elei-
tor todos se agrupam ao redor do 
governo, todos delie recebem o 
santo e a senha : e como não lia sin-
ceridade, ellcs, novos sicambros e 
ahyssinios voltam-se e adoram o 
poder que nasce cheio de força e 
de vida e prosternados diante delle 
voltam as costas ao que se despe-
nha no occaso, ou queimam hoje os 
deuses que hontem adoravam. 

(,'om tal sentimento não é de 
admirar que o primeiro dever de 
um representante do povo seja o 
de desprezar essa canalha de povo, 
do qual uma engenhosa ficção o faz 
delegados. 

A crcatura se revolta contra o 
crtador e os filhos desalmados jul-
gam so com o direito de tutelar o 
pac, como sustentou e affirmou o 
sr. Azevedo Marques, na celebre 
exposiçãp do motivos com que jus-
tificou o projecto 11. liO. 

Não adinini, pois, quo não façam 
coremonias com a Constituição, que 
como pacto fundamental da nação, 
é a arca santa ein que nenhum 
Ímpio deve tocar. 

Noves Oseys, e-ss -: r:prc-sc!:taivtes 
violam n u a todos os momentos e 
impunemente. 

Na escala dos abusos o projecto 
do sr. Azevedo Marqur -, justiça 
lhe seja feita, não é dos mais re-
centes, nem dos maiores. 

I'.lles suecedem-se continuamente, 
accumulando-sc, amontoam-se uns 

.10 cs outros o a Constituição é 
estuprada por nquelles mesmos 
que deveriam ser os guardas da 
ua virgindade. 

Talvez (quem subo ?). talvez es-
ses desíilinados entendam, c-oirio 
lizia I fug .pio as Constituições 

do defendel-o ; que não teve u m a 
voz discordante ; quo a ultima hora 
soffreu emendas, t .mando so 11111 
projecto do conccssócs o do conci-
liações; esse proj eto é 11111 nions-
trengo inviável, q'i3 ca!.ira infalli-
velmcnte ein 1101110 não só do bom 
sonso, mas tambei.n e:,i noiuo da 
Constituição, cujos sofírimentos têm 
cavado o descredito da Ropnbliça, 
em satisfacç&o aos caprichos da-
quelles, cujo principal devor <( res-
peitai a como o Saneio Sanctoriim 
das liberdades publicas. 

J' 

O governo acaba do apr. sentar um 
projecto, tornando 03 proprietários 
reojionsavei'! pelo pagamento da agua 
consumida nos prédios. 

E' iniqua essa lei para os pequenos 
proprietários e senão vejamos : 

Uma casa de valor 1 .cativo de 

420$<JUO annuaes pagara : 

Imp<;?to predial . , . 
Agna :!»;.}!iirH) 
Hrllo . :j.«t;nf) 
Viação. • • • • • • lõífWlO 

S l l . v » 

ou q,ia<d 2<> "[.. sobre o rendimento 

Attendendo-sf.iiuensinqn i a»da» 
casas peipienas <! ix de jKigar mui 
tos meze o alugo, i qn e--»»» casas so 
conservam meze- meie» fechada.-, 
mas sempre pagaml" impost .s e con-
sonio de agna, eh<-ga-«e a conclusão 
de que os pequeno* propri» tarí ^ terão 
de deapen.b-r mais de . » do ren 
dímento com o pagamento de im|s>s 
toe f 

O m><mo, porém, r.ão se dará com 
o» prédio» 1I0 centro da ci l»»!", cu ja* 
ebsves são entregues e .r» luvas e 
ef/m fraranti», de mo-lo que o pro 
prietario nSo p»He n.> alngoeL 
1 He «juntarmos coioo fduuo a t a lo 

D l» J o ã o P i n h e i r o d a S i l w a 
Presidente do Kstmlo de Minas Ocri.cs, i m p w a d o 

a 7 de Setembro ultimo, quo vetou a lei I Vice-presidentc 
cassando as cartas de advogados provision id 

á Republica Oriental, por vários ino • 
tivos: 1 |»orquo a divida era consi-
derada )/(r liila ; 'J.'\ porque de-se mo 
do reconquistou tun amigo, que pen 
d a muito para a Argentina, netitrali 
sando-o; :!.", porque o seu procedi-
mento generoso demonstra que inicia 
assim certo protectorado, que lhe de 
legou a grande potência do nort».» , 

Ora, meus amiguinhos, vocês can 
tam bein mas não entoam. 

Prr mais petas ipie inventem nin ' 
guem os tomará a serio, nem mesmo' 
o imniortal Calino.. . 

1'a.sti, pois, ile he-panholada-i. 

i eu afio ein Bell > i l ons j » .^ 

S e n a d o r Jú l io B u e n o B r a n d ã o 

O governo portuguez m-1:1 dou d 
mentir a noticia corrente da ilem:-
Silo do celebro juiz Ve ga, Iqne i..s 
true os processos criminaes a gos'o e 
capricho dos eminentes personagens 
d o paiz da tolha. 

Pudera! Cm funecionnrio de jieso 
e medida como o juiz Veiga não pôde, 
nem deve em tempo algum, ser de-
mittido. 

Para garantia das violências e atro-
pelos praticados contra oi que não 
açodem ao lieija-m io dei rei é que 
f " conservam, á sombra do poder, 
juiz s da estofa e valor ilê -e ener 
•r. 1 in-írui tor criminal. 

<iue seria da Ju-tiça criminal fior 
tugueza s m o valioso concorso des«e 
in imigo da dit.i ? 

# 
O prin< Alexandre <1» Iloben-

Io*, editor resfon»svel das Memória* 
do titular d«> egual nome, acaba d* 
s*r exonera.lo do cargo de presidente 
da Alt» Alsacia, sfjjnndc conta nm 
t« legramma de Berlim. 

Confirmon se o qoe aijni annnn 
ciei:—o Imperado» ÍJnilberme sahiu 
fora éo sério eona aa / i s t o da tau 

U r . E e n i t M « i a c b ü 

Prefeito de Pillo Horuonte no actual 
gcrtrr.o 

qui:—perseguição e jtuerra franca aos 
pequenos jogadores, tíjerancin, e pr.> 
teccção aos clubs aristoeraticos.ondese 
tramam conehivos politieo-i 4mesa do 
panno verde, ein qu« gira e canta a 
roleta patoteira . . . 

<iuern tal nfíirma é o .Tornai • »> 
que, a meu v*r, não se engrandeci rã 
com a campanha anaetad.i cm def- «a 
dos fracr.i contra a oppres^ão dos for 
tes jogadores. 

A |K>lk ia anda bra* '.» b, a< <l?<; 
som com a política, e entendem se ás 
mil maravilhas.. . 

Seja ou não r* 
conta do Petit Jmmnl, 
ca na cidade da L a 1 : 

esta vae 
que se pu 

por 
illi 

O joven 1 
da, defãm d< 

Luiz de Almei-
sumptuoeo, 

do Estado do Minas Geraes, ainda 

não empossado 

Ninguém, não ha ninguém de 
óa fê, quo não lamente a errada 
rientação, que tem tido a Repu-
blica entre nós: ninguém que não 
.ranteie os males sohrevindos ao 
a'z durante estes ultimo? annos. 

1,'ns, e estes dos mais puros ar-
rosos precursores da Republica, 

:i começar por Saldanha Marinho, 
lizem que não é esta 11 Republica 

que sonharam: outros, já desespe-
rançados levam á conta do systema 
odas ns desillusõcs havidas. 

Entretanto a republica fundou-se 
em difficuldades c sem opposições: 
enceu c:n minutos, consolidou-se 

.Mi.horas, cm poucos dias cila teve 
> emplasfro adhesivo, que abran-

geu todo o território nacional. 
1 Se um ou outro protesto appare-
ceu, fsse protesto não so traduziu 
em factos e assemelhou-se a voz do 
BaptisUi, a voz quo clamava 110 do-
serto. 

As benevolentes fadas fadaram 
em seu berço a joven republica bra-
sileira , os mais felizes auspicios co-
roarem seus primeiros dias de exis-
tência e nenhum travo haveria em 
meio de suas festas c folgarcs, sc 
não I o ivese o travo da lembrança 
do augusto velho, que o povo rece-
bera no sen berço de infante c quo 
jii agora ia caminho d i exilio, com 
aqnelies olhos azues marejados de 
lagrimas com a sua longa barba 
branca balouçando se no ar, com 
aqnelle grande amor com que tan-
to amára tudo quanto da partria 
era. 

Foi a única nets em deaaceordo 
com a harmonia geral, nota que 
muitos diriam ser de u m sentimen 
talismo piegas, incompatível com 
política, que n i o tem entranha*. •i 

T 
são como ns mulheres: precisam 

ser violadas para serem .fecun-

das. 

•l: * 
A Constituição federal collocou a 

liberdade prolis.-ional na declaração 
de (iireitoe: nenhum constituciona-
lista ignora que a declaração de di-
reitos, como u divisão do poderes, 
é assunipto essencialmente consti-
tucional, para cuja reforma são ne-
cessários poderes constituintes. 

Diz-se, porém, rpie 110 caso do 
projecto 11. 150 não se trata de tocar 
na liberdade profissional, mas sim 
de reguiarisal-.i. 

Mas a verdade é que para regu-
larisal-a, i-to é. para illudil-a, inter-
pretam-n a, falseando-a por com-
pleto, como sc a disposição clara e 
terminante da (,'onstituição, sem 
clausuhis, sein condições e sem res-
tricçoes, podesse sofirer supvrfetaç-
ções. 

Allegam que 11a < 'onstituiute ca-
liirain emendas, que t irnavain mais 
clara a disjiosíção e d'ahi concluem 
que devem r. ,'ularisar a liberdade 
profissional em sent.do contrario as 
emendas vencidas. 

Falsa int.-rpret.ição, critério ab-
surdo 

Tamb m ua Constituinte foi ven-
cida a emenda, que dizia . — a ( om.-
tituição é a lei suprema da Repu-
blica—: embora vencida a emenda, 
ninguém ousará dizer, ainda que 
seja para salvar as appnrencia?, que 
a ('on^títuicão não é elTeetivamente 
a lei suprema da Republica. 

A precisão do texto constiíucio-
nal, não pode estar sujeita a quaes-
quer interpretações pelo elemento 
historico, como disse Viveiros de 
Castro. 

fS.'. sc in'ery.reta o que é omisso, 
o que « obscuro. 

Além do mais a matéria, qu-uido 
tivesse de ser reguiarisada, não o 
podia ser por umaCamara estadual, 
pois, ella é de direito sulrstariti-
vo, para o qual não tem compe-
tência o legislativo estadoal. 

Ainda agora um deputado, o sr. 
Nogueira Jr.guaribe, propoz á Ca-
mara Federal regularisar o exercí-
cio da advocacia : se passar o seu 
projecto, quiil o destino a dar ao do 
sr. Azevedo Marques ? 

Este projecto, victorioso na Ca 
mara, sem que tivessem a coragem 

KK VA OO 

Nudn vezes nada—nada. 

Os comparsas do Senado, com o 

mesmo caradurismo quo os distin-

gue, ouviram a,leitura do expedien-

te e foram subindo de barriga, es-

bodegados e suarentos de tanto "su-

bir e . descer escadas, cin risco de 

um trauibolb&o fatal. 

• C A M A I Í A 

Deserta, vasia, õea, como muitas 
das cabeças que surgem 11a tribuna, 
maltratando a prosódia, a granima-
tica e o bom seuso. 

A Camara esteve cm maré va-
sante, mas a thesoiraria estadoal 
esteve cheia de pedintes, trocando 
vales de não peijuena quantia por 
moeda papel de bom curso o valor. 

I *in escândalo I . . 

Justifica-se, 110 emtanto, a troca 
de vales:—hoje é domingo, diapre-
dilocto do <lrtiii-monf/c para as en-
trevistas reservadas com os . inhór-
res- d e p u t a d o s . 

E o o tliesoiro quem paga a 
festa do toda essa súcia de va-
dios ! . 

l ' o l r o a í o . 

Idyllio leal 
Paris, :i~> de Sr Icuihro. 

Agitam e apaixonam a alma ita-
liana os amores do um rei que, já 
liu cinco annos, dorme o .s .mno 
eterno; e os menores detalhes desse 
idyllio real que so desenrolou, lá 
se vão vinte o quatro annos, vêm 
a luz. da publicidade, são o pasto 

1 curiosidade o da bisbilliotice o 
a ser debatidos no? tribu-

dc 

cliegiun 
mies. 

*iuo profunda o radical evolução 
tem leito a humanidade ! 

Outr'ora os reis faziam ostenta-
ção de seus amores, conferiam di-
gnidades ás suas concubinas, os seus 
bastardos recebiam brazões de ar-
mas, privilégios 'quo se peipetua-
vani. Julgava-se honrada uma mu-
lher se sobro ella cabia o olhar 
ipaixonado do sou soberano, o toda 
uma córto, ministros, nobres, ge-
neraes, cercava de respeito e atten-
çõts aquella quo o rei escolhera para 
pasto de sua volúpia. Que o digam 
Vorsaillcs o Fontainebleau, thoatro 
dos amores desso poderoso monar-
cha, que a historia cognorainou do 
Rei Sol. 

Hoje, nivelaram-se os reis a con-
dição du simples mortaes. Deverão 
amar como burguezes, á face da 
egreja o do registo civil. Qual-
quer passo em fa!so pôde lhes se..' 
fatal, porque a lei ja se julgu muito 
acima dos caprichoe reaes. 

Uinberto 1." amou. Esse amado 
rei, cujo tio da vida foi cortado em 
Monza pelo revolver anarchisti, te-
ve. ha vinte e quatro utino J, u m 
delicioso idyllio que agora serve do 
l.aso ao sensacional process.oque se 
debato 110 tribunal civil do Roma. 

Fu i 1**:.', poucos annos eepois 
de sua elevação ao throno, o rei 
Fmberto sentiu-se {ardido de amo-
res por uma joven pianista, tini 
prodígio de l."> annos de edade, um 
radiante céu do primavera. \' u a 
cm um concerto, em <p'e ,. sua vir-
tuosidade tinha entliusiasmado o 
ouditorio. Não menos sensível ao 
encanto femicino que ao talento ar-
tístico, perseguiu-a o rei com suas 
assidnidad-s, d. jo-o de vel-a es-
tremecer o palpitar sob a3 azas do 
.jenio do amor. 

Era a condessínha Cezarina Er-
colani, filha do colide Ercolani, ho-
meni de atção e profundo letrado, 
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NSo cir: ..la 'undr.s-ieiras. 

que consagrou a maior e melhor 

parto i i \ Ma a causa da inde-

pendei: a ii iíl ' i <-• ii glorilicução 

uo seu ii...: . i Kta, Dante. 

Tiul.u eilc r.cssa época 53 annos, 

c a condessa. sua mulher, quasi a 

mesma edrid<\ Habitavam com sua 

filha na \ ia d vi Corso, em Roma, 

muito iiiod' -amente. 

lira f: d .i que eu'ão suecedeu : 

o capricho •! > rei foi satisfeito, c a 

conde&iin!. • :'.•; s\... atuante ' "in eu-

no depois, nascia dessa ti.iião uni 
filho, c o romance do amor tocava 
uo seu termo pelo abandono do rei, 
quo sabiu sem duvida á caça de 
outras beüezas, de outras victimas. 
A pobro condt.-sinha, unuiquilada 
por e=to terrível golpe, não poude 
occuftar a s .us paes a sua deshonra. 
O velho conde, attingido por tuna 
paraly.-ia geral desde muito tempo, 
teve mn desgosto t i o violento, que, 
poucos dias depois, morria; mas, 
antes du de-apparecer dentre os 
vivos, quiz evitar a deshonra do seu 
nome e reconheceu corno seu o filho 
de sua filha. 

Passaram-se longos annos o um 
véo do esquecimento tinha sido lan 
çado sobre o velho conde Ercolani 
e sua família, quando, em 1!H).'5, a 
condessiuha, sua desgraçada filha, 
arruinada, abandonada do todos, 
soffrendo fome com seu filho, um 
filho do rei, decidiu-se a implorar 
da familia real soccorros a que lhe 
davam direito os seus amores cora 
o rei e a irtvparavel desventura que 
dalii* se originou. 

A que movei obedecia ella V De-
ve su acreditar, como allegaram os 

• repre-ent:ait' s da c; -a r« il, (|iie ella 

agia por cupidez c KM« de e.'cm 

dalo ? Não. A poluo condessfnlia [ 

obedecia antes a um impulso des-

esperado do amor materno 

A família real não quiz ouvil-a. 

De balde, o grande advogado e no 

lavei eseriptor Savcrio Merlino, in-

teressando se pela sorte da condcssi-

ilha, tentou u m accôrdo amigavel 

entre os filhos do faliecido rei o a 

amante abandonada. Nada conse-

guiu e o escândalo veiu a publico, a 

grande luz dos tribir-acs de Roma. ' 

O general Ponzio-Yaglia, ajudaa-, 

te de Campo do rei e representante 

da ea-a real, allegou que t conden-

sa, na t poea otn que foi seduzida, 

tinha mais do 10 annos, era. por-

tanto, maior; insinuou que, se o rei 

1'mberto tinha abusado da condes-

sinha, foia-o com a cumplicidade 

dos pac-s, que p •nsav.-.m, pr •stituin-

do a filha, melhorar uma situação 

de fortuna das mais embaraçadas; 

deixou entrever que os primeiros 

passos tinham sido dados, não pelo 

rei, mas pela joven pianista, qu« 

tinha sabido fazer valer sua graça 

e sua belleza para captivar o rei. 

Foi trabalho inútil. 

O advogado da condessa Cesari-

na, em um maguiiicodiseurso, que 

vivamente impressionou os juizes 

e o publico, provou de modo irre-

cusável que a real amante tinha, 

na época em quo foi seduzida, me-

nos de 15 annos, gosando, portan-

to, segundo a lei penal italiana, dos 

privilégios concedidos á menorida-

de nos casos de violência carnal. E, 

atacando a allegação de cumplici-

dade dos pites de Cesarina na 

deshonra desta, descreveu a vida 

do velho conde Erculuui, liberal e 

patriota, dando todos os «lias as 

mais convincentes provas do mais 

absoluto desinteresse. Como pode-

ria elle ter vendido a própria lilha, 

em cujo talento se perpetuava o seu 

nome? Como reconhecer nesse pae 

proxeneta o velho que, sal tendo 

sua filha seduzida, chorava de rai-

va c dor, e~ para evitar a deshon-

ra, não hesitava, mão giado os seus 

55 annos, em reconhecer como seu. 

o filho do rei ? E, depois, quando • 

mesmo tivesse havido cumplicidade 

da familia justificava isto o actoj 

do rei, aproveitando-so da ruina 

material de uma familia ] ara abi 

semear o germen da miséria o da 

deshonra ? 

Vamos mais ionge ! Ss mesmo, 

o que não é crivei, u joven pianis-

ta, deslumbrada pela qualidade, po-

sição de seu real admirador, tivesse, 

servindo-so de artifícios femininos, 

da do os primeiros passos para captar 

o amor do príncipe, este, homem de 

cdade, experimentado, rei, presidin-

do os destinos de u m grande povo, 

encontrará justificativa para o seu 

aeto, aproveitando-se dessa virgin-

dade que lhe era offerecida, quan-

do o seu dever era evidentemente 

usar da sua autoridade para guiar 

os passos de uma eriunça de 15 an-

nos V 

Resta o filho. O velho conde rc-

conheceu-o, c a lei attribuiu-lhe a 

paternidade. Mas uma coisa é a 

!ei e outra é a verdade. 

Quando o velho conde Ercolani 

reconheceu como seu o filho do 

rei, sabia de um Asylo de Alienados, 

e a paralysia geral, que devia le-

val-o ao tumulo, já tinha feito u n a 

verdadeira devastação em seu or-

ganismo bastante debilitado e gasto, 

'l inha 55 annos o sua mulher 5.'1; 

basta isto para excluir qualquer idéa 

de paternidade possível. Demais, 

aos olhos da consciência humana, 

não é necessário que um seduetor 

tenha tornado mãe a sua victima 

para que soja obrigado a der-lhe 

certas reparações 

Assim falou Saverio Merlino, o 

elegantíssimo advogado dessa mãe 

desesperada, que defende contra a 

familia real o futuro de um filho 

do rei 1 

Foi extraordinário o cffeito dessa 

brilhante requisitoria, cujo resumo 

foi trausmiUido para todos os pon-

tos da Itália o para o extrangei-

ro, produzindo vivíssima c-ino 

ção. 
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Os astranguladorcs na Captai da l l f à k i 
ASSASS1MT0 E ROl ilO -

O s n o s s o s c l i c l i é s 

Os dkhrx, que acima i-.-:aii.pAiuos, são e victimas do barbarit crime qae, lia mas, fui 
perpetrado no prédio :i. ÕH da rua da Cariou.', 1.1 capital da Republica, joalheria do sr. Ja-
cob Fuoco. 

O iliihr n. 1 ívproduz a photo'graphia de Carlos Fuoco, o Cm luccio;-o n. 2, a casa onde 
so desenrolou o a?.-;.-.-inato «• roubo; o n. I!, r- presenta (üuseppina Anastácia, amante de 
Carlmrio: o li. 4, apresenta >> achado do corpo .(ie 1'aulino no aposento, em que vivia, e o 
ultimo o cadaver deformado de Carluccio ao fer retirado do mar. 

Esse horroroso crime teve por movei o r. ubo. Os bandidos, penetrando no prédio li. 
õ.-, da rua da Carioca, roubaram jóias no val̂ r de óO contos de réis, commettendo o estran-
gulamento de Patfino que, de volta Á casa J.I ! I n.adrugada de segunda-feira, surprehendeu 
os terríveis salt.-ad«<;..- , ja a e-.-a hora no in rior da referida casa de jóias, que, embora de 
eonstrucção antiga, era forrado .'e espessas chapas de ferro, teado as portas defendidas por 
fortes trancas e ceguros cadeados. 

A mesma sorte que o sr»i inditoso irmfio, roubado tão prematuramente aos carinhos da 
família, t"ve Carlos '-o, cujo cadaver foi, na noite de quarta-feira, encontrado boiando na 
praia do Cajú. Esse fun-bre achado |ÍOZ, asuitn, t - R R A O Á suspeita que contra o infeliz ('.nina i», 
dominou por alguns dias o e.-pirito publico, que justamente não comprehendia o de-appare 
cimento do moço, sem causa justificada. O si-u cadáver tinha ao pescoço tuna corda fina 
quo lhe cortara a garganta, e a cintura unia outra corda amarrada a uma pedra de 
11 kilos. 

E' presumpção geral, pelo estado do curpo, qut' o- audaciosos a-ia-.-inos tiveram por 
dois dias o cadaver guardado, lanenndo-o em seguida no mar. 

Creio mesmo que mais que o pu-
blico sentiram-so ubalados os juizes 
do Tribunal Civil de Roma, pois a 
sentença pronunciada dá ganho de 
causa á condessa Cezariua Erco-
lani. 

O Tribunal rejeitou a cxcepção 
apresentada pelo general Fouzio-
Yaglia, ajudante do campo do rei 
o representante da familia imperial, 
que tinha por fim não permittir 
que a condessa provasse por teste-
munhas a sua uneuoridade. O Tribu-
nal admittiu essa prova, e, apoian-
do-se etn documentos offcrecidos 
pela autora, decretou que esta, na 
época de seus amores com o rei, 
tinha menos de lfi annos. Constituo 
isto o fatto de sedueção de menor 
dando-lhe, portanto, direito a uma 
indetnnisação. 

Assim julgando, o tribunal ad-
mittiu a condessa Cezarina a pro-
var: 1", que em 1882 era virgem; 
2o, que a criança nascida no anno 
seguinte é filha do rei 1'mberto. 

A impressão causada por esta 
sentença foi enorme, porque o pe-
dido da condessa Ercolani foi aco-
lhido cm todos os pontos do tribu-
nal. E todo o mnndo pergunta 

cotr.o e que a casa real deixou vir 

a publico semelhante escandalo. 

Ass o m a se que a rainha Marga-

rida, viuva do Umberto, foi sem-

pre de parecer que se fizessa um 

aceòrdo amigavú ; mas a isto re 

oppoz sem(iro o seu filho, o rei Vi-

ctor Kmmauuêl I I I , que nada quiz 

ouvir, convencido de que se tratava 

de uma chantagem. 

Foi enorme o impressão produ-

zida pela decisão do tribunal civil 

de Roma. A causa tinha vivamen-

te impressionado, apaixonado a 

opinião publica, de sorte que todo 

mundo deu um suspiro de allivio 

ao ter conhecimento desse julgado 

que faz honra A magistratura ita-

liana, independente e altiva. 

O processo entra agora na segun-

da phase, a que offcreco menos ob-

stáculos aos desejos da condessa 

Ercolani, e tudo leva a crer que a 

reparação sera çompleta. 

Ha juizes em.., Itoma. 

I l l i a i i l o K n r a l v n 

Os acreditados commerciantes 
srs. Oareia Nogueira &. C'., pro-
prietários da Loja do Japão, d rua 
de São Uento n. 42, depositários 

nesta praça do »-inho J'uttu C!c.b 
miinoseou-nos honteni com .') gar-

rafas desso delicioso, puro e velho 

vinho do Porto. 

O vinho Porlo-Cluh c rceomtnen-

dado ao3 convalescentes e ás pes-

soas de paladcres finos. 

Já estão organisadas as casas ci-

vil e militar do dr. A f f o n s o 1'enna. 

Para esta ultima foram assenta-

das as nomeações de sub-chefe, que 

recahirá 110 capitão de eorveta Pe-
dro Velloso Rahello, actual ajudan-

te do capitão do porto do Rio de 

Janeiro, do capitão do corvcta Bar-

res Cobra e do capitão-tencnte José 

Maria Pcnido. 

O correspondente do Correio da 
Manhã nesta capital transmittiu 

áquella folha o seguinte telegrain-

ma : 

S. PAULO , lí) 

«Ouvi dizer que o dr. Cândido 

Rodrigues foi convidado para a 

nova pasta da Agricultura, no go-

verno do conselheiro Affonso Pen-

mUTIUBEI 10 
• • e r t u r b a c A o d n o e i l e m PM-

I t l icM 0111 C a m p a v a o Uo* 
t u c a t í í » 

Os chefes o cheíotes do interior 

continuam em luta para conquista 

do peunacho, ar.archisando a ordem 

publica com a pratica de persegui-

ções e violências, conforme se po-

derá verificar do contendo dos tcle-

giaiumas que seguem: 

C A Ç A P A V A , 20—Hoje,pela manhã 

o juiz de direito <lesía comarca tu-

multuariamento arrombou as portas 

do edifeio da Cainara, promovendo 

audioni i i especial para empossar 

outra mesa, pretextando o cumpri 

incuto do sentença relativa á manu-

tenção de posse. 

Deante de tnes violências man-

dei recolloear fechaduras na porta 

nrrombadada. 

Peço providencias contra essas 

tropelias anarchisadoras da admi-

nistração munic ipa l .—O Intenden-

te—Jcòc Thowar Siqueira. 

C A Ç A P . W A , 20 

Pelo grave conflicto de hoje res-

ponsabilisamos o juiz de direito 

pie, depois do aconselhar violên-

cias a seus correligionários, retirou-

se com sua familia para essa capi-

tal. 

l ia muito tempo que o juiz pro-

tege francamente a opposição, inci-

tando-a a fazer tumultos.—1'clo di-

reetorio—'Alcantara. 

H O T I - I A T I T ' , 2 0—O juiz de direito 

desta comarca fez seguir hontetn 

para Remédios do Tietê um pro-

prio, afim de transmittir, daquella 

estação, telegramma iujurioso. assi-

gnado por pessoas ignorantes. 

O partido republicano desta ci-

dado nunca temeu ameaças deste 

ju iz político e perverso. 

O uosso partido, forte e respei-

tado, procura, de aeeórdo com a sa-

bia resolução do benemérito presi 

dente do Estado, congraçar os bons 

elementos existentes 110 seio do par-

tido e, no emtanto, o juiz de direi-

to Luiz Ayres, como é dc seu cos-

tume. procura agitar os ânimos. A 

luta está aberta o provocada pelo 

juiz politico, ma3 não a tememos. 

—Antoiiio CardtMO, presidente do di-
rcelorio republicano.-* 

A' PESQI IZA DE CRIMINOSOS 

C r i m e l i i i r r c n d o 

O dr. Cvro Costa, delegado de po 
licia do Rio, e dr. Enéas Ferraz, 5o 
delogado d?sta capital, continuaram 
hontem as pesquizas para descoberta 
do paradeiro dos co-autores do hor-
rendo crime do estrangulamento c 
roubo occorrido ha dias na rua da 
Carioca, na Capital Federal. 

Verificaram essas autoridades que 
fiem tta e Fuocco re.-idir.11n ne.-ta ca-
pitai, onde aliás deixaram péssima 
fama. 

tówretta foi processado, denunciado 
e oteso como autor do incêndio ha-
*'iáu em ISÍtSI, no estabeleci inepto de 
seccos e molhados de sua proprie-
dade, situada 11a rua Benjamin Con-
stant. 

Absolvido pelo Jury, Berretta par-
tiu para o Chile, ilahi voltando pouco 
depois para entregar-se á passagem 
de moeda falsa no interior do Es-
tado. 

Depois, seguiu novamente para .0 
Chile, d<- onde mais tarde embarcou 
para o Rio de Janeiro. 

Eugênio Fuocco também tem o 
nome registado nos annaes da policia 
daqui e nelles figura como autor de 
roubo de tapeçarias e outros artigos, 
verificado, ha tempos, na Casi Ca-
bral. 

O Correio da Manhã occupando-

se do estrangulamento dos irmãos 

Fuocco, cujos retratos estampamos 

em outro local desta folha, ataca a 

policia que não cumpro os seus de-

veros, policiando a cidade até á 

madrugada e assim termina : 

Não ha lembrança de que o 

Rio de Janeiro houvesse sido thea-

tro de utn crime revestido dc ta-

manha crueza, combinado com tan-

ta precisão, ajustado com tanto o 

engenho : dos mais barbaros até 

pMÜeftdoa 

1 ha que 

Cferonica Theatral 

Na chroniea dc domingo passado, 
a propo-ito de umas revistas algum 
tanto imrnoracs, representadas no 
SiHt Ahna pela tnjujji: do sr. Miran-
da, azou se me ensejo de falar do 
uma attribuição que antigamente ca-
bia a Prefeitura, a -aber, o ri.ib nas 
peças, antes de serem estas levadas 
á Bcena etn nossos theatros. Mas sou-
be depois que, devido a um novo 
regulamento da policia, semelhante 
attríbuição foi por esta avocada. Se 
é verdade, pois, que está affecto ú 
policia tal cncarg.', [o que, seja dito 
dé levante, não parece deslocado), 
cresce du ponto a justeza <• a oppor-
tuniJade da reclamação feita neste 
rodapé, no respeitanto ás escandalo-
sas nudeza- de linguagem «Ias cita-
das revista". Não é preciso ir mais 
longe : basta que a policia, neste par-
ticular, tenha em vista o artigo 2H2 
do nosso Código Penal que conside-
ra passível .Io pena—<offender os 
bons costumes com cxhibiçõcs impu 
dicas, act')s ou gestos obcenos, atten-
tatorios do pudor, praticados em lo-
car publico ou freqüentado pelo pu 
blico, e qne, s"m offensa á honesti 
dade iiulividnal 'le pessoa, ultrajam e 
eecaridalisam a sociedade». E c o m ) a 
mira policial, antes <le tudo, deve ser 
• prevenção de qualquer «lelicto, es-
tou que o faeto do visto nas i*-ça-, an 
te» de gerem estas representadas, é n u 
dever e uma necessidade, a um tempo, 
impostos pela socieda»le e pela lei que 
M garante contra tudo que a possa 

prejudicar. 
f d esta regiama^áo não vão agora 

p. iirar os meus leitores que, caturra-
mente, subordino a verdadeira arte a 
moral, pois sou de parecer que aqtiella 
não pôde servir nem prejudicar a es-
ta. Schiller, neste ponto, é que frisa 
bem a questfio. «Se um critico em 110 
me <la moral, diz elle, processa o meu 
livro não pelo quo eu nelle cscrt vi 
mas pelas conclusões que elle, critico, 
lhe extrae, eu despreso esse julga-
mento. Se, porém, dado o assuinpto 
qual eu o concebi, eu poderia execu-
tai o por outro modo, eu nesse caso 
ubmetto-me, não porque tenha er-

rado contra a moral, mas porque er-
rei contra a arte». 

No terreno da arte não ha as-um 
pios immoraes ou nssuinpton feios : 
tudo está no modo de os tratar. Esse 
inodo que seja artístico—eis tudo. «A 
arte, i-< reve uni esclarecido critico, é 
o eterno desinfectarite de toda 'a po-
Iridão erri que toca. Perante a « vo-

cação do gênio as coisas ír.ais abje-
eta-i, passando coin toda a sua inten-
sidade viva da realidade natural 
para a realidade artística, deixam por 
esse s i m p l e s facto de ser uma 
vergonha de raça, de nação ou 
de familia, para se converterem numa 
conquista >• numa gloria da humani-
dade. Mesmo a disecção, nos |K>ntoe 
gangrenados da sociedade, tem as 
suas leis de conveniência e de ele-
gancia. Além do que, para estudar um 
órgão, é O C Ú H O talvez ei]>or aos olhos 
do amphitheatro toda a nudez do ca-
daver». 

Palavras de oiro es»as que d< vem 
=er ilelettreadas e decoradas por to-
dos aqueiles que se occupam de arte. 

Quein conseguir, |iortanto, <ser siri 
cero na sua fidelidade A naturesa e 
procurar, o mais possível, uma forma 
perfeita para exprimir as apparencias 
da verdade», não sahirá nunca da 
pura esphera da tsthetica. K « a per 

feição formal, claro está, c-xeluo tudo 
que possa deprimir o homem, rebai 
xando-o até ao ponto de o instigar, 
com os acicates de escandalosa tor-
pesa, á practiea <le actos da mais 
de-trnbestada animalidade. 

Toda essa literatura epidérmica o 
sensual, com visos de arte, nada mais 
é, pois, do que o vicio sob-uma nova 
forma e pretendendo invadir <•-->: 
camp) neutro e liberrimo cm que o 

pirito, desembaraçado da mais li-
geira idéa do interesse e despojado 
Ia palpitante vestimenta da carne, 
se eleva e se apura em nobres e gran-
diosas idéas. 

Tertuliano chama o theatro: • E< -
rletia dintfjli '* Mas quantos escripto-
res e santos padres da Egreja, como 
elle, não condemnam, in /imiic, o 
theatro ? 

Scneca, S. Jeronymo, Bossuet e 
tantos outros homens ilhptres só ti-
veram palavras de extermínio contra 
e*se boqueirão do inferno, em que a 
virtude, a seu ver, delles, arde e se 
reduz a uma narigad.i de cinza como 
mn floco fio algrxJão em rama expos-
to 11 chamma. 

l ' rna nesga, a titulo de curiosidade, 
do que dis-;j i^jssuet ae .r -a do thea-
tro : 'Que mãe, já não digo cbristã, 
mas algum tanto honesta, não gosta-
ria mais de vér sua filha n> tumulo 
do que no theatro ?» E por esta fôr-
ma acabrida o grande pregador ei,rn 
bate f (K i templos <ie ro!"/rf'to i*liJe -i--
sim é que elle os chri-rna}, dizendo 
que as [«alavra*, 'is olfiare-1, o-> g -to°, 
os applauwiS, tudo alli re-urna vene 
no, só vr n< n \ 

Soneca diz francamente que nada 
ha mais perigosu para os bons co-. 
mes do que o habito e o abuso dos 
espectaculos. Conta qu<» ei!» pr .prio, 
quando sabia dessas e.i-as de f^ rdi-
<;ão, entrava cm seu lar mais dis 

posto a amar o dinheiro, a ambi-
ção, a luxuria, e que se tornava mais 
cruel e menos accessivel aos bons sen-
timentos ile humanidade. 

S. Jeronymo... Ora o que não disse 
contra o theatro tx férrea ro: desse ás-
pero bemavcnturftdo 1 

Imaginem agorç que essa gente mo-
ralista resuscitassí e viesse assistir a 
uma scena suina^oente libidinosa da 
revista Por rima e por baijro, por exem-
plo, a 'ha doutoras, em que o actor 
Oliveira sublinha de vermelho cada 
palavra com uma intoncionalidade 
manifestamente pornogmphiea. O a 
' tor, quando chega a e-se ponto, p ide-
se dizer que pérde a sua personalida-
de de homem para revestir a pellu 
g. rn do gorilla primitivamente sen-
sual. 

A h ! ina< 11 Io p<nscm que crimino 
o actor Oliveira por semelhante apon-
tamento da arte theatral. O mal nvas-
salloti geralmente os que pisam o pai 
co e convertem numa indu-tria e--a 
arte ennobrecida por tantos espirito» 
superiores. Ab in do que, so os auto-
re- só fabricam jieças que tresandam 
ao sarro das bcquilhas em que fu-
m a m os seu» charutos de pataco, não 
pcilf, de todo em t<ido, reeabir sóbri-
os actores a tretnendíssinaa culpa »le 
tamanhas indccoTiMÍdades tbeatrnes. 
Escrevessem os autores trabalhos 
que lembrassem o lavor garretteano, 
quanto á vHonação histórica, ou que 
di--em pallida idéa. ao menrí , da 
torturada jHvehok>gia de um If rvien 
ou de um Jierst-in, e estou certo que 
os comediantes aetnaes imprimiriam 
outra modelação seu- pajx is [ifiis 
qne, em primeiro P>gar, tstudnriam 
a forruaeâo psycbica do persomaíem 
ein eorresfirjn.íeTieia com a condicio-
nalida'|e rn'->"r̂ ogira fia ivção fie rada 
peça, e, depois, «stituiriarn #1 pu-
blico o tjrpo seeuico pek> seu lado 

pittoreum, isto é, por processos de 
conimuiiicaçã » falada, niiinada e vi-
suada, consoante se exprime um es-
criptor. 

Qual o actor que faz hoje es.se duplo 
estudo—do interior e do exterior do 
pers uiagein—num esforço conjuncto e 
ínrmonico, para nos dar urna verda-
deira crcação sconica V 

Não ha muitos, lá fóra, pôde se af-
firmar, e aqui... Para que dizer o nu-
mero delles V Talvez seja lima unida-
de, talvez seja nenhum. 

itasta declarar quo os nossos ado-
res. em geral, se distinguem jielo re-
corte exterior do personagem, o não 
poucos -áo f,s tirs de caracterisação, 
<le mímica, de voz, etc., com que cos-
tumam deitar poeira nos olhos da pla-
téa, como bem observa nrn critico, 
não passando assim as suas matéria 
li-eu/ies em scena de méros decalques, 
o que re-tringe a arte de representar 
a meia (luzia receitas de almanak. 

Que differença entre e«es come-
diante ' e os fie outr'ora, Koscius, por 
exemplo, o grande amigo do Cieero I 

Tal era o respeito qnc o pf»vo ro-
mano votava a es.-o actor, quo um 
comediante noviço, in «orissinri his-
tri nib"i, s ndo perseguido a pedrada", 
apôs urna representaeáf), se refugiou 
na escola de seu querido mestre, como 
junto de um altar, *i<-<« al aram, n o 
povi» so deteve diante «lesse limiar, 
para elle sagrado. 

Roscius fez mais ainda : quinze dia» 
depois, levou ao theatro o ineipien-
fe actor, e o p̂ vo romano o applau-
diu. 

Só quem I»u as |>a-sagen« fie Cic«-
ro no toear.te a H'>scins é que [Kj-iera 
avaliar o pran de e*tirna em que o 
preclaro orador romano tinha o notá-
vel af-tor. 

Cieero da «s tres principnes quali-
dades de Itoscius : $oUt«m li»ywM, 

1M compare peli 
organisação brutal que lhe deram, 

só compatível com H imaginaçJo 

dos facínoras mais perigosos. Em 

vaiios outros delictos egualments 

emocionantes, o que se vê é o as-

sassinato apparecer como meio do 

afastar u m obstáculo ou do ani-

quilar uma resistencia, delicto da 

quo sc aproveitam para a posse 

immediata dos valores. Nesse de 

agora observa-se que, muito mit . . 

do roubo, j á havia uma victima, 

cuja eliminação fóra assentada cal-

mamente, Precisavam das chaves, 

attrahirain o possuidor dellas para 

]ongo e a abi o asphvxiaram. • 

A Commissão Central do Partido 

Republicano reconheceu hontem o 

diicctorio politico do Pedreira,or^a-

nisndo pelo velho c honrado repu-

blicano sr. coronel João Pedro d 

Oodoy Moreira. 

I M S T I f U T O * H I S T O B I C O 

I*re«itleneia «Io conselheiro Hiiarte 
Azevedo. Secretários os »r». dr. Pen i 1 
(iiiimurâca e lJionysiu E'aio I O I IMUCJ 

I. lida 11 neta da sessão de 25 de se-
tembro e é approvada |>or unaniniida le 

No expediento foram (uilas diveiK » 
offertas, entre nu qtuieNuiii» collt-c.-âo d.i 
• liiipreiisa , jornal dirigido pulo . 11-e 
llieiro lluy llarlxiM. A eo!leei;ão ilal:i 
desde 5 de outubro de lltW, uea piimei-
ro.nuinero. 

Foi ]>roposto socio o sr. dr. lio 
dolpho vou llic-ring, f|Ue, achaii''.o ... 
presente, fui fMiipossado, depois de di-i 
pensa de interstício. 

O sr. presidente congratulou-se com o 
novo consocio u fh*u digno pae, directei 
do Museu do Kstado. A U I I R I S AGRADE 

ram a distinção. 
Korain propostos ainda socios effect v -

o» srs conego .lono Nejioiuuceiio Maiifre 
do l.eile, Alberto l-eireira Itudrigues, dr. 
llaptista Hevnião, coronel Antônio I.M 
dgero dc Castro, dr. .tosé du FreiUs <iui-
niarAcs, dr. (lal.lino de Siqueira, iw .piai -
são dispensadas do interstício e aceiain:. 
dos socios. 

Foi lido o parecer dc admissão e con-
siderados socios correspondentes os 
dr. Alfrelo F. Itodrigues e Carlos A. d 
4 ióes. 

O sr. presidente nomeou o dr.̂ J 
Torres de Oliveira para substituir o 01a-
dur ofüeial dr. Tlieodoro Sampaio, ipi - -
acha ausente, aliin do fazer o eloin . f 
nebre dos socios f.111e< id '-«, ria pr. x . 
sessão do dia 1.° dc Novembro. 11 Jn-
luto approvou a indicação feita, e o d-, 
José Torre» de Oliveira declarou ac.-eila 
a commissão. 

Koi ainda declarado pelo sr. pre.»i I 11 
te que a ses-.ão de 2'i do corrente •!-
stinava ao eucerrameutu .los truljalli -
do anno, e eleieão da nova dirucloi., 
para o tricnnio seguinte. 

o dr. .laguaribe propõe ijue o Insiit 
to nomeie uma coinudssão para \isir.u . 
dr. Miranda Azevedo, que hj acha e il". 
1110. Korain nomeados os srs. conselheir. 
José Maria do Valle e dr. IJjmiutros 
guaribe. 

A sessão foi suspen-a us oito lior.in • 
iliei.i da noite, sendo convidados os * .. i -
para a sessão do dia 25 d> corrente. 

Quando a 15 de Novembro o sí. 
David Campista tojnar p sse da 
pista da Fazenda, será substituído 
na commissão de Finanças da Cu-
maru, pelo leader dr. Carlos Pei-
xoto, que assumirá o encargo d • 
relator da receita. 

D a Gazela dc Xotirias : 

« D i z i a - s e hontem que , em cun!,:-
mação de uma noticia da tiarr' 1, 
o sr. Francisco Sulles recusara 1 :,-
trar p a r a o .Senado Federal, eu 

vista do q u e o sr. Affonso Pemia 

entende quo a cadeira vaga devi 11 
caber, dentre os actuaes d e p u t a ! s 
mineiros, ao mais encaneci 1 > n.i 
política do Estudo. 

C o m certeza está ná berlinda o 
antigo deputado dr. Francis u \\i-
«a- • . . 

O numero do Arara, que hoje \ .IÜ 
ser distribuído, está pleno «le m e 
contém variadissimo texto, que 
agradar a todos os paladares. 

Acompanhado do sr. dr. Emilio l!i-
bas, director do Serviço Sanítario, o 
sr. dr. Lyra Castro, vice presidente d 1 
Estado 1I0 Para, visitou hontom a 
Santa Casa de Misericórdia e o I •. — i 
tuto Serumthcrapico de IJutant 1 

Os visitantes percorreram tod-i-
depcndencias dos dois estabelecii;: 1 
t o - , r e c e b i m i o l.'óa 

(anotam rorem, latera firma. E para 
mais enaltecer o seu amigo dizia que 
o verdadeiro orador devia eguahnente 
p.ssuir esses predicados. 

Fm dia, quando Roscius represen-
tava o papel de Oreste, aconteceu que 
elle se encontrou com u m escravo, 
que lhe tolhia o passo, ao sahir da 
scena. (pie fez Roscius V matou o es-
cravo. E Roma inteira o applaudiu 
por esse facto, exclamando : «Oh ! 
que grande comediante I Como se im-
pressionou por seu papel !» 

Emfirn, para julgar o fanatismo do 
povo romano por esse grande actor, 
basta dizer que elle ,era zanaga {erat 
pe>m I I M I I H Í V oratii), mas os seus ad-
miradores convertiam esse defeito 
phvsico em motivo de elogio. 

Outros tempos, outros costumes— 
dirão os que qtlizerem attenuar a des-
valia dos actores de bojo. 

Mas de quem é a culpa V O actor, 
hoje em dia, pisa as t a boas do proscê-
nio e somente collima u m alvo—a fa-
rtura material do [wrsonagem com os 
recursos exteriorc- fia figura, do olhar, 
fia voz, etc., cuidando pouco ou qua«i 
nada da s.ia psychologia. 

Não ha duvida que o bom auetor 
faz o bom actor, e nós não ternos au 
ctores ; mas a verdade e que o actor 
lança mão do exagero para obter os 
app a isos ila maioril da platéa, re-
corrend> assim aos esgares, ás moini 
ca», aos trar*, a tu<lo que p-.ssa fiar na 
vista sem uma certa iateucionalidade 
artística. 

Eis por que a revista eorn piada» e 
seenas livres é o non pi ts vltra, etn 
rnaleria th'atrai, d H actore* de hoje. 

Como, p,r- m, atalhar o mal? Cabe 
á critica s ria -arjar ftind > nessa po 
drídão, fpie degrada e orrornpe os 
crjstnnKs. 

Tr/m com Hainte Peuira qoando re-
eonhece que oe tbeatros, nos t -mpjs 

piei. 
1 eUI 
i 

i lMI.I 

ram 

de hoje, apresentam o mais diri 
mais prompto, o mni» continuo 
de aeção sobre as massas o qii 
vemos numa época em que a s,;, 
fie imita o theatro muito mais 
do que este imita a sociedade. 

tira, sendo assim, como dcivir 
sar, sem a mínima censura, a 
dez do umas tantas revistas qit' 
trouxe a tronpe do sr. Miranda ' 

E note se que, falando |>or e-b-
do, não sou do opinião de ipi 
deva banir do theatro peças de-- • 
Mas o mais curial é qu • se . ail 
que theatro são cilas represent 
para quo não so dé o caso di-
tai surpresa ás famílias que pr >• 
u m innocuo pas-atemp». 

Por isso, o risto nas peças é 1. ; 

sario, inadiável, urgente. 
. Sc esse encargo é d a comp t 1 > 
da policia, que ella o de- rn j di" 
sem rebuços o com inteiro crit. r 
elle cabo á Prefeitura, que esta ná» 
tergiverso c dè par<i baixo. 

E' I S J I I I de ver que, quando lal"1'9 

theatro, não me refiro aos cafe-
certo em que a desenvoltura 
imii',1 á própria. 

Abi csU», por exemplo, o ri 
Mwtin thmge, que tirori o o >rn 
um estabelecimento congf.-nere <•"• 
riz, 110 qual as chmti»H*e* e ''<"• 
excêntricas dizem e fazem co:-a 
arco da velha, como lá diz " • l tw' 
Mas, coino nos livros obaceno- b* ' 
lelreiro—Lritm a fiara hmiuin.i > 
quem não saiba que nos dias ut> is 
scm.ina, A noite, o Mnuli» t!ini ':fij 
<|e animação e fie alegria p , r ; ' 
fi/inrnrs notarnl.tiios, os velhos " ' * 
e »» mullx res de rifla ainda. 

Enganar o publk» — Uso * 1 
não. 

Porque, vamos e renharut^, í " 1' 
blico para tudo. 

mi-
rai 

.1» 
IV 
1*-
dJ 



1M compare pela 
que lhe deram, 

1 a imaginação 
| perigosos. Em 
;tos rgualments 
iie se vê é o a:;-
| como meio da 
culo ou do ani-
ncia, dclicto da 
u para u posse 
toros. Nesse do 
;ue, muito ntif. -
LI uma victimn, 
|ra assentada ml-
vam das chaves, 
lidor dellas para 
sphyxiansm. • 

rntral do Partido 
heceu hontem o 
lo Pedreira, orga-
o honrado repu-
João Pedro d 

H I B T 0 B I C 9 

íselheiro Duarte 
os am. dr. l'en ir.» 
i Caio l"on»ef.i. 
saiio de l!» de ' 
i |>or unaninii.l.i lc. 
llll fritas div.os 1 
es uma collereâo «Li 
dirigido pelo t nife 
A rolleoção data 

e 1H&8, seu priuici-

o o sr. dr. Ho 
, que, achando ..• 
ido, depois de ilis 

j inpratnlou se rum n 

digno pi».', direcUn 
A m b o s agrade^ 

n<la socios effcctiv « 
epoinucetio Manfrc 
reira liodrigues, dr. 
ruiiel Antônio I.» 
José da Freitas < «tú-
lio Siqueira, ipiac-. 
litersticio e aclama 

de admissão e oon-

líspondentes os sr.-*. 

[MICS e Carlos A . d : 

nomeou o dr.̂ Jou-
ira substituir o oia-
oro Sampaio, ipic -
e fazer o elou' ' 
lc id ria pr. x .11 
Novembro. O ln-
ração (eita, e o I . 
ia declarou uc.eit.i 

Io pelo sr. pre»i leu 
21 do corrente di 

lento dos trabalhe 
da nova diroetori.i 
inte. 
op'">e que o In-<t'.t 
nistião para visitar • . 
, que ha acha ciiV 
pi us srs. conselheiro 
e ilr. Djniingos -I • 

n-.a ás oito lior.n ' 
convidados os K. «. i * 

•Jj ilo corrente. 

S Novembro o 
tomar p ssc da 
será substituid > 

Finani.as da f V 
dr. Carlos i'ei 

rá o encargo d 

Xoticias: 
in rpie, em cunli:-
loticia da Oarehi, 
alies recusará 
'ido Federal. <:n 
tr. Affoliso IVlii::i 
leira vaga devi r.t 
actuaes doputa!' >s 
s cncaneci'1 > na 
p.» 
stá na berlinda o 
Ir. Francisco Wi-

liara, que hoje ..' 
iA pleno de 11 / - e 
10 textii, «pio d ' 
B paladarcs. 

Io sr. dr. Emílio lli 
ervi<;o H.initari", o 
>, vice presidente 11 

visitou limitem » 
lericordia e o Io- i-
co do IJutant 1 
•rcnrrcrnm to ! 1- 1-
dois estabeleci 1 • " 
1 íftijires-:~i.'. 

N Í» mais «lie " 
mis continuo 1 • •• 
mansa* o r|ll< 

1 em i|tlP a H<KV I 

multo mais 
1 sociedade. 
1, como dci\ ir 
a censura, a 
ias revistas <pt'-
Kr. Miranda'' 

dando |ior e.-te 
pínião de i|ii 
tro peças der-- í 
é <|Un se âil 1 
lias represent: '|J. 

lé o caso d<: um» 
lilias que pro 
teinp- >. 
nas peças é n j 

•gente. 
k da cotup 1 111 

11a o desetii|' ''ie 

1 inteiro crit' r 
tura, fjtio ê t1 11:1' 
1.1 baixo. 
[jue, qnaml ) •"-»'-' "e 

•efiro B<H caf• - "! l: 
1 desenvoltura v;U 

exemplo, » n '"j1 

e tiniu o noro 
Io congener-- eti. 
mnhmie» c >!<"• 
o tmm w ü ' 

TH» lá dil O ' 'tr0-
rros obseeii"- 1:1 

Lltu komta*, tia > fj» 
ue nos dias ut. is"» 
» ih-liit 
le alegria p i r s f 
L , fH relh^ '•'"*' I 
vida «irada. . 
b l i c o _ isso * 1"" | 

e vetibaruo : * | 

M e Vre-V* 

n i:i<ta 

mo-

ia 

M P O B T C G A L 

srMMAlHO, — K H M A V . A nr. u m » orrt-
I l\l'.B. -- flll.OAIH ll A ItAI-
XIIA K 111: nF.I H KII.IIOH A 
I ' A H I A K S . — A V M V C I I H A H I I I I I K 

S L I A Í M A I L K H T A I I K F . — A A I IK I I-

II ItA IIAH l AlITHH.— I) ms. 
I I IISO IIA l'OK6A,— OlKHII-
ri II,'ÀO HA ('AM A HA IIOH 111:-
l-I TAnils.—l'Ma (IIIAVIIK 1S-
\ I XÇÃO iMiin rni KZA.—O n», 
UlillHIMi K A TI llKHl t I.OHK. 

T.itlvil, "Oilr S. lcmbrn itr JílOfí 

A seniantt, quo ltojo termina, foi 
ilil em festas oflicines, quo tanto 

ilii-trahcm o nosso povo, sobro quem 
o.s coche.3 artísticos o doirados dits 
, ijuipagens regias, tis fardas ricas 
• ias eortezüos, ontlo reluzem, bri-
lhantes, os crachiis, o uspccto e£ 
pectaculoso e marcial das tropas nos 
KCtis uniformes de gala produzem 
uma fascinação o um deslumbra-
mento, qur, ?o não coadunam bem 
eoni as modernas id".'is demoeru-
tieas, 

1'estos de um fetichismo d'outrns 
iras, qtio sc Identificou com o nos-
bo temperamento meridional, sem 
,iro fácil do so deixar enfeitiçnr pe-( 

Ias manifestações aparatosas e brl-
lliautcs. 

A prinuiia di t .s festas, e esta 
scin .caraetrr ofiieiíil, consistiu nas 
manifestações feitas a 8ua Mng'c-
tado a Ihtinhn, por occasiâo da suu 
chegada a Cascacs. 

A excelsa princcza, que tem por 
Cintra uma predileoçáo especial, vi iu 
a 20 do coin-utc do cncantador pa-
lacio da I ci j a rna cidadelhi de 
Cascaes. 

Toda n gente, que veraneia na 
linda praia, foi, a cavallo, do Irem, 
cm automovéis e byciclctas, esperar 
ao Iiio do Algarvos Sua Mugestado 
que, acompanhada por seus filhos, 
ali recebeu, cm atroadores vivas c 
profusa chuva de llôres, os provas 
inequívocas do muito que é esti-
mada. 

A rainha que, á sua rndiosa for-

O n d e e s t á o l c a k i ? 

PO Lã A, 
Ot L r . ê r n f , i f M i j 

E Ullta. 

a carta para legaluiante exercer 
prolisKiio. 

No exercício do officio, o rabuí» 
não monopolisa clientes; estes, *>r:|Miii« 
tiinennii nte o eleguin ; uno tem agcu< 
tes de propaganda. 

Custe, pois, (1 Jhidor Jinclidirl 2'i 
ronlus... K o Ibiitm Mcm/mlo '.".'l>$(MMl 
réis. _ . 

A inferioridade material do rábula 
ao bacharel c cgualada—ás vezes com 
mais vantagens—pela quantidade mo-
ral da coiilianeu de quu o primeiro ú 
depositário. 

Toes motivos, pois, não podem 
justificar um projci-to, porquanto el-
I" s não eoii-ultam a irilcres.-í s geraes; 
ao contrario, cereeain direilo- adqui-
ridos no interc--e particular de unia 
classe ]irivilegia>la. 

Insignifír-aiitL' é o numero do-- pro-
vi.-ionados com exercício nas divrsas 
colo u-" I- do K-tndo. Fácil, pois, ò 
evitar--e o aei| auginonto, n.õo se 
admiftindo mais exames no Tribunal 
para o exercício da a lvocacia. 

O- advog i'|i'- provisioiiad talvez 
em ntmiero de não farão sombra 
a ^J.nwj bacharéis! Assim tnauten-
do s<- 1,-: advogados, cujas provisões 
foram concedidas até á data do pro« 
jectu, t• • 111 se r -peilado direitos adqui-
ridos e Consultado o* interesses do 
ambas as cia--"-

Arrancar-se aos actuaes provisiona^ 
dos -1 t.tulos e expol-os á cruel-

le pr icurarcm outra proflssilo, 
ar-e uma esponja nos traços 

do liireito, e a nefaeão da 
de. 

—o pesar fazemos estas 
.- .'>!• 11 projeoio i|o sr. 

' ('li-

dado 
é ])ie 
!/i rae 
erpli' 

Muito a n 
con.-idi racin -
Azevedo Marques, mu adorno, d 
mora ito> Deputado ,̂ notou 
in<1 a pr< i-a ealina para a 
naufrágio do- !i"-,-os direito 
mpre-garmos no.-.-os |>e«|Uen 

á poria do cdilii io do ParlamcaU 
ás duas horas em ponto. 

F.l Rei c seu irmão o senhor in 
mosura, junta as nmis alfas qua- j f»nto d. Affonso, que serviu de con-
lidades de coração o uma ih .itin r J destave1, foram recebidos á porta 
do caracter pouco vulgar, tom sabi-j l»elo ministério, conselheiros do Ks-

--•'-' tinia daquelles l tado, casa civil o militar de El-Rei 
peito c-a vene Ie deputações das duas casas do 

do conquistar a r 
i|tie 11 cercam, c rc 
ração do todos os jiortuguezcs. 

Educadora modelar dos seus fi-
lhos, protcctora desvelada dos infe-
lizes, carinhoso amparo dos que 
Hoffrem, a geutilissiinn prince/.a dos 
lumbra a todos 
nmavel, pelo seu 

parlamento. 
Organisou-sc immediatamento o 

cortejo, seguindo-se us praxes das 
anteriores sessões. 

O cortejo entra na sala, onde o 
pelo seu sorriso' corpo diplomático occupa a tribu-
olhar acariciador, j1111 própria, estando as outias com-

pelas pi 1 rases de distineção, que dis-1 pletamentc cheias dc senhoras que, 

pens 
gam, 

a a tonos >aio a cila se ehc- gentil presença, muito 
para a ornamentação e 

Consistiu a segunda-feira na re 
ccpção verdadeiramente imponente 
pela qualidudoo numero das pessoas 
que a cila concorreram dada por 
Suas Magcstadcs, i:o dia do seu an-
niversario natalicio, no Kcal Paço 
;la Ajuda. 

Meia hora antes da mareada já 
no Paço havia tuna brilhante ani-
mação, vendo-se ali, ostentando ns 
suas farda?, as suas vestes de ga-
ia, as suas casacas, as principaos c 
mais illustres individualidades do 
mundo político, diplomático, mili-
lar o ccelesiastico, vendu-so também 
um grande numero de senhoras cm 
lindíssimas loilt.ttes. 

Sua Magestade a Rainha trajava 
nin riquissinio vestido de seda côr 
de rosa, completaine: to coberto de 
rendas ialinriaiinr, <-om uma gran-
de porção de brilhantes no -decole. 
EI-Rei trajava de generalissimo e 
o Príncipe Real e os infantes os 
seus uniformes militares. 

Encontra-se o Senhor I). Carlos, 
aos 43 annos. em plena exuberân-
cia de vido, presidindo aos desti-
nos dc um reino que parece ter en-
trado definitivamente no caminho 
do progresso ceonomico, financeiro, 
político e, sobretudo, moral. Não 
lhe falta nem talento nem instruo 
çâo pura bem se haver noalto cargo 
que constituo o fecho de todos os 
poderes do Estado. Peve lhe, pois, 
ser oxlreinamentc grato o consta-
tar, no dia do seu annivcr-mio, as 
manifestações do respeito dos seus 
subditos, que representam ;i consi-
deração em que têm o.s seus altos 
merecimentos de rei constitucional. 

com a sua 
contribuem 
aparato da vasta c artística sala. 

Apenas El-Rei tomou assento no 
throno, cercado pelos seus dignuta-
rios, o presidente do conselho entre-
gou-lhe o discurso da corõa a que 
nos referimos cm outro logar, dis-
curso que sua majestade leu com 
voz clara o bem timbrada e (pie 
no auditorio produziu a melhor im-
pressão. . 

'J anto a chegada como a sabi-
do do cortejo das' ortes foram anuun-
ciadas por salvas dadas pelas bate-
rias postadas 110 Aterro e pelos na-
vios de guerra surtos no Tejo. 

Sua Magcstado 11 Rainha não 
compareceu ;i sessão real por se 
encontrar muito fatigada, o que 
concorreu muito para empollideeer 
o brilhantismo da festa. 

Attcndendo á sua grande impor-
tância c alto valor, transcrevo na 
integra o discurso da coroa. 

ainda a outros [institut s pr inc ipae i de 

oi.siuo utiiu autonomia e iu lepi-n tem-ia 

nfio tf ) pedagógica, (lias ef-or.o nica ; - -1: 

licundo, pela outra, nuetorisadu o (inver-

no a inandur ao extrangeire, para com* 

p iemento da sua in.strueçSo, mio SJ OS 

estudantes pobres qi:u bajtiin fiado pro-

viu distim-ta-* de cupanhíade e ajiplieie.-âo, 

mus tauibeni os j<rofessores |ii-imarios e 

tle a lgumas discij-linas il j ensino s"ci:n-

dario que se mostrem csp"--ialmeiiie npt 

pura adqu i r i r o -conliuciincilto c prati-

ca d ts melliores lirocessos p-ídagriiiico t. 

l 'ela pasta <la Just iça, a lém da lei de 

responsabil idade ministerial,ser-vos A ipic-

sentada uma proposta ai-H -jurando mel ' or 

a inil pen-lciicia 1.I0 1'oder .Indiciai, seĵ -i 

lando as duas magistraturas—.Tude iat s-

do Ministério l*ubti o — e faxe-ndú rcv.-r-

ter para o lista*! > as custas itos proce--

sos cri ininacs em l.isli'ja e no Por l " , COM 

a respectiva conip -nsação ) n ra m magis-

trados e* empregados da ju-aiça. T.i aibete, 

pela mesma pasta, \ is srr.u» presentes 

medidas reformando a K-i <lo l iberdade 

do imprensa, remo«l( latido a legislação 

actuat sobre de-iict s dc anarehismo e es-

tabclendo um processo especial para a 

cobrança das pequenas dividas. 

Não de icura o lurai governo o progres-

sivo aperfe içoamento dns inst i tu i ; - -1 mi-

fitar H e, neste sente!-', pelas | a-tas da 

Guerra e da Mar inha , voa apresentará 

uma proposta 'le lei p i r a a organisação 

do Supremo Conselbo de flefes.i Nnr! >• 

nal, tendo por litn asse^arar a prepararão 

da guerra e-estabiii-lade das or^aiiisaçòes 

mil itares de terra e n ar. 

Pela pasta da ' eierra vos serão apre-

sentadas propostas: — remodelando as ta-

bellas.it- venciment is dos ofticiaes do 

exercito e da rea linis-:ão das praças do 

pret; rctrganisa. ido a llscola do l-Ixerei* 

to e o Curso do listado Maior; errando 

11111 tulle^i: para lilbos dos of l idaes io 

que correspo:id,:a|i ús tropas ultrain n i-

nas das que s.'i podem c ,:npiftii- :e, exer-

cito iia metrópole; e medidas de interes 

se u foini ato especial de certas provin 

c -,.s e n COam s.V, a niuai . is u;; 

des serviços e mefliorauient' - do por e 

d • S. Vicente de Cab > Vrr.li- e as te.e 

dei,! cs i c a largamento -li ir. i-: c;;t'» neri-

c r!.i ie, l istado da In lia e á - :r . j 

do caminho de ferro -i • '.luifinniue. 

Como f n n d m n « i t o i iuprcscendive! e 

essencial para orienl o e - ordenar a in-

tervenção dos corpos h i. s pi 

b lemas do foinentQ nan-jiial, opportunu-

me.nto vos será pre-':, e (. !a pa-ta das 

< >bras Publicas o rela 

que, c illigiudo-se rvr 

do informação tlisí-i? 

p.irtiçêes es? rv i ; os , j .1 j--

pi c-uta, de u m a for: .1 . 

deütiii* as forças nnt»n •• • 

de act-uouilnção qfle < astitc-iu a i:r<> 

notai.1 do fa i z , pr<y sir a iufluen.-ia da 

nc.-áo dir.-i 11 0:1 in i i- i.' ' ' K-tad-j e 

formular as cone-tngíJCS que se anto l l icm 

tu;dí conforiiKM ao pi JVC - o uioviuicíi-

l odos Variados íactóres econotnicos. Como 

s, ii cohipb Uientií e labora! eoi-.llaii , 

V"-( serão presentes propostas aetutdisau-

d-.i n legislação pi'"piic-lade iu l;r-

o ens ino agrícola em 

I' 

pa 
inotiuco em 
elementos 
varias re-

teii-.i vez se 
1!, estudar e 
i:;dustriaes o 

rial, nioditi-' ;::d i • 
p i i v t i t o de 1 ; . . i m ' l l i o r diffusãr, d.t no-

ções ele.neatares d- teelmica rural , fior 

lucio das 1 ..-.'e.íia*J nuibu!ai;tcs . )>j •• u 

raudo a mai-ir utilisação fn• '-iŝ i- nal > 

nosso ensino i u b - rial ; e outras n. -' ia 

das no niesiu'1 int-iato dc fa.tr-r coincida-

a legislação c a in raraeteiisti as pc 

liarca a nossa t; ' I(lisaeâ , c . 10111I 

Mcnlro da i.a- -oa i^nvi*ri;cnc;a d - , i -

Doai toa, cOmo -atisfueção immeii iata a 

instantes ra/'' d»1 .eonvcnicncia j..i1 -TI- .1, 

.-ei-.it, pr iuiarir ! .-:»''Í submetí i . las a .-<• 

so exame, pro postei) r f is t tbmfú a expor-

lc. ' j ti t -j j de* v inbos e'e:.vi'jsj 

lejrisl itiva. Ainda no eumprimentn dessss 
leis o meu (."«verão -vos subíiietterá c 
orçamento para anuo ecunomico cor-
rer.Ie, 110 rpialtanto ns receitas c u:.-> as 
despi s is vão calculadas 1 or forma ripo-o-

( t 1 e s • 
I ' 

erevf m espe 
meu 

A 
11 IV 

P ira 
lesjn 

•ai, 
'i, as 
creadas 1 
\»*is de <1 
i-nliversã-1 
'•rma tio 

m dbor estudo 
s que o yovi 
virtude de dq 
1SSHO. 
1 divida pnbli 
uitract-i '.Ij--' 

do 
ipitnlo 
|sirla-

lianeo 
disjto-
gui-os, 
t'onipa íbia il is I. 
o citai,ele . ef-u -i 

1'ortugal, 
relativas 

deaaiiiorti! 

a n ode ilns 
a (' iinjianbi.i de 

/irias -Io Tejo 

;ao li. 
outrets tantas p 
ll!'. ire 
tpiai " o eoverni 
la- <le lei. 

A renovnçã'1 

íal 
• Mi-

\os apreseiil 

-.i|-f'-:ra 'te 
ftrttí .i—SaO 
caracter li-
-elllç.i » das 
•ira pi JJIO". 

, le 
a proposta sobre 

r 

' onipíexiI' 
mais varia 1 
nal, re. aitu 
a .mais ani| 
lamentai", 

lé.!! | 
pulados 

l-tami no- ;-- •... 
pio qtl", I ela S 
a-le 1» larsa ile 1 
doa r.'-ii->i da a 

ejo 
el 1 

a 
'I -I'-

'.III 

a a ais 
per. 

a -ilis-ía 
ção e 

to.Io o apoio iiquelles que, como os 
actuaes governantes. s.,ltam porei-
ma dos ridículas conveniências para 
arcudir as urgentes necc.-sidade.s da 
adminis'ração puhiica. 

A o|iinião de todos oquellcs que, 
aeima de- tudo, qiti t 111 o desenvol-
vimento das nossas forças vivos, o 
nem estar dos pov .s, a inorulidade 
de funeciontili-mo e a correcção nos 
processos ndniini.-tratívõ'), e-:(.i aber-
lamente com •> go'v( i iio, cu jo proce-
dimento teni sido otr- hoje- digno de 
toda a confiança O seu pr ^ramrna 

não te-
i -t i r ao 
dahi o 

s e-l'or-
V •- na de f1 - a e -alvação deli-.-. 
Advogados, cu ja illtistrução vai muito 

alem dos perçaminhos—honrosas ex-
e, |„-,„ < que abrilhantam as; tribunas 
e as letras jurídicas, pela palavra e, 
pela penna, firmarão nossos direitos, 
direito-- «pie adquirimos no constante 
exercício da penosa c ingrata profis» 
são ele- advogado. 

til: -10 Amaiiaí.. 

A "Rosa de Oiro 
I'io X resolve 

l Kf/Síl 11< Oovy 
ianba, I tî enia 
na majestade* 

1 ae-raeiar este anno com 

;i joven ra inha de Ues-

\ : Ojria. Isimo sc sabe 
1 rainlia d. Amél ia tain 

upr 
na 

ite* por El-Rei 
: rtura das < or-

a 

ini' tiva par 

1 
111] Cl 

II-ano e -cnlio 
P.jrtuyuezii 

lado ile-j trab: 
a! ! • nas q-n 

!di ao v-
Li 1.1 a grand 

oaliada. Ilqier 
ilio de Ocas. 1 

\ .Cl r : 
-tudo 

P 

|ee 
pati . il 

o ap{>r-)var;aot 
t tarefa qtl -1 vos 
:vm, qti", com 

u$», a voHsa Íiltietraí,'iío c 
encia das 1 eaponsab ilida-
para COMI •) paiz vosani 
rar muna ol»ra. <]<• Jar̂ a 
i';tial, f[tio abra a nossa 

lc» i)iosi)cri'la:!c e 

Com o cerimonial do ri.stnme rea-
lisou-so honteni, pelas duos horas 
da tardo, n sessão real da abertura 
do parlamento. 

Pelas ruas,por onde passou o cor-
tejo, viu-se bastante povo, principal 
mente nas itiuncdiaçOcs do edifício 
das cortes. 

Ao meio dia o meia hora estava 
formada a policia, desde « largo em 
frente ao cdilii io do parlamento ate 

rampa de .Santos. 
A uma hora da tarde começaram 

o formar as tropa®, chegando em 
primeiro logar o regimento de arti 
'liaria que, no At< rio, devia dar as 
salvas do tstvlo. 

Segniu-se deptes a formatura das 
primeira e segunda brigadas de in-
fantaria. 

•V primeira brigada formou em 
linha, com a direita na rampa de 
tantos, frente ao 11 .rte, desenvol-
vendo-se f or esta rampa e rua das 
Janellfls Vrrdrs. 

A segunda formou com a direita 
i|o Palácio < as Cortes, descnvolven-
do-sp ( , a v (-,„ j a j , Cario», fren.e 
a <wsfc, nti 11,, j.terro. 

A un:a hora e meia cbcgoo ao 
•argo das Í VITUS o general < riiveiro 
'•"f-cs, «Mnnmndante da divisão, 
aeomjiaiihad . KU estado-maior 
•|ue, dejKij, passar revista ás 
lr"j-a«, foi postar-se junto ao flan-

rias praças para acom 
o coclie real. Este chfgou 

escutado lealnie 
sessâ i rea! da al 

I'-. veiu '-!i-to--.i ainda mais 
corrente de sympathius, de gratidão 
e reeoiihecinien'o qt-e os processos 
seguidos pelo ministério, 110 cai.ii-
11I10 do honestidade administrativa 
por onde enveredou, já tinham dc.--

rtado nos d>-çi-entes da política. 
Oxalii que todos se compenei i-eni 

ultima phrase do eli-ourso 
1, alli posta como justo 

appello as consciências dos nossos 
mal orientados políticos: 

Espero, poivin, que,criin b auxi-
lio de Deus, a vossa illustiaçá • e a 
própria conveniência das responsa-
bilidades que tendes para 1 Í I I I o 
paiz vos animarão a collaborar 
numa obra do larga regeneração 
nacional que abra a nossa pátria 
uma era de prosperidade e grandeza 
moral.» 

V a i i u e l «!<• " • I > - I I I I O I I < : I 

(f 'ciltilliiii) 

Advogados provisionádos 

IM iti d:i 
d.i c< v' 

* "li 1 ha anil'.- f-ji a-jia 'ia<la com a Rosa 
>l> Oa-opelo finad-'» Lcíi«» XIII, rcalÍBando* 
h p : < s-a oceafrião, »*in í.isl» m, asolcnni-
«lado :uJequa<la ao ado, tiuo foi imponen-
tC t: curiosa. 

A /íos.i (1 (>'<> , «'• a fl"»r rilitfioaa e 
my-lit-a, com a qual o Soberano Pontifi-
co presenteia com grande amor o defr-
ri ic ia a unia prince/.a c:illiolica julgada 
«liirna 'lesta merer-. A joven ivi .ha de 
llí-spanha rec oer:'t e-te. anno n aû nstO' 
cíuMcma '-'jnlerido outr ora á rainha Mari^ 
Christina. * 

A entrega -Ia ut dr Oiro rcve.«te-sí; 
do um caracter de s-donnidade parti» u-
lar na « '-ite do Ilenpanha, onde HIO eon' 
servadan a.s ir adições e os riíes <1«» ]>as.aa-
do. S-jí.ic c>Nt" assumplo exisu; u ii verda-
de.i » } . v o ; o onde sã'j minui-icRHinento 
o < P ieados 03 niininios p menores da c.— 

''A %;<a #7f Uoo 
cio n;i i.imciutura, c 
uma companhia tle 
pertiva bandeira. I' 
iarruâ 'eiis de jzaia. 

Ditjnoa Vares e Senhores Dey.ula Jos 
Xoção I'nrfu(fnez<i : 
No cumpr imen to do meti dever de 

Hei Const i tuc ional venho hoje abrir tuna 

ir»víi opoca legislativa, fel intando-me por 

poder c maignar perante cs representan-

te» da Nação a cordia l idade das rela-

ções do I'oi tiigal com todas as outras 

1'utencias. 

(..'«>'ii a lgumas de l l a s existem, depen-

dendo da ap|irova«;ãr> par lamentar , corr 

vem.ões e iwcordo» de interesse reci-

proco sobre que opportunan iente tereis 

de del iberar ; com outras estão penden-

te» negociações fiara a realisação de tra-

tados de commercio. 

Tendo sido dissolvida a Câmara dos 

Senhore8» Peputa los, procederam-se novas 

deiçM -s geraes, apra/f ndo-n.o constatara 

perfeita ordem e inteira l iberdade com 

• Itie foram realizadas. 

Na execução do HCU proíçramma poli-j 

tico o admin is trat ivo , cu jo desenvolvi-

mento r.a p.irte dependendo do l ' j ler 

Legislativo siii t essivas propostas de h i 

irã » accentuan lo, n meu governo come-

çar:'» por vos apresentar importantes me- j 

di Ias que carecem tia vossa atteufão t* ' 

esti i i lx Assim, a proposta do lei appro-

vando o contra ;•» provisório celebrado 

com a Companh i a d >s Tabacos de Por-

tugal, que, pela urgência do assnrnpto, 

vos i*erá em pr imeiro logar apresentada, 

se^uir-se-ão, como bases fntidamentaes 

da regulariNação da administração pn-

bli- a, as propostas de lei sobre respon 

sfthilidade minister ia l e reforma da con-

tabi l idade, procurando assegurar por esta 

forma a ortlem mora l e material nos ser 

viço*» d o Kstado. 

Pela í>asfa do P ino, na parte própria 

mente admin is trat iva «? polít ica, VOH se-

rão apresentadus proposras : — reconhe-

cendo a urgência d.» ref.Yrma de alguns 

arti^o^ «Ia Carta Const i tucional e A 

Addicionaes , estabelecendo um regi me n 

eleitoral, com o r e g r t > a » systema »l »s 

circrilo»» u n i n o m i n a c , a largamento da 

elegibi ! idade aos membi')*» das classes 

trabalhadoras e entrega do ro 'enscamen 

to e das operações eleitorae-i ao P.*«ler 

Judic ia l , remodelando o J n i / o e ínstruc 

çã i Cr im ina l , a forma a tornar eíriruz Í 
r. sp.insabil idade de seu-» fuiir-cionarios t 

instituir «e o pr incip io d * insfrncçâo eon 

frad.t toria ; dispensari«!o a auetorisação 

d » C .verno para o |>*ose/mmen?o dos 

proce-s »»« cr imina is contra funecV>narios"; 

g;irar:tin lo a l iberdade de a w * iação e 

n ^ f i n d o <t* passaporte, excepto para 

os emigrantes. 

Ai fida p f la mesma pasta, eapHnlo 

da iwtrv>c.i>, a »|ue o meti governo 

di a o maior interesse. Tos serão m*> 

mett idas drms p rop sfas tle lei - ten-lo 

n m a por fím a re^*rgnnisação dos serviços 

ÍMstrfi-r;:ío pobbcs rui sna parte d ire 
rtiva e da rido no Cmselím Siif^wr nma 
ac.ão rnsis larra e effi-az, tanto na orga-
nissçíio do ensino como aa encolha e gâ  
ranti. • do pro'esi«orado, e á I niTer-i. Ja-
de de Coimbrt, ás eteotw snpeTÍorea e 
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tiiliari.i; rcorirai.î aniu ,, Campo Kntrín-
rltcini.il> >1 • I istoa, r .liffim-lin.l 1 .1 iu-
«trnc.;ão militar |>rrjiarati<ria C II t j.I-» o 
pai?. 

1-̂ 'iia'iiicnío chamo a V"**.! ntn-riçii.i o 
«oliriiu [rar.i as importante, qo 
.fcp. ii l. i i t . ' I a pauta .Ia M.iriir .i t.in' 
n 1 Tip r.»pcit.i s.-rvi-.o* propriancri 
t»; intiilÍDi'Hit com'-» n*--* pf.ii.lema^ .1. 
n lmini«tr.i<;ã-> riltranurina. *iaaiit.i>f n-i-i 
prim.iro-* <> 111.11 ír-verno aprê .u-
t ira iiiMi-fa* para a • :, ) i!.x rua 
ririlta rokmial. para a install-c-à'. «l-i \r 
•••Tini ile M iriniia 11.t c 1.1 r_ ".' . |'c r.l.i 
'!•• r- j >, para a i ; t 1 ! 1 'i. r* « 1 
movei, para n - :p;.rt .••'i.i K-ir.-Ias 
.tí? jUmniK* Marinhem»», orzani-.an Io, 
. :n «na mif>-*titniçío, a in<trir .;ã«i pr'..|* 
•i mal .Ia marinha merraute no-t (trjiar-
lariM>nto« m:ir;timo* r pr.-paran li o i ti 
ria .1 ufl trs.Vuít̂ )'* da carta IIT IrnjrrMp'»!-

#• la^ <-*rtrr« th; [. « -.i r, rmalmeiitf. 
para a pro*#-rcão #- Í:OC tj »|a 
in*lwtria ftftrional da 

«/nant» ao ul tramnr »prr«-ntar-vo« á 
n;»u icoverrto r r o - O i . « I r r ira. t- r y -

r«», roíno r a "rçíini**';*-. a- Imini^trat iva 
.l.r* .linrnui pr"T»< rm<, rom ama 1U3-
r rut ra l i^acão .liffrren-iada, e a er>rr»l.t-
tiva • rgari«cáo mi l i tar , em err>-
»jtui'.» c roa a «. parâ io daa fuocçõea 

que .1 Ilot.ro tíiüto p tão j f̂ tri .-ntn r -
clania. fixaiili <-. rê imen ; ira explora 
C : ' ii'luii:ii«trj'.ã ». .Io p irto .le- I -Vo i: 
c provi'1.-::. i inilo Kobrn . • li - t. -. r. 
-'•rvario c rrpíiraçfcj 'Ias . tr. ! i,.i 
rionar*. 

At:- n lcn I • a lunfi i.lta rj-i t".i .1- jiw 
ti 1 1 h.. i il u «I-- nvlidafli' pn'-!i'-1. 11 «'! 1 
inai-i lnr_*o f-enti loj prop--r-\ *. :i o ter 
'.' rno a , rc ' U: uma c.iix 1 .le aposen-
li,õ.H para a< .-'twft* obraria* r lr.il.a-
li I i.IS, m - Ij :;-»ii:n na c-t.-ira «Ia* 
reforma*. i.i» ̂  iiii.-ia Ia.* e u to l ' i "« 
pa i 1 ulto-.. 

li att.-n-I.-ntfo tanilfim i5s prr.-.'ria,« coti-
.lições vr <:k':I.i .i, <p» f'MicrionatUimo pu 
híico v. s aprc- ûfaiá uri.a proposta .le 
I» i e^tiricnicl. o hoposto reri.liruento 
da l' i (U- 2tí de fevereiro '1 • l!*r?, S. ,f.rc 
vciiciiiK utoí i! "j s.içK--: iorei a * K > e 
re.tu/1II.lr> á met.i.lc eŝ e imp 4of,i-
to |.(S ns .rutror». 5o ntesriio i.itiii'. » v 
•era presente ema prufioft» eíevamlo os 
or.lena l .« .I-JS aspirantes, aruanr.eriges e 
se._-un.los nffl -ia s dns ee. ret iria» de »i<-
ta.l rotneeando asttun o (rovrrno a rei 
n-aro «-n r« n-ac,õP.'o, .!>• im ln .rar «HC 
(e-sivan<n'e, sem (>'.asionar |<rtiwlri-
r-v-s t i r .c ira-., as r-on li(,-(V-s d? alrrimas 
ela"ses d > fone i. ri tiisino, t-aperia!incute 
nos srius hleriotí*, 

Não ten-lo silo appro.ado ainda o ,.t 
çamento para oacCn il ar.no eennomi. o, 
enfron cm ê ecneâ̂ , romo o estatielewin 
as leis ronsti.nriortaes, o erreamento de 
1904.190Í», ultimo «JBC obtere' • nnecão 

a 1111-
li*t:t aherta a --..o. 

l erii sido estraor l ;naria 
pregão .le acjrad > produzida por 
fie- notável (!•>( iiriKnt • onde, nl< rn 
dui inais rmî ailas aflirmaçõ.,- iibe-
r.ies. so \(• o intercs.-e qii" no go-
verno exist>' de ccopfr.ir e m as 
eamaras 1103 n«nmptos mais im-
portantes da admini-fra .ão rio pui/ 

Os pr iprios jornais da opp.- i "o 
Iimitmu-sc op' na-, r.a -'in critica, a 
I v< s reparos dc re<lai-ção. a um ou 
outro dito dc espirito rnal eal id.» e, 
c imo argumento stipremo, dizem 
não ser pos-iv. I levar r. caio tõo 
íruf>r>rt;tiito proornmini. 

TniBliin o < r <ío. rn.i^ a minlia 
opiniã > l aseia-s-j unicamente no 
eonlie. iiiicnto «pie tenho do f. íti-. 
horrivelmente olatrviceionista das 
nwr.1 op|w)'i(.'V s [.rirlamentarr-
Sacrificam muitas v < s ns Sii(, -
t resses do paiz a uma ridícula e 
insiznificantô questão política, jtil-
1 m i o assim oht»r f.ara O H par-
tido utt.a notarei rictoria. 

Felizmente a niv,ão jh se não 
deixa arrastar |»>r esses processos 
que tanto a têm prejudicado, dando 
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ciiiiill.-.iie.ia c o C íiia.andiinte da Kiiardn. 
d." honra. ' > roit' j'1 põ..-»s a-caminhoem 
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p..is (!'.« 111 e ident. i> e ilil- L"'l.ti'-li .mi 
\é K . s pm-idos -le Hcspariha ipi • desti-
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znmsM vzes o p rgaminho mí-t -«• 
impenha. 

O r-i.nla - ' ! I ' - ' : I .1 t;rar carta »V-

advosad i. . |«.r.pie, meditado'-' njo, 
ofi-. rvaç.s-s e pratica ori. ntam « I I 
activi>la«Ie, ctljo- . !'iurnt>- — rt-niad' ; 

r s ntcTitore- -o jrúam na dei- -1 d ,s 
direitos, .pie ifie são contiatlup. 

Klle su jeita sr » exame js r.irife o 
presidente d » Tribunal .Ir Jnsfiça ; é 
examinado jx.r aelvô a.fos fonrnHv, 
e. se ai.cirova lo, lhe e C'jn<.elida • 
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O -r l í .mino .3 Penna, tlieft de 

policia interino de lí- llo llori-^nte, 

declaro i r inex.i ;lo «pie o gorer» 

no do Minas t».n« ione mandar offt-

ci»'s da milícia dali a esta 'apita/ 

t ara receber«ui inatraetão nublar* 
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I X T K H I O H 

SANTOS, 20 
O »r. inspcctor tia Alfaudei;» despa-

chou hoje os requerimentos M^ninto»: 
'1128, Américo Martins & C, como en-

tende o »v. chefe (la 1. .secção: 'UM, os 
mesmos, prosiga o despacho, de accordo 
com as informações: ')1(»4, Arthur Cor 
rea, á 1. secção: M1S1, Herm Stoltz .V t 
tendo em vista não só a informação pres-
tadada pelo sr. I.una como também adect-
sâo 11. 2U5 dc al.ril de U»04 desta lAfande-
(ja, decisão que ainda está em vigor por 
ter sido b a s e a d o em opinião da Alfanilcffa 
do Kio de Janeiro: nada ha que deferir; 
MSI», Buckinaii C. á 1. kccçãu. 

J U O , 2 0 , , . , 
A Tribuna aftirmn que o sr. Miirlmlio 

renunciará a min cadeiia no Senado se-

gunda-feira próxima. 
—Hontem, ú noile, reuniram se un re. 

sidencia do sr. Uuv Itarbosa o» sis. Pi-
nlieiro Maclmdo, l-elieiaiio IViina, I rba-
no do» Santos e I>avid Campista, paru 
recordarem relativamente ao projecto da 
f a i x a de Convers*o. 

O parecer sobro esse projecto será 
apresentado á Coininissão de 1 iuauças, 
terça feira, havendo dois nu Ires votos 
divergentes. 

— No velho galpão da Armai,'t"u> deu-
se hoje uma explosão expontnnea cios 
projectis retirados do «Uarroso>, 

<» galpão llcou destruído. 
Compareceram ao local o inspectnr ,1o 

Arteunl o respectivo pessoal, com unia 
bomba a vapor. 

Xlepoi» compareceu o corpo de boiubei 
ros com o seu respectivo coninuindante. 

Felizmente iicnliuina desfiava pessoal 
houve. 

A Coniruissão de Finança- da Canta-
ra assimilou o projecto sobre o orçamento 
do Interior, el iminando a verba de mil 
contos para o palácio do Congresso e cott-
cedendo verbas para obras do palacio do 
Cattctc, Casas de I letenção, do Correcção 
e Museu. 

Fórum apresentados os projecto* do sr. 
•Torumeului, autorisando a revisão do 
quadro dos funccionarius e contando co-
m o tempo de embarque o tempo cm que 
O sr. Marques da lioclia serviu na infan-
taria da marinha c o sr. Ciomes Pereira 
como secretario do ministro da .Marinha. 

mo, ÍO 
Senado Xa hora do expediente o sr. 

Alfredo Kllis justificou a ausência do sr. 
Francisco lilyeerio, por motivo da morte 
de seu irmão. 

Nada mais houve, sendo levantada a 
sessão. 

— O modo pesaroso pelo qual o sr. 
Murtinl io despediu-se hoje dc seus col-
logrs, parece oídicar que olle não voltará 
mais ao Senado. 

—Com um nfficio do juiz federal de 
-Alagoas, chegaram a esta copital, quatro 
pacotes, que foram entregue* A Coiiunis-
são ile 1'oderes do Senado. 

Ksscs i arote» contém votos a desco-
berto.da eleição de senndor.eni que foram 
candidatos os srs. Seabra e Oitieica. 

— Camara: Os srs. Affonso Costa e 
Mello Mattos rectiticaram a acta da ses-
são anterior. 

Na hora do expediente o sr. Rodolpi io 
Paixão, relator do parecer sobre a reor-
ganisação do exercito, requerei! um qua-
dro demonstrativo do accrescimo da des-
pesa, c a própria fé de officio. 

O sr. Cardoso dc Almeida justificou um 
projecto organisando uma exposição na-
cional cm 1908. 

O sr. I'ac» liarreto tratou da politica 
de Matto tírosso. 

Nn ordem do dia, o sr. Thomaz Caval-
canti discutiu o projecto sobru a reorga-
nianção do exercito. 

Foram votadas sete emendas no pro-
jecto adiando as eleições niunicipaes, pas-
•ando o praso para -Março. 

As demais emendas foram al iadas. 
Na segunda parte da ordem do dia fo-

ram encerradas as discussões de vários 
projecto». 

K I O , 2 0 
A policia continua em suns pesquizas 

sobre o crime da rua da Carioca. 
Na praia do Cajú foi encontrada a ca-

misa de Carluccio, cortada a navalha. 
—K ' provável que o dr. Rodrigues Al-

ves visito Nictheroy no dia do corren-
te, jantando com o sr. N i lo 1'eçanha. 

—No Club Militar reuliaou-se a sessão 
fúnebre em homenagem á memória do 
general Abreu L ima. 

Orpu o sr. Serzedelta Correia, enalte-
cendo os méritos do Unado como militar, 
político e chefe de famiiia. 

— 0 delegado Caetano J i o i o r tem re 
cebiilo cumprimentos pela habil idade 
com que desvendou o crime d» rua da 
Carioca. 

B A H I A , 20 

Falleceu hoje nesta capital o sr. César 
Zama. 

K. ti.—No antigo regimen César /.ama 
foi diversas vezes deputado geral e, logb 
que se proclamou a republica, occupou 
também uma cadeira 110 congresso Con-
stituinte. 

César Zama, depois, retirou-se da polí-
tica o consagrou se aos seus estudos pre-
dilectns de literatura classica, chegando 
• publicar um livro, cujo titulo nos esca-
pa neste momento. 

Sua individualidade, na política, alcançou 
•jm singular destaque, j á pela sua ferre como 
parlamentar, já pelo seu preparo intel-
iectnaU 

E X T K H I O l l 

V A L P A R A I S O , 20 
A «Nacion» publica um artigo a pro-

posito dos armamentos da Argentina, la-
mentando que a America do Sul trate 
de rivalidades de armamentos, ofíirccen-
do-se aos sorrisos de desdém das gran 
de» potências. 

Diz esse jornal—«Kstainos conrertidcs 
em joguetes de armadores, em vezdenos 
dedicarmos ao trabalho». 

tl.SBOA, 20 
Foi effectuado hoje, na Caixa dos I>e 

positos, o deposito dc mil libras esterli-
nas, como garantia da concessão sobre o 
Sanatorium da Madeira, feita a 'ap i ta 
li«tas inglezes, 

— O ryclone que passou pelos Açores 
• • tragou campos n edifícios. 

O jornal official louva os dirretores da 
• •c iedade de Benetirencia e a Caixa de 
Soecorros D. Pedro V, pelos serviços pre-
stado» aos seus conterrâneos. 

S O M A , 90 
Tolegtarnmas 'le Parma dizem qne os 

fl^at^Ãos socialistas Agostinho Berenini 
• O ú i d o Albertetli retiraram-se do circn-
lfe socialista, apresentando suas rennn 
c]M • qualificando esse grêmio de cen-
t r e do denegrição. 

B U E N O S A IRFS , 20. 

A população d is ta capital prepara-se 
p t t » prestar todas as honras aos resto» 
do genoral I J S Hera*, fallecido no Chile. 

O corpo desse general deve vir a tor 
Sm do cruzador Viente y Cmeo de Maga. 

—Foram hoje assignados derreto» pro 
1 officiaes do e x e r c i ^ 

SANTIAt iO , 20. 
l-alleceu nesta capital o político pa^ 

dre Alberto Yange. 
—listão enfermos o presidente da re 

pulicn c ogoncral Kornor, chefe do lista-
do maior do exercito. 

ASSUMPÇAO, 20 

Acredita-se aqui que o Brasil enviará 
o «Tirailcntes» para assistir á p i s o do 
novo presidente. 

l!t>MA, 20 
O deputado republicano Salvador Har-

zilai declarou-se 1111111 discurso favorável 
ao nugmento das forças de terra e mar, 
emittiudo a opinião de renovar a tríplice 
iillianea. 

MAIUMU, 20 
As cijjnrreiras grevistas derrubaram as 

paredes de uma fabrica a que tentaram 
destruir, não o fazendo graças á inter-
venção da policia. 

NOVA Y O R K , 2 1 
tis trihmiacs couileuinarain a pagar a 

multa de ÍOS.OOO dollars a listrada de 
Ferro Central, por ter feito favores 
trusf do assuear. 

PKTlíKSBCUCiO, 20 
i> tzur baixou um itkasr stipprimindo o 

imposto de capitação a começar de 1 
!c janeiro de 1!'0«, estai elecendo negual-
lade ilè todos perante a lei, acabando 

coiu as restrieções estabelecidas entre as 
classes para o exercício de qualquer em-
pregi do Fstado e permittindo aos cnm* 
ponezes escolherem a rcsidcnciu que 
mais lhes convier. 

MAI . l í t i ) , 20 

A torpedeira turra Taril; arribou ao 
porto do Ferro] com algumas avarias, 
causadas pelo temporal que a perseguiu, 

A 1'ttrik está reparando os estragos 
que soffren, devendo seguir para C011-
stautinopla. 

M A l t l í i n , 2) 
O governo conimunicou A Santa Sé 

que apresentará juntamente :ís Cflrtes 
os projectcs sobre associações religiosas 
e sobre a concordata. 

M A D U I P , 20 

Declararam-se em greve os esludan-
tes de direito ile Sevilha. 

Consta que esie movimento terá o 
apoio dos estudantes das outras faculda-
des do reino, 

P A R I Z . 2 0 
O cônsul franeez em Constardinopla, 

sr. Clcment Simon, foi nomeado secreta-
rio da legação franceza em Santiago, 
Chile. 

PAKIX , 20 
Dizem dc Uizerta haver chegado ali o 

sr. Thomson, ministro da marinha, que 
agradeceu os serviços que prestaram ao 
submarino Stttin os marinheiros inglezes 
e dinamarquezes. 

I .OXDRKS, 20 
Telegraminas de Copenhague dirigido 

ao Mornini/ J'o»t, diz que o czar ostá ainda 
cm duvida sobro a viagem que pretende 
fazer áqiiclla capital. 

I ,ONPn i :S , 20 
A TribiiHC publica um telegramma de 

Moscow, dizendo estarem entaboladas ne-
gociações com banqueiros de l*ariz, para 
a emissão de um empréstimo russo no 
extrangeiro, 

XOVA-YORK, 20 
As republicas de S. Salvador, Hondu-

ras e titistemala foram victimas também 
do cvclone que passou sobre a i ba de 
Cuba. 

A ilha de Filio Tokeif, com duzentoi 
e cincoenta mil habitantes, foi destruída. 

10' considerável o numero dc victimas, 
principalmente em S. Salvador. 

C m navio e diversas embaicações des-
sa nacionalidade naufragaram. 

Muitos edifícios, colheitas, pontes o 
iiqucductos de S. Salvador foram des-
truídos, tendo morrido também muito 
gado. ' 

A tempestade durou dez horas, sem 
interrupção. 

No Tribunal de Justiça 
IIABKAS-COKPUH—As TRI:S VRIÍMJH-

NÁliKS—A 1 'AM Ali A CIVIL Ê BUPKRIOK 

Á OAMAKA C R I M I N A L V DLHCCHSÃO 
ACALORADA—A REPULSA JuKAMKX 
To D E SRSPKI<, Ã< í—I N T E R V E N Ç Ã O IN-
D É B I T A — C E N S U R A S DO A C D I T O R I O . 

Foi submettido ás camarns reu-
nidas do Tribunal de Justiça o ha-
heas-corpu.i impetrado em favor do 
commcrciunte Josc Coellio da Ro 
clin, contra quem foi expedido man-
dado de prisào pela recusa para a 
exhibiçfto dos livros da casa com 
mercial de Coelho da Rocha & C., 
em questão movida por d. Ade-
laide Rtiphaela de Oliveira, contra 
seu marido E. Borges da Rocha. 

O paciente não compareceu, pois 
que os impetrantes drs. Antônio 
Bento Vidal o Leopoldo Ferreira, 
allegaram achar-se o mesmo no 
Rio Grande do Sul. 

Perante o tribunal compareceram 
os advogados impetrantes e o dr. 
João Dente, como representante da 
parto civil. 

Dada a palavra ao representante 
da parte civil, este, antes de entrar 
110 mérito da questão, levantou as 
tres preliminares seguintes: 

a)—Pode o Tribunal de Justiça, 
na ausência do paciente, não com-
provada por attestado dc moléstia, 
conhecer do haheas-eorpus em favor 
de pessoa, que no momento se acha 
no R io (Irande do Sul, sujeita, 
portanto, ú jurisdicção e compe-
tência de juizes de outro Estado 
autonomo e soberano V 

b)—Podem a s Camaras reunidas 
do Tribunal de Justiça conhecer da 
matéria de recursos de hnbras-cor-
pux, quando o caso se acha sujeito 
ao recurso ordinário de aggravo, 
pendente de decisão da <'amara 
respectiva, qne «' a ult ima instancia 
da justiça local, como no caso 
aetual V 

e)—E' licito As famaras reuni-
das transformarem-se em terceira 
instancia em tribunal de cassação 
— o que não existe no nosso regi 
men—para annullar uma decisão 
da Camara Criminal í 

Expostas estas preliminares, en-
trou o advogado da parte eivil no 
estudo do mérito da questão, divi-
dindo-n cm tres partes. 

Na primeira mostrou que o jui/. 
de orphnm era coihpetcnte para or-
denar o exame, lia peiuleiieia de 
uma lido sujeita ao seu conheci-
mento ; 

Na segunda parte mostrou (pie a 
exhibição integral dos livros, pôde 
ser ordenada, quer antes da lide 
quer depois da lide ; 

Na terceira parte mostrou quo. 
movendo d. Adeluide uma acçfto 
para nunullar a partilha conseqüen-
te a seu divorcio, allegnndo que 
fõra nellu euormemeiite lesuda. trn 
indiscutível o direito delia—tratan-
do-se do uma questão do commu-
nhüo de interesses—examinar os 
livros dti firma de que fazia par-
te o outro cônjuge de quem cl'a 
está divorciada. 

Ktn deiest d i seu modo de pou-
sar, o advogado estudou a questão 
em taco da legislação comparada, 
cm face da doutrina de diversos 
commercialistas, que citou bem co-
mo em face da jurisprudência do 
nosso puiz e da dos pai/.es cultos, 
que têm em seus codigos couinier-
ciacs disposição idêntica, ao art. I ̂  
do nosso codigo. 

O advogado da parte civil falou 
cerca de quarenta minutos, depois 

jtte foi dada a palavra ao dr. 
Bento Vidal, que entrou a susten-
tar u petição de liii/icus-roi/iii/i apre-
sentada, allegaudo que a prisão do 
paciente era illegal, tuna vez. que 
elle é terceiro nos litígios do d. Ade-
laide com o marido; além de que 
elle não é obrigado a dar livros a 
exame u não ser ao juiz do coiu-
mercio. 

Suscitou então e discutiu a preli-
minar de competenciu do juiz de-
retaute da prisão. 

O Tribunal passou a conhecer 
das preliminares apresentadas, de 
durando vencida a do advogado 
da porte civil depois de calorosa 
discussão entre os. ministros presen-
tes, havendo muitos votos divergen-
tes. 

Deixou a preliminar do impetran-
te para conhecer juntamente coin o 
mérito do hnbcim-rorjnis. 

Depois de longa discussão o tri-
bunal negou o hrilirascoriw impe-
trado, .contra os votos dos ministros 
Xavier de Toledo, ('anuto Saraiva c 
Mineida c Silva. 

Votaram negando a ordem os 
ministros Salgado, Cunha Canto 
Saldanha, Pinheiro Lima, Juvenal 
Malhciros o Thomaz. Alves. 

Os tres votos vencidos adoptaram 
a opinião de que o juiz de oi phoms 
não era competente para ordenar 
a prisão do paciente. 

O dr. Bento Vidal recorreu paru 
o Supremo Tribunal Federal da de-
cisão proferida. 

• t 

Houve acalorada discussão entre 
os ministros, pois que o ministro 
Arruda, que é tio do juiz qtie de-
cretou a prisão, jurou suspeição, en-
volvendo-se, não obstante, na dis-
cussão do caso em prol do pacien-
te, quorendo influir nu decisão a 
proferir-se. 

Chegou a dizer que a Camara 
Civil é superior á Camara Criminal, 
o que provocou energica repulsu 
do ministro Cunha Canto, membro 
da Camara Criminal. 

Foi muito commentado esse inci-
dente entro os advogados presen-
tes, qtta extranharum que um mi-
nistro, que jurara suspeição, se en-
volvesse tâo acaloradamente 110 de-
bate da causa. 

B z e n r i f t o a o B n t a n t a n 

Cerca de 180 alunmos dos cursos 
pharmaceutico e odontologico da 
Escola de Pharmaciu, acompanha-
dos do dr. Victor Godiuho, lente 
daquelle estabelecimento de ensino, 
seguiram hontem pela manhã em 
carros do corpo do bombeiros, ce-
didos pelo sr. secretario da Justiça, 
ao Instituto Serumtherapico do Bn-
tantan, ondo foram recebidos pelos 
srs. drs. Vital Brasil e Dorival do 
Camargo Penteado, director e aju-
dante do Instituto, 

Depois das primeiras visitas, 
acompanhados dos drs. Victor (Jo-
dinho e Vital Brasil, observaram os 
seguintes estudos práticos : em um 
coelho que.ret ebendo veneno de uma 
cobra cascavel ein dose de 30 cen-
tésimos de mil igrammas por kilo-
granima, morreu dois minutos d 
pois; o 2." coelho foi injectado de ve-
neno na mesma proporção do ante-
rior, e, tendo recebido momentos an-
tes dois centesimos ctibicos de soro 
anti-crotalico, não sentiu o mini mo 
soffrimento mortal; o terceiro coe-
lho recebeu veneno e soro mistura-
dos em partes egttaes, não sentindo 
o menor abalo O quarto coelho re-
cebeu veneno e iiamediatamente so-
ro anti-crotalico, permanecendo no 
mesmo estado de vida. 

Todas essas operações foram co-
roadas do melhor êxito, explicando 
o dr. Godinho a dose centesimal 
do soro empregado e a sua efticacia. 

A convite do dr. Victor Godinho 
seguiu com os excursionitas o dr. 
Lyra e Castro, presidente do Seno-
do do Para e director da Escola de 
Pharmacia daquelle Estudo, que foi 
entliusiosticaiiienie saudado pelos 
estudantes. 

Durante a. visita ao Instituto Se-
rumtlierapico foram tir.idas varias 
photographia- de grupos de estu-
dantes em que figuram os drs. Vital 
Brasil, Dorivnl de Camargo Pentea 
do, Lvra e Castro e Victor GodiolK», 
das quaes esta folha estampará uma 

Findos os trabalhos pratico*, os 
drs. Victot (fodinho e V'ital Brasil 
offerccerr.m profuso t»»eh. sendj . 

nessa occnsifto, ti dr. Vital Bra.i l |"esta capital, « coworclo da Rontil U;o . verde. For** reprova i ro.,.o no-
, , . « ,». . . , S. | iroaniira d » Kili-a CIVHV. 

saudado pelo dr. \ ictor < lodndio em 

nonio dos estudantes e no seu, como 

uma das mais legitimas glorias do 

Brasil, o o dr. Lyra e Castro pelos 

progressos introduzidos em seu Es 

tado natal. 

A's (i horas da tarde estavam de 

volta os excursionistas. 

Q u e i x a * c r e c l m i i a f i k f ) 

\'eiu limitem a esta redacção o sr. 
Salvador Mendes de Oliveira e dcela-
rotl-nos que, tendo ido ã secção de 
despachos da «São Paulo Itailway», 
na l.tiz, foi maltratado por um dos 
empregados quo ali trabalham. 

Levamos o facto ao eniilieeiniento 
do sr. Antonio Kidelis, chefe do trn 
fego da Ingicza, pãra qtte seja cha-
mado á ordem rŝ c empregado, qtn-
mio sal-e re.-peitaf as partes que de 
mandam serviços naquellii estrada. 

O mau estado tJo \'i: 
pedir tuna proviiieiieta 
"'refeitlira, antes que tenl 
gi<t;ir .'ilgtini tlesnstre 
quelle local. 

As tuhons dos pgssoio.-
tão podres e com largos 

s. Hontem, di.-tiúeta 
passar pur ali, prendeu 
_ior se ter partido uma 
inaguitiido-.su bastante. 

Antes ijtie o mosmo 
com outro transeunte l)i 
sejam leitos os reparos il 
aquella ponte. 

lueto está a 
urgente da 
íamos de re 
iceorrido na 

• latentes es-
vãos espaça-
senhora, ao 

um dos pés, 
tias taboas, 

se reproduza 
III, será quo 
e que carece 

Kuviou-nns o sép cartão di- despe-
dida o sr. dr. Pinheiro de Andrade, 
thesoireiro da Casa da Moeda, que 
hontem seguiu, polo nocturno, paru a' 
capital da l!epubtfo:i; 

<*s nossos bons c aiuaveis visiuhos ar* 
IfOtitinos forjaram h^ pouco uma celebre 
estatística, a respeitp do nosso pai/ , cheia 
dc falsidades, com y lim de nos abater 
aos olhos do minial iv americano, que, co-
nhecendo bem o Biüjiil, naturalmente deu 
á mesma o devido .yfilor. 

I) como nos tamljcm mio inrentnmm «* 
ati/nriioiiHH, os nossos bons « Icaes visi-
ulios hão de nos pcnuittir a publicação 
da estatística abaixo, verdadeira, em que 
a poderosa nação Argentina tem a pri-
mazia filtre todas as nações da America. 

K ditfam agora que a doutrina Jrajo-
nianti não e um achado para a rica e 
populosa Argentina continuar na... ponta ! 

Eil-a : 
i m iDAK m s NAÇÕKS 

As dividas das iiiiçòcs, em ordem de-
scendente, constam-do seguinte Quadro, 
organisado para o anuo de 190J: 

Xaçfira I'rotiron 
1 frança , •-'Í'.000 milhfles 
•J Itussia. . lõ.8)."> T 
ã Inglaterra • • i õ.aoo • 

4 Iti.lia . . 12.020 » 

fi l lespanl ia Kli20 » 

li Áustria . ' . 5.7T5 » 

( l.stiidos Cnidos. •1.845 
8 

9 
Turquia . 
Portuia l . 

V • a.oaõ 
a.a.*ü 

10 1 in per. Al leni ío 2.780 
11 Jlejiliblira .1II-

i/rotUia . .1 o.õ.VJ » 

l ü Bélgica , J " . 2.52Ú » 

l í l Hrasil. . -V. I'r, * 

U I lo l landa . •j aao • 
1S China . . MM:. • 

ir. Japão . , • • ' Uiar» % 

17 México . 
* 

• » Kltl » 

l n • ireeia. , • ' 8A"I • 

1» Suécia. . • 0« lí.lt) • 

íhj 1'niRuay . J . . 020 T 
'Jl Chile . . C6fi T 
•JJ Honduras è/- . 115 • 

23 Dinamarca •>• • 280 T 
21 Venezuela IDO • 

'.'5 < iiiateuiula 
* 

105 > 

oi; 1'aruguuy 
1'erú . . 

IDO • 1'aruguuy 
1'erú . . , # 

KW • 

•Jrt Suisaa. . •'Hb 80 > 

2!) Columbia. • ' I 80 » 

30 Costa líica • O • ' 05 » 
a i Kquador . s !• 40 » 
3ü Nicaragua • < 25 • 
3 8 llolivia . 10 » 
ít-L Cuba . . • * nada 

A divida da Inglaterra não incltie as 
responsabilidades da» colonias, porque 
estas toJas tèm economia própria o res-
pondem por s i . assim a índia deve 1.18."> 
milhões de francos, o Canadá 1.3'Jã mi-
lhões c ns colonias ' da Oceania devem 
5.915 milhões. 

Da mesma fórma '6 Império Allenião 
não 6 resiionsavel fielas dividas dos di-
versos Kstados «-1 e V|iie se compõe, os 
quaes devem lO.Osi) milhões de francos. 
A Koinania deve 1.4'K) milhões, a Servia 
410 milhões e o K^pto ü.üOO milhões. 

Com relação á dj t ida por habitante a 
ordem ncinut fica Hiuito alterada, como 
se vé do seguinte qhadro : 

Paize» Í> Diridn 
por capital 

Austrália • 1.320 franco 
Honduras 1.095 > 

França , 
« 

750 9 
1 'ruguav. a <• 710 9 
Portugal. 720 » 

Arifentina « h /;/.'. • 

l lespanlia 9 19 480 » 

Hollandu # 455 • 

I ta l ia . . # • 405 • 

Bélgica . h ano • 
Inglaterra • a70 • 

•ireeia . f • .100 • 

Kquador, 
Turquia . 

• • 215 • Kquador, 
Turquia . • •A 180 » 

Conta líica. • • 180 » 

Ch i le . . t 125 9 
Hranil , • • • 12t » 

IÍ m i a . • • 120 » 

. . . » • • • • 

China. . • • • 3 l|ií » 

senhorila Josephina Ferreira da Silva 
com o sr. Firitiiiio José Itenda, in 
teressudo da lirnu. J .C . Vieira, desta 
praça, 

A noiva é filha do estimado capita-
lista Manoel ferreira da Silva. 

O acto civil deu-se no cartório de 
paz da Consolação <• o religioso na 
egreja d esmo distrieto, servindo 
de padrinhos da noiva o sr. José Ucr-
11'irdiuo ijueiroga e a exinn. sra. Ma-
rianna (íueirogn, e, do noivo, o sr. 
comiiieiidiidor Muriano Pacheco. 

Na resideneia dos pães da noiva foi 
servido, em seguida, lauto banquete. 

Carne! do dia 
Santa i eeilia. 

1 -S!C»—1-: deeretada a ainiiistia dc Iodos 
revoltosos até '.'D de Agosto, 

ANMVKIISA UIOS 
i-azein anuos .-

\ senhorita i raneisca Seabra, l i l i i i do 
fallcci to major .lojiinville Seabra. 

— I'. Albertiuu Silveira, esposa do dr. 
I.ni/. Silveira. 

— I». Maria Vraneisea í iome» da Silvs, 
esposa do sr. José Benedi. to í íomcs de 
Araújo. 

-•!>. Anna I . 1'agchotl, espo?a do sr. 
.loSo .los - 1'asclioal .lunior. 

—<• sr. Henrique l iigundes .lunior. 
— O sr. Ilarry Morloii hule. 
• O sr. Pulplie 1'iuheiro Machado. 
— O gr. Manoel .losé da 1'ouscca. 
—<>sr. dr. l ilinto Tedioso e seu filho 

líeiiatinho. 
— A menina lVjanira , filha do sr. dr. 

Theopiii lo Nobreg.i, -J." delegado. 

—I* sr. Antonio líoseira de Paula, filiic-
ciiinario da Companhia 1'aulista. 

—1> menino 1 ruilui, f i lho do sr. l!u/.o-
bio Keis, tenente reformado do exercito, 

— A menina Yolanda, filia do sr. I.uiu 
i l idinio IVrDira. 

— A senhorita Adelina Martins, dileela 
filha do sr Amaro Cires Martins, com-
merciiuite nesta praça. 

— A gentil menina Kdntéa, filia d.i sr.l. 
d. Ksmcralda Kstruc. 

INisro ZooTEi lINtro 

Kxposição de aniniaes. * 

JOI KKV Cl . rn 
A' I 112 hora da tarde. 21.» corrida 110 

I lyppodru.no Paulistano. 

llIVKRSe 

Sun!'A 
tn« ; á • 
hai.ro. 

7 V 
noit ' f 

ct 

Homem 'l 11» Ho-
• ima e por 

pectucuto á 

. ftincção no 

oncerto jwir uma 
ruões spurtivas. 

•orto por uma »ec-
ça Publica. 

. brilhante partido si 
-lotaria Harcaiztegui e 

Aspeitia e 'l>th,ss. A 
começará á 1 hora da 

- pelo 

• irai. 
déo e 

Santa Aladia, 

18!»0— Do Rio de Janeiro parte, 
esquadra para saudar os listados União, 
do Norte. 

AXS1V KttS.WIlOS. 
Faic iu anuos : 
A senhorita Maria Cândida Reboliças, 

filha da sra. d. A. A/alia Reboliças. 
— O sr. Anteor da Cunha Itarbosa, em-

pret-ado da listrada de I-erro Central. 
— o menino Carlos, filho do dr. Mon-

teiro de ltarros, advogado do nosso -fõro. 
— O sr. lienato de Almeida, coinmcr-

ciante em Sorocaba. 

DivBRsOrs: 
Mou/in — espectacuio variado lis horas 

do Costume. 

Poti/l/itama — a funeção de sempre. 

POSTO ZooTKi liNier» : 
Contiuiia a Kxposição dc Animaes. 

W-M que na Kuropa as rações que 
têm n n i i r i s dividas relativas são a Fran-

, rortugai c a llespunha. 
Na America são a* Republicas de Hon-

duras, do Cruguay e a Ar/ i ntina as que 
supportari 00 mais pesados encargos, 
vindo o Hrasil em condições muito su-
peri ires, mesmo á* do Chile. O nosso 
mal, portanto, n iW está na Intensidade 
da nos^a divida, mas na abundam i* do 
papel-moeda sein base metallica para ga-
rantil o. 

E n l a e t i m a t r i a o n l a a a 

Beal ison «e h o n t e m nesta c idai le , ern 

oratorio part icu lar , o consoreio do es-

t i m a d o joven D j a í m a J o r d ã o de M a 

galhãe-i c om a genti l senhor i ta -Jen 

n y l laposo, di l i c ia ( i lha d o «r. coronel 

l í aposo de A l m e i d a , d ed i c ado col ia 

borador desta folha. 

Koram )>ailrinlK« do noivo no eivil 
o sr. Carlos Pereira de Magalhães e 
d. |y;onor de Magalhães e no reli 
gio*o, o dr. Bati! Jordão de Maga 
l l iães e d. Alz i ra Vrnnna Jorr lào . 

Porparte d a noiVa, p a r a n v i n p h a r a m 

o acto civil o dr. Joaquim Marra elk 
exma. sra.'d. Alzira Anhaia Mello, e 
o religioso, o sr. Svlvano de Anhaia 
M< II1 • d. Kii/a Bussel. 

• >1 nubentes seguiram hontf-rn .oes-
mo, pelo nocturnw, para o Rio de i a 
neiro. 

— Effectaôu-s« lambem hoDtejD. 

GAI.I:IIIA IIK IIEMOSTUAÇÕF.S DK MACIII-
NAS : 

Kstarã franqueada aos visitantes das 10 
ás ,'i horas da tarde. 

DISPKSSAKIO nn. I I.KMEXTE FEIIRKIIIA : 
— O serviço de consultas no Dispensa-

rio «I>r. Clemente Ferreira- será feito do 
modo seguinte : 

Das 11 horas da manhã ao meio dia, 
dr. Kduardo de Magalhães . 

Do meio dia a 1 hora da tarde, dr. A. 
de Campos Hnlles , 

De 1 hora ás 2 da tarde, dr. Cláudio 
do Sousa ; 

Dc 2 horas ú.. .1, dr. Saul de Aviiez : 
De :i horas ás 4, dr. Monteiro Viamia, 

qne fará os exames bactereuscopicos. 

Krecroloffla 
Fallec eu hontem, repentinamente, á 1 

hora da tarde, na sede do «Jokev C lub ' , 
o estimado paulista dr. João 1'intD dè 
Castro. 

<> dr. João Pinto de Castro contava 
inais de GO anuos de idade e era casado 
com uma lilha do saudoso barão de lia-
malho. 

I > corpo foi conduzido para a sua re-
siden ia, a rua da Consolação n." 4'.(, don-
de sahira o enterro hoje. á 1 boi a da 
tarde, para o cemitério da Consoiaçuo. 

— Falleceu a innocente llelena, lilhi 
nha do sr. José Carlos de Oliva, thesoi 
reiro do «I.ondon IJank >. 

Falleceram mais : 
-Km Campinas, ante hontem, ás I ho-

ras da tarde, na avançada edade de ."S, 
aunos o sr. I.eão Cerqneira, membro do 
direi torio político (Jaquell* cidade. 

fl finado era irmão dos sis. general 
Francisco Olyi erio, Antonio llenedieto de 
Cerqneira I-. ite, Jú l io César, F.loy Cer-
qneira e da exoia. snra. d. Maria Jatin-
tha do Amaral César. 

— Na mesma eida le, o commendaiior 
Antonio Josa Machado, antigo negocian 
te uli residente, 

— Fm Santo*, a innocente Ivonne fi-
Ihinba do sr. Arnaldo Ferreira de Aguiar. 

An.r-. sei feitas no l.-»bor itorio do Ajia 
lvses do Ksta lo, durante a seinuua lin-
da : 

—ProdiKtos anprebendidos na casa 'A 
Snissa»,dos sr-. 1,. Fineato A Comp., á 
rua Sant j Kphig^nia, 140 —essenciais pa-
ra fa/er vii.h > Merloc e para ro^nae, da 
rasa Sehimme! A Cornp., de l.eip/iir, e 
mais nm \idr> rom e-si-ncia <le moran-
gos, d.«i fal/ri. antes Ronre líertrand F its, 
d " Pari*. To I ,s este» pro la- tu.- foram 
condemnados como noeív«j«; 

— balas af-prel.en.li.liM em cn-ia ,le d. 
(rtrilbermina Ki liter, á rua D:r< ita, n. 13, 
— Term»tli«« rerjen e cintadas de verme-

civas; 
—balas e confeltos apprehendidos 

Alfredo Ricliter, á rim 15 de Noveiulno, 
11. 14-A: Cjiifeitus de cores sortidas, for-

mato de aineniliias e bnlas vorinelhas o 
pintadas dc vernicllio e branco. Conde 
uinados como nocivos; 

—fabricação doa srs. liichcrt Irmãos 
('-asa Síria I.111) á praça Antonio Prado 
11. I I — balas cor de rosa, roxas, rajadas 
de verde e branco e outras do formato 
cylindrieo, com cslrella vermelha no cen-
tro, Foram coiiilcnininlas como nocivas 

— produrtos apprehenilidos 11a cnsa 
Xunler, á praça Antônio Prado, 11. 4: — 
a.»sucar candi colorido dc vermelho, con-
fusos cores sortidas, forma de amêndoas 
o bulas es| licrieus cor ile rosa o outras 
pyruinidacs dc core» laiubein surtidas 
encerrando licor. Furam todos coiidenina-
ios; 

— produetoti de Falclii l i iani i i i i i ('., 
•nas de S. Itcnlo 2.1 <• ltoa Vista, Vii:— 
balas uiuarellas, verdes e cor de lusa e 

aiarellu. Foram cuudcmnailas. 

Exposição Estadual de inimaes 
Confórmc noticiámos, reaUsou-se 

hontem a unnunciada visita dos 

grupos escolares e escolas desta ca-

pital ao Posto Zooteohnico. 

Os nlumnos das escolas foram 

transportados eiu 14 bondes da 

Lii/lil. 

O sr. dr Carlos Hotel lio, na soe-

ção dc lacticinios, realisou uma de-

monstração pratica do fabrica da 

manteiga, dando explicações sobre 

o funccionamento de cada uni dos 

apparelhõá daquella depcndencia do 

Posto. 

A licção satisfez a todos quantos 

assistiram-na, sendo osr.sccretarioda 

Agricultura cumprimentado pelo seu 

collcga do Interior, i|ao também as 

sistiu á prclecção o que pó/, em evi-

dencia o alcance <pie tein na vida 

pratica o aproveitamento dos lacti 

cinios. 

Os per|tienos visitantes, em nume-

ro de 'i.tHHi, percorreram, acompa-

nhados de seus respectivos professo-

res, todos as dependcncias da expo-

sição, observando tudo cm meio da 

maior alegriu, sendo tamhcm acom-

panhados dos drs. lleitor lt»i|uet c 

Mario Vieira Maldonado, director o 

viee-dircetor do Posto, que minis-

traram explicações minuciosas sobre 

as machinas agrícolas c differentes 

specimcus de gado bovideo, ca-

vallar, suideo e capridio ali ox-

postos. 

—Effectun-ae hoje a entrega so-
lenne dos diplomas aos concorren-
tes que tomaram parte 110 concur-
so de conductores de trabalhos ru-
mes, a quem tuinbcm serão < n re-
gues os prêmios em dinheiro. Me-
receram prêmios em dinheiro os 
seguintes alunmos : Manoel Aristo-
buio de Freitas, do Apprendi/.ado 
Agrícola de S. (sebastião, ÍOOSOOO; 

Eugênio do Audradc, da ICs-

Trabalhadores Kuraes, de 
<Mii»; l . indolpho de Al-
, de Piracicaba, 150.®; 

.tro, do instituto Agro-
j Campinas, ílãft.SOOO; 

.» Heltolo, 50$000; Manoel 
iüOSOOO e Júl io . Cagliari, 

10, todos do Instituto Agro-
noniioo de Campinas; \'irgilio Fer-
guson, desta capital, JJ-Tt.SlMK); Xico-
demo Uaptista, :t(MI.S<MKt; Paulino 
Avelino. HNióM.Hil) e Núncio Pietro. 
100.*i<t00, todos desta capital. 

—Cont inuará hoje, ás X horas da 
manhã, a demonstração pratica do 
fabrico de manteiga na secção es-
pecial dos lacticinios a cargo do sr. 
Otto Hehmer. 

— O s srs. dr. Amandio .Sobral e 
Antônio Deinilitaestiveram hontem 
observando os formigueiros que ej-
tão servindo do experiencia no con-
curso de extineção dos formigas. 

—Como já se tem noticiado, será 
hoje franqueada ao publico a expo-
sição do [ihotographias quo se 
acha num pavilhão preparado para 
esse fim. 

Até hontem tinham concorrido a 
esse certame» os seguintej photo-
graphos : F. I I . Perman, com 55 ; 
Conrado Wessel, com 25 ; < ruaus, 
com :I5 ; Pieper, com ,'t0 ; 1'atoilo, 
iV Ribeiro, com (io o Luiz Ferreira 
Júnior, com 5,'í photoj^iaphias. 

Na séde da Sociedade Paulista 
dc Agricultura, realisoU-so hontem, 
ás H horas da noite, conforme noti-
ciámos, a reunião dos srs. membros 
da Comniissâo executiva da Exposi-
ção Estadual. 

A sessão foi presidida pelo sr. dr. 
Antonio Prado, uchando-se presen-
tes, entre outros, os srs. dr. Siquei-
ra Campos, dr. Paula Machado, dr. 
Olavo Egvdio, dr. ilorace Lane, 
dr. José de Sousa Queiroz, dr. Jul io 
Brandão Sobrinho, J . \V. Hart, dr. 
Augusto Fonun, tenente Jorge Plan-
tado, coronel Serafim Leme da Silva, 
Alexandre Siciliauo, dr. Antonio 
Carlos de Assunipção, o mais 03 
srs. Francisco M. líarbosa, Joaquim 
Cândido do Oliveira, dr. Luiz Leite 
Júnior, coronel Jul iano Martins e 
outros membros da Sociedade Pau-
lista de Agricultura, cujos nomes 
nos escapam no momento. 

Nessa reunião ficou resolvido que 
a exposição seja encerrada hoje, ás 
2 horas da tarde, com a presença dos 
srs. presidente c vice-presidente do 
Estado, secretários e demais altas 
auet oridades. 

V exposição continuara franquea-
da á visita do publico até á tarde. 

— Após o encerramento, haverá 
uma sessão solenne, no proprio re-
cinto da exposição, para a entrega 
dos f r tm os e diplomas aos candi-
datos npprovados no concurso de 
conductores de macliinas aj:ric I is 

— A s eção de photographia foi 
transferida para o galpão especial-
mente preparado fiara e?te fim. Os 
srs. pbotographos concorrentes de 
verão estar presentes 110 Posto, ás 
* ' l o r a s da manhà, para ult imar 
a collocação de riliotoírauhias, afim 

de poder ser a galeria frnnquend, 

Á visita do publico. 
— Seni julgado scgundu-fi ir« n 

concurso dc vaccai leiteiras, elíe. 

ettlnndo»so, de I ás l horas da |,lr. 

do, o leilão dos aniiiiacs o ptodu. 

ctos. 

— E ' provável que 110 mesmo 

seja julgado o concurso do iilinto. 

gruphiiis 

— A feira tem corrido aniintuía* 

a casa Nathan vendeu todos os seiií 

animaes, c o commorcio de maclii» 

nas tem sido importantíssimo. 

— Todas as pessoas que se acliatn 

munidas do ingressos permanentes 

devem considerar-se convidadas 

para a solennidade do encena-

incuto da exposição. 

Tocará durante o acto unia lem. 

da de musica. 

O sr dr. Antonio Prado, coma 

presidente da com missão executiva, 

fará provavelmente um discurso, 

dando por finda a missão de qiu* 

foi incumbida pela Sociedade de 

Agricultura, c o sr. presidente desta 

Sociedade o mesmo fará, cntrcgandi 

a exposição ao governo. 

Do acto será lavrada uma acta, 

que receberá assignatur» dc todai 

as pessoas presentes. 

— Haverá hoje numerosos bonds 

extraordinários para a exposição. 

O sr. dr. Silva Pinto, thesoireiro 

das loterias do H. Paulo, recolheu 

hontem ao Thcíoiro do Estado a 

quantia de 2.1003000, correspoii: 

dente ao imposto da loteria a ser 

extrahida amanhã. 

O bilhete 11. 7741, premiado com 

a sorte grande na extracção de 15 

do corrente, foi pago hontem pela 

Thesoiraria das loterias de S. Pau-

lo ao sr. Iieujaiuiiu Alves Lobo, 

morador nesta capjtal, á rua Li-

bero liada ni 11. 97. 

Durante a semana, foi a Oaleriii 

de Demonstração de Machinus vi-

sitada por 05 lavradores, que pro-

curavam descasciidores, ventilado-

res, separadores o catadores para 

café, assim como machinas para o 

beneficio o preparo de arroz e for-

ragens. 

Foram adquiridos diversos des-

cascadores para café, dos srs. Ca-

margo & ltarros o machinas para 

arroz, do sr. João dei Cioppo. 

O dr. Washington Luiz, secreta-

rio da Segurança Pubiica, recebeu 

telegramma do delegado do policiu 

do Amparo, comniunicando haver 

effectuado liaquclla cidade impor-

tante diligencia para descoberta do 

um grupo de passadores do notas 

falsas, tendo sido preso o portuguoz 

Antonio do Paiva Simões, lavrador 

naquello município, envolvido 11a 

transacção. 

Segundo-apurou aquclle auxiliar 

da policia Paiva tem como socio 

Antonio Heira, cujas proezas j;i 

foram ha u m atino deuunciadao ao 

Juízo Federal. 

líeira e Paiva ha tempo foram 

presos como pussadores dc notas 

falsas, mas loruui soltos mediante 

habeus-corpíu. 

As cédulas falsas apprehcndiila.H 

cm Amparo são dos valores de 10$, 

20$, 50$ e 5()U$. 

O goveruo enviou á ('atuara dos 

deputados a petição em que os srs. 

A. Alvares Leite Penteado o E. La-

cerda Franco pedem privilegio paru 

a construcção de uma linha férrea, 

que. partindo do k 1 nnclro t>6 da 

Noroesto do Hrasil, e.n Jahocab, 

irá ter á confluência do rio Til>i-

riçá. 

Theatros e Salões 
S I S I A X X A—Com a poi;a O homem if-i 1 

bota», um arranjo d O homtm Ha» mani/a». 
que o nosso publ ico bem conhece, a com-
panhia portii(fUC7.a obteve hontem um.i 
casa bastante regular. 

O Ilomtm ila» bota», no liin do contas, 
mu tal i» mutundi», é o Homem dai 111111-
»»«, um pouco para peior. 

Fm todo caso, esso arranjo deu lojpir 
a 'pie o publico risse a bom rir. 

O sr. Oliveira, no papel de llomem <t n 
bota», manteve a assistência numa conti-
nua gargalhada. 

Maria Pinto, Zuhnira, Isabel Pacheco. 
Miranda, Kusebio e outros também nfiu 
foram mal nos respectivos papeis. 

A peça está bem enscenada e tem al-
guns trechos bonitos de musica. 

—Hoje , dois espcctaculos : ntn em IHT-
tinie com O llomnn da» bota», n outro, 
á noite, com a revista l'or rima e i«jr 
'iai.ro. 

MOI I.IX ROI-OK.—Não faltaram hontem 
os habitar» nessa caia de funcçíles ale-
gres e desopilantes. Muitos applansos » 
todos os artistas, notarlamente á hellt 
Oterita, ao anão 1'lpts e á rhuntemr Mu» 
tcflori. 

— Para hoje, dois espectaculos, con 
variado prngramina um em matinie s 
outro á noite. 

POI.VTIIEAMA.—O notável transformista 
A ldo conseguiu attrahir hontem a essu 
theatro regular concorrência. 

Todos os seus trabalhos de transf-.r-
mismo foram acolhidos com ruidosa» 
palmas. 

— -A Ido exhilie-so lioje em dojs expe* 
etaculos: um em matinie e outro á noitlb 

M i n 10 l l onszonsK. .— Chega amanhãs 
esta ( apitai o extraordinário pianista, d« 
I I annos de edade, Miei io lloraaon ski 
que tem alcançado os maiores t i i .mpho» 
nos grand.s centros artlsUcoa do vclli" 
mundo. 

Mii-cio Murs/owski nasceu em Pemke i í 
e aos cinco annos, ninem criticis d além 
mar —m»ravi i lnva p -Ia precisão ,la sua 
fechnic» e o profundo sentimento d j 
interpretação os qne o o t n b u i locar eni 
Vienna. Itepoia, dalii e:n diante, e t i 
crl.inça prodígio, foi se aperfeiçoarei > e 
i hegou A t nh i . i n a i i i t da sua arte. »->ivi-
• 'o i sei» annos. Interpreta liach e I!» 
Cthoven, Ctiopin e S- huntaun, l.is.-t » 
Men leíshonn com l i o fina perfei.-ã» I"» 
es t j l , « f dos teu.pernment')» di-"*-' 
des mestres da d iv ina arte que n.n t1» 
dos sí-ns ouvintes a- reditam qne a <lm* 
•le Mozart, ontro g-nio prei-w-e, s* r ! r 

e»m*j M tutyu Mkvi e < t * 
• u k 
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Ç e l a s t u a j 
(àiniiA.M.A A TAMANCO--Maria Ah-

«lula foi hontem. ás K horas da noite, 
n rasa ilc Naigib Clmmior, a rua lia-
rão de itapctiiiinga, 11. ÕL', receber 
I I I I I I I conta o como este não tives-
se dinheiro na oceasião o a-credora 
insistisse no recebimento, ager. diu o 
u taninnco. 

O resultado não sc fez esperar: 
ninhos foram levados ao posto poli 
ciai da I'onsolação e, como se por 
tassciu inconvenientemente perante 
a autoridade, licarani detidos. 

Ai Tl.MIlV I I. I \| IlISPAIIAll \ lia-

pluiel Parizzi, morador a rua da Mm. 
ca, ls'J, passava liontem pela rua 
Jírigadciro 'fobias, ijuandu loi atro-
I . liado por um automóvel, ipa- por 
ali tiaiisitava cm disparada, a despei-
to Iiiesiiio <1.. I spiinliillio da I. i n. 120 
das pi,Muras inuniei]iacs quo rara-
mente observado. 

Mi NOI: I.MWNI Ano. Ilonteui, iis 

,"i e meia horas da tarde, o menor 

I 'óimto « risca, de K annos de edado, 

i.o passar pela rua Santa Thereza, 

encóntrou-EO com o sapateiro Mu-

rianu .\lgcr, homem do maus bo-

les, e, por ter-lhe dirigido gracejos 

próprios du sua cinde, foi nggiedi-

do a bofetadas. 

O guarda civico do ronda no lo-

cal conduziu o rnliriilc sapateiro 

para a sepuudu delegacia, onde ti 

cou (i> i i((hr;/i<lo. 

•ri:M ATIV.\i)i: A-SAS.-IX VTO.—O guar-
da cívico João Prado, n. da 1.» 
lompanhia, i.-tando hoiitein, as I! lio 
ias da tarde, em serviço na rua das 
Palmeiras ouviu gritos e apitos do 
soccutTo, que partiam da casa n. I I 
da rua dus Pvrineos. 

Aceu.lindo proinptami nto ao cha-
mado, para Ia sc dirigiu, depurando 
com uma mulher que estava prostra 
da no chão, apresentando diversos 
ferimentos, desde logo soube que 
fora seu pi-oprio marido quem lho 
desfechára quatro tiros de revolver, fu-
gindo em seguida em direcção á ala 
meda líil.i iro da Silva. 

<» soldado sahiu iminediamente ao 
encalço do criminoso, acompanhado 
por outras praças o populares. 

O criminoso, vendo-se perseguido, 
refugiou sc em unia cata da Alaine 
da Hibeiro da Silva, onde foi encon-
trado pelos policiaes. 

0 criminoso nessa necasião tentou 
suiciiliir-se, disparando luu tiro no ou 
vido. 

Sendo preso e conduzido ao posto 
policial da Consolação, Estanislau 
Palmieri,—esse <• o nome ilo erinii-
noso—, em estado gravo pondo ainda 
prestar o seguinte depoimento.-

Ser do nacionalidade italiana, ter 
I . annos dc ijlailc, sendo casado em 
segundas nupeias. 

Declarou ser verdade quo desfecha-
ra 1 tiros, de revólver em sua nu 1 icr 
Maria Vioeneia lVIegrini, o que f. z 
em um momento de desespero, visto 
como sua mulher não cumpria, tilli-
iiiamcnt^, com os seus doveres do 
esposa, maltrataiido-o sempre e tudo 
i-to instigada pela sogra, Carolina do 
Sousa. 

• iue ainda ante-hontem foi provo-
cado pela sua sogra, que constante-
mente o procurava em cosa, armada, 
com o lim dc fazer com que sua mu 
Ihcr deixasse a sua companhia. 

1 le. larou mais, que, em Agosto deste 
anno, fõn abandonado pela sua esposa 
indo ella residir em casa de sua 
nuie ; que, não obstante as intrigas da 
sogra, fora buscar a esposa, levando-a 
novamente para a sua companhia. 

No local, oudo sc deu o crime, com-
pareceu o dr. Kudge liamos, 4.» dele-
gado, tendo providenciado para a re-
moção do Maria Viccncia para o hos-
pital da Santa Casa,'visto ser gravís-
simo o sou estado. 

Estanislau Palmieri foi também 
conduzido rm estado gravo para 
uquelle hospital. 

N*o inquérito já depuzeram quatro 
testemunhas. 

POSTO P O L I C I A L KM MAU KSTADO. 
—I > dr. Alcino Braga, inspector 
sanitário, foi liontem visitar o posto 
policial da Ponte Pequena, sendo 
recebido pelo coronel F. I)alle, iJ.° 
sulidelegado dc Santa Epliigenia, a 
quem rccommcndou urgentes me-
lhoramentos no prédio visitado quo 
so acha cm más condições dc liy-
gieno. 

DKFI.ORAMKSTO.—A .'!." subdele-
gacia de Santa Ephigenia está tra-
tando de averiguar um crime de 
iittentado ao pudor, do qual foi vi 
ctimu uma moça de respeitável fa 
inilia, residente á Avenida Tiruden-
tes. 

Nesso sentido, o sr. coronel Fran-
eisco Dnlle, 4.' subdelcgado recebeu 
uma queixa. 

EX A M I : I>K S A N M I A D K ,—O d r . A m e 

li. o do Campos, como advogado de 
Miguel do Pari, requereu exame do 
sanidade na pessoa de seu consti 
tuinte, tendo os médicos legistas, 
drs. Archer de Castilho e Xavier de 
liarros, considerado leves os feri-
mentos. 

I.AVATIKTRAS gr» : U R I . I A M .—Mar i a 

di Lúcia e Victoria Piccirilla, lava-
Jtiras, tiraram liontem a turdinha 
para lavar u m pouco de ron/xi *uja 
em plena rua, pois ambas são rivai s 
do mesmo ofticio. O bate-bocca de-
generou-se em luta cor|K>rai, no ar-
dor da qual Piccirilla deu um em-
purrão em sua contendora,que caiu, 
quebrando um dos ossos do braço 
esquerdo. 

• 'onduzidns para a i»olicia central, 
epm guia do dr. Alberto Cardoso 
Franco, 4.® sulxlelegado de Manta 
Epliigetiia, © dr. Xavier de líarros 
verificou em Victoria uma ligeira 
contusão 110 coiro cabelludo. 

E ' n .u i to provável qjie o l i terato 

Pau lo Itarreto f j o ã o rio Rto\ ac tua f 

• i t n t ^ t i u Poço» da Caldas, (ealize, 

mmmçm 

I P I H i f l l P ^ P f f l P 

' 1 '-^Jfr w 

na sua passagem para a capital da 
ISepublicn, uma conferencia literária,' 
lio ,Salão Nieimraii, destinando o pro-
dueto a uma das nossas instituições 
de ensino. 

Kstá em exposição, lia cnsa de joins 
1'aulo i.cvy, um bollo l.ronzo .le M. Mu-
loiui, reiiiescntanili. a poesia e rjue ik-vo 
HI r offcrociilo ao ii.Hcsli-n l elix (Mero, 
amanhã, p..r occasirin ito conceito mu-
sical no salão Sirinirai/, 

l'i« um veHpertino desta capital ijue 
ehejfoii.u bor.i.. .to vapor Or/emiaÍK, um 
a.lvoeiiilo japoni-r, m ompanhado .le sim 
esposa e cinc. filhas. Ksse hospede vem 
conheeer a lav.iira de S. Paulo e preten-
de permanecer aqui por I I I K U I I I tempo. 

A Snrieda le Heuctl.-eate dos Mâ istra-
dos pagou liontem a quantia de I l:l'il)s 
a viuva d.. .Ir. «tos.- Gomeri Alcanfoiado, 
juiz .IN .lircito ile Cunitiii-a, ultiniaiuente 
tallecido. 

T f I! I 

.h« l,i i/ f l i ih— Inaugura-se hoje a esta 
ção hippica que tantos atlrativos offer. 
ce Hi.9 ' bportmen». A eympathica Soeie 
dade .lockey-Club vae ter repletas saas 
aruhihancadas, attenta á exlraordinuria 
pro.'ura de inglesai». 

<• progrummu foi organiaado iiinguiti-
camente. 

<i I " parco, ili.H poldrus !ne.\p»rienle«, 
vae proporcionar á esbelln Attal.i sua I ' 
viuloria.* l-'ly, toai menos um anu i . loque 
sua competidora, é capaz dc obri^al-u a 
adiar seu primeiro trillinpho. 

No yo paieo, l.ucy c Argélia dovein 
loinmanilar o pelotão. Ileruiit e Cravo 
não se acham bem Urines. Tamoyo car-
regará na bagagem o peso dc sua e.Ia.le. 

No pareô, o valorou . meio sangue 
paranáense l.ivorno, pucliará a lieira até 
á recta da chegada para entregar, li for-
ça, a vanguarda á Sterlina, que anda em 
bAas i'ondii;ões. Ituy lili.s poderá alcan-
çar a collocação. 

Sn 4" parco, as probabilidades de vi-
ctoria estão entre Vinitius, Coelho e 
lilaek 1'riii.c. 

ralpitainos em que o lilho de (iuerriloro 
inicie hoje as desforras das lão vergonho-
sas derrotas ultimamente soffridas. 

O 5" parco, como dizem os habitues, 
vale uni programnu\, llollar, 1'aporal, 
(.'iiMtiuiha, ltio Cran.lc e Iracema, «So 
dignos competidores uns dos outros. 

Caporal derrotou-os nas ultimas corri-
das ; entretanto, parece-nos agora o de 
menos chance, devido ao coift que rece 
beu do velho Tamoyo. 

A distancia favorece bastante Casta-
ulia e llollar. Havendo luta, a jiotrancn 
Iracema póilo tirar partido delia. Itio 
l irande não deve ser desprezado. 

O li" parco vae ser reduzido a um 
malch entre Sombra e Perv, pois Secciou 
não tem o competente eiiiraiiiement. Cre-
mos que Sombra tomará a ponta e nella 
se i ousei vará até o poste do vencedor. 

làn resumo, estes são os nossos pal-
pitei : 

1" parco—Attalá—1'ly 
U" " —l.ucy—Argélia 
•">• • —Sterlina— l iuylt las 
4" » —Vinitius—Coelho 
o" • — Castanha—Iracema 
I»1' » —Sombra—1'ery. 
—O sr. Lcon l.efi'Vie mandará no llip-

podremo as eguss que trouxe do liuenos 
Aires para serem vendidas aos srs. cria-
dores. l-ssas reproduetoras sSo de cxcel-
lentc sangue. Pepois de amanhã dare-
mos a sua tüiucão. 

• lOOT-HAI.I . 

Li f/a faitlinla ile Foot-Ball. — Por falta 
de numero não se reallsou hontem a re-
união da -l.iga Paulista, para a eleição 
dos cargos vagos da dirertoria. 

A reunião effeetua se hoje, lis mesmas 
horas, na séde do «Sport Club Interna-
cional . 

A, A. iIhk Palmeiraii. — lista sympathi-
ca associação realisa boje, ás -I e meia 
da t4irde, no i/round da Floresta, um malch-
trainini/ entre os seus 1" e teams, 

(Is Iranis são os seguintes : 

I." team 
Urlan.l.. 

José Itubifio—Urbano 
Salino—Cotlet — Uaul l iuimarães 

Plinio iMiarte Mazzino-SAMrAio Iigy.lio 

I 
De idoro-Agenor- Synesio. \ alencio-Pelayo 

líciiato Azevedo—Ulysses—Carvalho 
Mario Mala—ilaborahy 

Ilagoberto 
a." team 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
C u m n r n M m i l c l | i n l 

Vrfêidmria tio h>\ fíetulio Monteiro 
A' sessão dc hontem ria Camara Muni" 

ripai, compareceram os vereadores «e-
puintcí.s: Autonio Prado, < «etulio Monteiro, 
Corrêa T)ias, Asdrubal do Nascimento, 
Hayinundo Duprat, Horta Júnior, Silva 
Telles, Nicolau üaruel, Sampaio Vianna 

<rouiart J'enteado. 

E" litJa e approvada a ac(a da sessão 
anterior. 

No expediente, são lidos vários pare-
cites, officios e projecto», que têm o de-
vido destino. 

Passando se a ortlein do <lia, o sr. pre-
sidente declara que vae ser posto em v«>-
tação de desempate o parecor da Com 
missão «le Justiça ao projecto n. lf», dos 
srs. Celso (íar« ia e Goulart Ponteado, re 
lativo ao fechamento das eharutarias du 
rante todo o dia de domingo, e do meio-
dia em doante no» de festa nacional. 

Apurada a votação, verificou-se ter sido 
rejeitado o parecer, sendo em seguida ap 
provado o projecto. 

Foram approvados os pareceres das 
^'ommissões de Justiça, OI>ras e l inan 
ças, rejeitando a proposta de <1. Anto-
nietta «le Almeida Prado, para a cr m 
pra de um terreno na rua do .Seminário, 
esquina da rua Anhangahahú ; 

o projecto auetorisando a despesa de 
2:i:5(tf$i*)l)f com a aequisição <le um ter 
reno e hemfeitorias nelle existentes, na 
esquina das ruas Victorino Carmino 
rardoso Ferrão, para a ronstrucção do 
ífospital Veterinário Municipal ; 

concedendo ao Bazar de Caridade, da 
Associação Feminina e ínstruetiva de 
H. Paulo, isenção do pagamento de im-
posto de industria e profissão, no cor-
rente exercício ; 

auetorisando a despesa de 4f.Vir»$0*>0 
com o calçamento íla rua Cantareira, 
entre as ruas João Thexloro e Paula 
Sousa ; 

declarando de utilidade puT>fica, os 
prédios ns. 25 a 57 da rna Conceição, 
afim de serem desapropriados para 
«lançamento dessa rna , 

auctorisanJo as despesas de 17.24GS-T0O 
com a «nacadamisação da rua José de 
Alencar e a de 2i>.16f»#00í>. com os me-
lhoramento® de que neressita a estrada 
de f». Mitrnel ao F-ageado. 

Entrand > em '» parecer da 
Conimissão de Justiça estabelecenílo as 
divisM do no\9 distri« t# de paz do Cam-

Hucy, o sr. Hampaio Vianna requereu e 
obteve adiamento da discussão por pre-
tender nella tomar pnrte e não se acha 
rem presentes os signatários do parecer 

l oi tamhcm nppn»vado o parecer da 
CoiiimisMâo de .hintiça sol»re as represen-
tações de engraxadores de botinas, pe-
dindo o fechamento das casas dense offi-
cio, ao meio dia, nos domingos e feriados, 
e de Lulroa piotcstando contra c«sa i»re-
tenção 

Annunciada a distussão do parecer da 
Commissãó «Io llvgieiie sobre a proroga-
ção rio contracto da empresa dc limpe/a 
publica, o sr. A. Pradrj. requereu, sendo 
attendido, o adiainent'» da dis< ussã»>, por 
pretender fazer algumas considerações so-
í»ro o assumptr», 

Kxgottada a ortlein do rlia, o sr. presi-
dente annunciou que na próxima quarta 
feira a Camara se reunirá m i sessão ex-
traordinária pnra fliscussâo 'Io projecto 
<le orçamento pata Ií»07. 

Nada mais havendo a tratar, foi sus-
pensa a sessão, 

N e e r e t a r l u <lo l u l f r i o r 

O sr. secretario do Intericr declarou ao 
seu co!lega dn Justiça, que o Diário Of 
Jirttil não p«'de ser fornecido grotnita-
mente ao promotor publico «le Santa liitd 
do 1'a.ssa Cjuatro, por ser contrario ao 
regulamento daquella folha. 

loram pedidns informações á Camara 
Municipal «le Monte Alto, conformo rr 
quereu a Camara dr>s deputados, sobre a 
creação «Io disttieto «le paz dc Taba 
puan, 

Pagaineiitos requisitados: 
De 1 .f ."»<»8S'_'o, a«.s «lirecton s rios sru 

tios rK ilares do interior e aos 

f >nicccd jres do "Serviço Sanitário. 

A secretaria «la Fazenda o sr. secreta 
rio «Io Interior communicou a ca«luci«la<lo 
do decreto «le remoção «Ia professora «I. 
.lulia Pereira, paia a ' escola de S. .loão 
da Bocaina. 

Por acto de hontem, foi nomea»la d. 
Maria «le l.ourdes 1'reitas, para exer- cr «J 
carizo «le substituta eífectiva «lo grtijx) es 
colar de Mogy das ( ruzes. 

Requerimento despachado: 
De Atina Hrizolla e .loão Malliias Pe-

reira, pedindo restituição das quantias 
pagas a mais pelas pens«"»es «le doentes 
no Ifospicio.—' Ao director tio Hospício 
para informar -

H e r v l v o H i m U a r l o 

' ) dr. Mmilio Kibas, «lircctor do Servi-
ço Sanitário, ofíiciou a todos os inspecto-
res districtaes lecomnu ndatido quo os 
sal«los c'ai prestações «le contas sejam 
recolhidos ás collcctorias, antes rle envia-
rem os documentos respectivos. 

Koquerimentos despachados : 
De DeoelecJauo Puline, pedind») licetr 

ça para abrir drogaria em S. Sebastião 
do Turvo. -«Concedo a licença»; 

—de Saturnino (ialvão I rança, pedin-
do transferencia da sua responsiabiÍida«le 
tia pharmacia «Brito», para a phartna-
dia Almeida» em Itapira, de proprie-
dade do sr. Bento de Almeida. — «Cum-
pra o proprietário o disposto no artigo 
n." fíO do Regulamento Sanitario»; 

—do João Del Orando, pedind») role-
vação rle uma multa.— «Ao inspector sa-
nitario do districto». 

— De Manoel Maria Bueno, pedindo 
praso para fazer os concertos «la r asa ri. 
i?5 ria rua da Palma, em Ytú—«Mgual «les* 
pncho 

—tio Antonio Albano <k Filho, pedin-
«lr> prazo de um atino para fazer os con-
certos «la casa ii. 63 da rua .25 de Março, 
nesta capital—«Kgual tlespacho»; 

•rle Antonio Mauri, pedindo um anno 
de praso para fazer os concertos «la c;isa 
n. 22 «Ia rua de S. João —«Egual des-
pacho» 

—de Jcã ) Costa «t ("oinp., pedindo praso 
de um anno para fez^r os conce to i «la 
<*as:i n. 04 da rua Visconde do Kio Bran 
co-—"Egual despacho»; 

—de Nestor Martins Bastos, dizen<'c 
que assumiu a responsabilidade da phui-
macia Santa Maria em S. João «la l»o 
caina — «Não pótle ser attendido porque H 
communicação não tem data», 

N e e r e t n r l n « I n j i i * t l « . * f t 

Foram conceditlos tres mezes de licen-
ç i ao sr. Mario tle Almeida e Silva, ama 
nuense dessa repartição. 

O promotor publico «le S. José do Kio 
Pardo teve auetorisação para it spèccio-
nar, d::as vezes por anno, os cartórios «Io 
Espirita Santo tio Kio do Peixe e de S. 
Sebastião da (trama. 

O sr. secretario «Ia Justiça approvou 
o alvitre do promotor publico de Bata-
taes, com referencia á publicação «le etli-
taes pela imprensa local, devendo os in-
teressados comparecer ttn cartório, afim 
rle regularisar os assentamentos tio regis 
to civil, indepen«!ente de despesas. 

Recommondou se aos delegados tle po-
licia de S. Paulo dos Agudo» e da viíla 
Cerqtieira César «pie obriguem os car-
cereiros a manter rigoroso aceio nas res 
pectivas cadeias. 

f ) c * « * r c l « i r l n « I n A v r i e i i l l i i r t i 

o sr. secretario ria Agricultura dirigiu 
um ofticio aos presidente» das «• mimi*-
SÕÍ s municipaes, recominendanrlo-Ihes que 
scientitiqueui aos interessarlos no serviço 
tle chamadas «le imrnigrantes, que nfio 
serão auetorisadas fiara a lavoira « af.'< 
ra as chamadas «le imrnigrantes nüeniã» 
austríaco», polacos, francezes e outros «lo 
norte de França. 

A Companhia Paulista f»i am torismia 
a fazer cerrer ti ns de passageiros no 
ramal «le Kiboirão Bonito, vigorando nei 
les o horário dos domingos. 

O sr. secretario tia Agricultura agra«le 
ceu ao dr. Honorio I I . ( arneiro «ia Cu-
nha, a participação que lhe fe/. «le haver 
assumido o exercício do cargo «fe secre-
tario teral «los Negocios «Io Estado rle 
•Santa Catharina. 

Foi transmittida á Camara dos Depu-
tados a petição em que os srs. Antonio 
Alvares Leite Penteado e Eugênio «le 
I.acerda Franco solicitam privilegio para 
a constrncção «íe uma linha férrea que, 
partindo do kilometro <>6 da Noroeste 
«!«j Brasil, em Jahocab, vá ter á con-
fluência do rio Tibiriçá. 

Requerimento despachado : 
De Nestor de Barros, pedindo certidão 

de inteiro theor ria petição do cidadão 
Horacio Rodrigues e ontrt), solicitando 
licença para estabelecimento de urna li-
nha telephonica entre esta capital e So-
rocaba, Ytú , Sai to e São Ku-jue.— Refe-
rido». 

P r e f e l t i i r i i . M i i n i c l | » n l 

O »r. prefeito municipal determinou os 
seguintes pagamentos : 

De 7.350*112, a Luiz ffíppolyto, rei » 
melhoramentos da ru-* Thabor, descon-
tando se 5 °\f* dc canção, 

dc 6 0005000, » Horacio Espíndola, 
the«oireiro do J.ycea de Artes e Offi. 
r ios, importância do auxilio concedido a 
essa in*titnição; 

de ao engenheiro Emz César 
do Amaral U m a , em restiterição, que 
caucioooi para garantir a conservação 

das obras de calçaipento da rua Hambé: 
dc 472$2.'R>, a Iiugo IIcise A Comp., 

pelo fornecimento de inateriaes para t)« 
melhoramentos do Jargo «Io Atouche, em 
setembro tio corrente anno; 

de lüõ̂ OOO, a João 'J'« ixeira de Bar 
ros, pelos concertos exerutadoi na Pon-
te Ciande, nos dois ultimos ine/.es; 

de MM$000, a V. B. Pereira Comp-, 
pelo fornecimento de cii.MMito para os 
melhoramentos do cemiteiio «lo Araçá, 
em setembro «Io corrente auno; 

Dc 20.?Oi»O, a • i ^ pton A < omp.. pelo 
fornecimento tlo<.i\plvoliue para' «) brita-
dor municipal, eui setembro ultimo. 

«Io Foram julgadas boas as «tontas 
miuistrador «lo cemitério «Ia Punho, An-
tonio Augusto l.ope» Coutinho, no p;-rio-
tio tle 1." «le janeiro a M do Dezembro 
de 11)05. 

Adia HC approvada a minuta «lo 
tracto com líaphael I errara para o 
çamento «Ia rua Maranluio, ontrr* 
e Itatiaia, eontando-se «lesta «latr 
«o para a termina»,íío das obras. 

pra 

Devem comparecer ;i Secretaria 'ieral 
para tompletur o sbllo «le MUIS petiç«"»es, 
os KI'K .loaquim .JoÁí'» «le \zeve«lo Soares 
e Manoel !• errei ra da I tocha. 

Acha-se approvada na Directoria «le 
Obras, a planta apresentada pelo sr. iíe-
gino Aragão. 

-Devem comparecer na mesma repar-
tição, pata esclarecimentos, « s sis. M. 
de Paiva Azever1o;Mancel .lacinll-.o I i 
rnentel, Paulo ítoin^s Mereira, Simão • 
sé «Ia Costa, Jos<?!. Pedro ('ardim, .los«* 
Pedro Abreu, .lostw Cossano e .loa«jnim 
Ferreira. ; 

Bequerimentos r;cspa« h.\dos 
Do dr. AlfrerloZ^iquiu-, Felippe Ni<*o-

demo e Bogcrio 'írPsar, sobre «-onstru« -
ção; Pasrdioal do lltapeiio, I rai ' isco Ma-
ta ra/.zo, Fíttncisco ià<'. Miranda, .1 <>.—•"• 1'IMU 
cisco, Movses Cíiotiauo, Antonio Henri-
que Lopes, A. Clju:«le IJobbe. Iía«.l:i«le 
Bocater e lunandade «!«' Nossa Senhora 
da I»r»a Morte, pedindo afiprovaçâo t'e 
planta: <A Direciona de nbrav, para o 
devi«los fhis»; 

«le Domingijr ^itrito, pedindo para 
ef.tabelecer se no ' hien a«l«» «la tua 25 de 
Março; Antonio Jtrtfulio Ribeiro «l«l Men-
donça, pedindo liri4fn.%a para uma torrefa-
ção tle café; Antr/H!e Bareüa, peditulo 
para abrir uma qtfllfnnda ; .losé Schtuidt, 
pedindo licença p f̂tt uma oflicina «le fer-
reiro.— Sim*»; 

«Io Yictoriò Pi^írolo, | e lindo licen-
ça para um botcnhjte.— «Sim,. em ter-
mos»; -

de Kaphael HuÓnWcuore, sobro impos-
to.— -Sim, pagando9o imposto «le um tri-
mestre»; 

de Conrado iK: 'Comj»., sobre impos-
to.— «Faca-se o lançamento, como prop«"e 
o Thcsoiro»; 

do frei Bernardino «le I.avalie, sobre 
emolumentos.—«Kestitua-se cm turnos, 
sendo dado á part«'iu»*.o alvará, somente 
com relação á rua de Santo Amaro»; 

de José de Sousa Ferreira, pedindo 
relevainento de multa e Manoel «k> Frei-
tas Andrade, sobre imposto. — «Deferido»: 

de d. Altina Kodiigues «le Albuquer-
que Freitas, Augusto ("andiilo de Seixas, 
Empresa de l.impeza Publica, Thcophilo 
Ribeiro e Mirtil I tutseh, sobre imprw«. 
— «Sim, pagando o imposto no praso de 
5 «lias 

de F.gydio Pinottà. < latnb.», sobro con-
strucção «1«í calçaila«, João Figo, pedindo 
para levantar uma barrara; Ploetterle 
Comp., sobro construcçào «lo balcão, e 
Kaphael I.uchesi, sobre imposto.—Inde-
ferido». 

.1 I I t i I ti V > m i i i o r o l i i l 

Srssrío rm 1.» f[c Outnt-ro tl«* lUns\ 
Presidente, PI . João -Cândido .Martins; se-

cretario. dr. J . A. tle Andrade; deputa-
dos, srs. Jo»"»o Antonio JuMão, João Igna 
cio Pereira l. iua, Autonio .Júlio da Con-
ceição Bastos e .í« sé Hypolito da Silva 
Dutra. 

J''.rjjc<lintfe 

Requerimentos: 
De Alfredo Aguiar, ox-leiloeiro da ; ra 

ça th? Campinas» pedindo seja curti 
ficado se, durante o prato legal, foi pro 
pente á Junta alguma reclamação contra 
o Hiipplioante, no exercício «lo cargo — 
«I>è se certidão «la publicação dos editaes 
e se consta ou não reclamação contra o 
demissionário, afim» de ser levantado o 
deposito feiro no 'i;hesoiro do Ejtado» ; 

do Mario Neves , do Moraes, pedindo 
seja nomeado co le tor dc mercadorias 
«la praça de Santos — -Corno requer, 
prestando fiança no praso legal» ; 

de Luiz Ncrv «le Sousa Júnior, pedin-
do prorogação de praso para prestar fian-
ça—«E* concedido praso de MO dias em 
prorogação, para 0 . requerente prestar 
fiança » ; i • 

tle Kudorf vau K j k e n , |)e«l?t:do seju 
nomeado corretor ,r.lo mercadorias da pra-
ça de Santos — «Selado o requerimento 
com sello e s t a d o a l m i l réis o os do-
cumentos com sclLo estadoal «le 30(J cada 
um, volte» ; 

de Sylvano Daniel Sc Comp., da praçn 
de Santo», pe lindo o archivamento de 
seu distracto so. ial—« Archive-se»; 

«1" Joo A Peliieiotti, da praça «Ia capital; 
Santos, Ct)>na & Comp., «Ia rle Santos, 
pedindo ar« bivamento «le seus contractos 
HO« • írcp — A r c h i v»' m-OE»; 

«le A. Santos Comp., «la praça «la 
•apitai, pedindo o arehivriuer.t > «bis tno 
iif;ea;ões de sen» contrpeto» — «Archi-
ve-se»; 

le CaMeraro & Mais, A. Santos Sc C., 
Humbert » Carneiro, Rol erto C'ardinale Sc 
L'omp., Joo «̂  Pellir ciotti, Almeida Si. 
Moraes, C. Aniieo, «Ia praça tia capital; 
Malta, ( erquinho A: C omp., d i de Santos; 
Miguel José Morão, da «le Tayuva, pe 
d inJo o registo «le suas firmas commer-
cia^s— 1 Registem-se»; 

de Humberto Carneiro, «la praça da 
capital, p dindo o registo rle sua marca 
Cigarro* ('nnirrtes—«Registe-se»; 

de R. Cardinalo Sc Comp.; pedindo 
transferencia par» .i sua firma dos livros 
sellados e rnbrieados, para a firma de 
Carrlinali Sc Mntar,*zzo—«Indeferido, p«»r 
nfu ser permittida a escripturaçã«> d-' 
livros jü servi los poffa outras firmas Avi-
so n. 4, «le !«•»(>, n. 3l'5, de l * * i . 

D F D E X A F L N F H E A ! 

O sr. delegado fiscal auctorisui oro! 
leitor rias rendas f£deraes em Itatiba, a 
pagar a Antonio Leite da Cunha, praça 
de prrt reformada,^! quantia «le cento e 
oitenta reis diario4 a partir do mez «le 
Julho até Ml de Dezembro «lo corrente 
anno. 

Ao eollector das rendas ferleraes em 
Taubaté, foi declarado qn*» a Junta de 
Fazenda negou provimento ao recurso da 
multa «le 300$0C0, imposta pelo agente 
fiscal, sr. Jeronyrno I/jrena, e infra -al m 
José Saha, negoeiarrte naquella cirlade, 

Remetteu-se ao director do Contencioso 
rio Tbesoiro Federal a r-opia «lo t-°rrno 
!e promessa de eaaecialisai.-ão da hvpo-
theca «Io immovei «lado em garantia «la 
arestão «lo rhesoireinr» ria agencia do or-
reio de Jahú, sr. João Ba; tísta dc Vas-
concelos. 

O .«r. delegado frteal andorisoti o ins-
pector da Ah'ande?a» de Sanfos a cham i r 
por edital, com o de t-nt t dias, os 

proprietários dos terrenos eomprehen li 
Jos noa yjntoa ém |ne trata o ofticio do 

engenheiro fiscal tias obras do posto fiscal 
«Io llapema, a exhlblrem f-ens títulos tle 
concessão de "terrenos de tr.arirha. 

O «onego Vntonio Augusto l.essa f»e 
iiu substituição da sua apólice nomina-

jue se extra-Uva 
viuit. 

valor du 

l'oi «lado 
llflirji, «lo c 
improcedente 
pu'o agente 
rcira, contra 

provimento ao recuis • 
llector «le Brutas, julgando 

«i auto «le multa lavrado 
fiscal sr. \lvaro l'raga Mc 
Ângelo Salbiatto. 

í) sr. d<-l«ga«lo fiscal «lesignou «» « 
Conrado Míillcr Campos, para certili« 
«le a« r ojdo com o art. 4M2 da cousolida-
i.r.o d.iv i.. ',- das Mfardegas «• Mesas do 
Bondas, nas relações dos compressores a 
vapor importados pela Camara Munici-
pal «le Santos, para o serviço privativo 
de calçamentos devendo todas as dt 
pesas correr por conta daquella camara. 

<> dr. Fmilio Ribas também 
gmulo pelo delegado iiseal, fiara 
de ar « ord. 
as relaeõe» 
hospital »íl 
quaestpier 
interessado. 

foi «lesi-

ertiíica r, 
r,m as Leis «Ia Alfan«iega, 

Ias drogas importaria» pelo 
iinberto Primeiro-", «levemlo 
b spesas c«»rrer por et nta do 

Ao sr. ministro «la Fazenda, foi retnel-
tido o requerimento em quo o sr. Ma-
noel Teixeira tle Magalhães pede proro-
gação por mais sessenta dias de praso 
para prestar :t sua fiança. 

A d i i i I n U l r a ç â o d a » €'orroi»*> 

l oi exonerado o sr. José Joaquim «los 
Santo , do cargo «.!«• estafeta de S. I ui/. 
a 1'batuba e nomeado para substiluü-o 
o sr. Luiz < lonçalves de Carvalho. 

P e l o s T r i l i u u u e s 

T r i h m i f i l d e J u s t i ç a 

CAM ÍRA C1VII 

Srft8'hj rm Jit ttf Outubro th- i!/0'i 
Presidente, sr. Xavier «le 'J'oletlo: 

Secretario, sr. Luiz «le Araújo. 

Passagem 'te. autos 

í> sr. Canuto Saraiva passou ao niraiva 
as civis i 1 17 17»; Couto Doi-

da capital. 
O sr. tonto Delgado ao 

Saldanha, as eiveis 3.'W7 d 
1555 «Ia capital. 

O sr. Paulino Sousa ao sr. 
Fiança, a civil 4550 «la capital. 

O sr. Juvenal Malheiros ao si 
fiuerra, a do Brotas. 

O sr. Arliudo <»uerra ao sr. 
Arruda, 1200 e 4(>8t «la capital. 

D Hr. Ignaeio Arruda ao sr. Canuto 
Saraiva as eivei» 4170 tle 1'irassununga. 

•iri.tíA M K.VTOS 

Emban/os 
Capital Fmbargantes. Mv t i l 

outro . embargados, Steinberg 
Relator, o 'nr. Augusto líelga 

leram dispensa de revisão. 

sr. Iianciseo 
Araraquara e 

sr. Ferreira 

Arlindu 

fznacio 

N. 4027. 
Deutsch e 
cSf Klablifi. 
do. Conce» 

Na próxima segunda-feira serão julga-
dos os segnintes embargos : 

N,,2872. Santos.— Kmbargante, Manuel 
José Barreiros; embargado, Manoel Ho-
mem Bittencourt e sua mulher. BelAtor, 
o »r. Brito Bastos. 

N. loir». Ribeirão Pr*ft«». — Embargatde, 
flabriel Junqueira e sua mulher ; ciuhar 
gado, J . D. Marli::». 

r o n i i n 

Boalisaratn-so liontem as audiências 
«los dr». José Mati.i Bourroul, juiz da 2a 

vara «ivel, commercial e criminal e 1 r-
bano Marcondes, juiz «la ">» vara crimi-
nal. 

— O «Ir. Adalberto '«areia, promotor 
publico, apresentou hontem ao «Ir. Bour-
roul, juiz tia 2" vara criminal, denuncia 
contra Paschoal Cairo, como incurso nas 
penas «1<» art. do Cod. Penal, por ter 
ferido levemente, no dia 27 «Je Agosto 
«leste anno, na ladeira «le São Francisco, 
a sua companheira Rosa Maroto. 

— Na audiência de hontotu, o dr. Irr-
bano Marcondes, juiz «Ia 5a- vara crimi-
nal, o coronel Frederico Lopes Brano.o 
rerjuereu a iutimação do editor respon-
sável «lo jornal / ." Voz de. Exporia, para 
exhibir, no praso «le uma audiência, o 
atitographo de um artigo injurioso con-
tra aquellc coronel, publicado naquelle 
jornal. 

•Reassumiu hontem o exercício de seu 
cargo, o sr. l rancisco ('arlos «lo Atuíra 
rle, escrivão «lo 1" officio do l'«»rutn. 

— O dr. Meirelles Reis, juiz da I ' vara, 
recelKíU em ambos os effeitos a appella-
çAo interposta por Luiz Jacyntho Borges, 
tia acçSo onlinaria que lhe movo Manoel 
«Ia C ista Borges. 

João Rondincllí apresentou artigos de 
preferencia na execução rle sentença que 
Pe Iro Thomaz move contra Sabbato Mu-
torelli. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2* vara, recebeu em seus effcito» regu-
larei a appellação interposta por Luiz 
Baptista Torres, da aentença que julgou 
improcedente a acção ordinária que move 
contra Henri«jue Fonseca. 

— Os tnoml r i» «la commissã«> verifica 
dora de créditos «la fallen- ia. tle João Sal-
les tSc C. ru«juereram ao dr. José Maria 
Bourroul, juiz «la 2a vara eoinmercial, 
que, com a assi.-iencia «l«» dr.*cura«lor fis-
cal «Ias massas fa!!i«las, fossem intimados 
os fallidos e os credores destes para ex-
hibirem ris seus livros aos suppieant» », 
afim «lo poderem, mediante exame, offe-

cer o se»! laudo sobre os créditos con* 
testa«lo». 

O dr. jtiiz deferiu. 
— Foi inquirida hontem mais 1 teste-

munha no processo crime movido con-
tra João e Francisco Tierno por crime 
de morte. 

— Continua amanhã ás 11 horas, na 
saladas audiências do «Fórum*, o sum-
iu a rio «lo culpa «Io processo instaura-!• 
contra Alexandre Alonso, por crime de 
ferimentos leves. 

— Será interrogado amanhã, a > meio 
dia, o indiciado Arthur Oscar Ferreira 
Rangel, no processo crime que lhe move 
a justiça, por crime de incêndio propo-
sital. 

—O rir. Me»reIIcs Reis, juiz da 1.» va-
ra criminal, mandou que fosse entregue 
ao dr. João Pinto Machado PortelLi, o 
inquérito policial «pie requereu perante a 
2." delegacia auxiliar «outra José Pache 
iO de Medeiros Júnior, por crime de 
furto, caso o mesmo não queira desistir 
dos poderes conferidos na procuração 
que passou aos drs. Oliveira Escorei e 
Mendonça Filho. 

— Edmundo Hannan Sc Comp., na exe 
eoção de seritenç.i que inove contra Au-
rélio Montini, est; n lo a o u s a em prova, 
requereu, na andieneia de hontem do rir. 
José Maria Bourrml , qne fosse aberta a 
«hlação probatoria. 

O juiz deferiu. 
—Augusto Tolle vfe Comp. agira varam 

para o Tribunal de Justiça «lo tlespacho 
do dr. Meirelles R«-i*-, juiz da I .1 vara 
commercial, qne recebeu, no ef feito de-
volutivo, a appell ç l o interp>sta pelos 
mesmos na execução de sentença que lhes 
move João ^larqnes. 

— O dr. Carl s Alves Onimarães appel-
lou, para o Tribn-.al de Justiçi, «la sen-
tença do dr. José Maria Bofirroot, juiz 
da 2LR vara eorrimereiaF. que o eondern-
nou na acção Iecen«iiari.t qne lhe movem 
Duprat A Irmão». 

— Continuou fiont-m o sarnmirvo da 
queixa erime movida pela compunha de 

Keguros •Mercúrio1 contra Antonio Mon-
teiro Alves e sua mulher, por crime «le 
incêndio proposital. 

O anmmario continua amanhã, ao meio 
«lia. 

Antonio «le Mello Tavares, pronun-
ciado pelo «Ir. José Maria Bourroul, como 
incurso nas penas rio art. M04 «lo codigo 
penal, por ter ferido gravemente a sua 
mulher Antonia Branco Tavares, em 15 
de Junho desle anno, recorreu desse des-
pacho para o. Tribunal «I»? Justiça. 

— Amanhã, ás í» horas «la manhã, será 
(ornado o depoimento pessoal de Jorge 
Abdalah, na causa que contende com 
Manoel de Sousa Brandão. 

— Na audiência de hontem do «Ir. José 
Maria Bourroul, juiz da 2" vara, f«.»i pro-
posta uma acçío ordinária por Antonio 
Cantareira contra o Banco de Credito 
Real em liquidação. 

— Amanhã, ás II horas <l«i «lia, «era 
tomado o depoimento pessoal das partes 
na acção ordinária movida por Baptista 
X: Almeida contra Manoel Francisco de 
Sousa. 

— Subiram para o Tribunal «le Justiça 
em recurso de appellação, os autos «Ia 
execução hypothecaria movida por L. 
Behrens «X: Suiis contra o dr. Rogério 
Pinto Fetraz. 

— Amanhã, ao meio dia, será tomado o 
depoimento pessoal «!«• Antonio Roel» lios 
autos tia acção ordinaria que lhe move 
Virgínia Arsuffe. 

J I I I K O F e d e r a l 

pKi.MKiijo t)t Kit io ícartorio <lo esrrivtío 
.Xarier) 

Pelo dr. Wen. eslau de Queiroz, juiz 
federal substituto, foi marcado o «lia 23 
do corrente para proseguiu a inquirição 
de testemunhas no pr 
taura«lo contra Niculao 
Martins. 

Subiu ao rir. 
dera], os autos 
que a justiça 
Penna dos Sant 
va, afim «1 
paclio rle 

juiz federal substituto 

o« esso crime ms* 
Ramos e Antonio 

Aquino e ('astro, J U I Z fe 
«lo summario crime cm 
é autoia e réo, Antonio 
os. e João Tobias «la Sil-

•oufirmar ou reformar u des-
pronum ia proferido pelo dr. 

imi exercício. 

I N F O R M A Ç Õ E S B I T O E S A S 

f) TEMPO: 
Informações da Cominissão Ceographica 

< «eologica «lo Estado, em 20 «lo corrente : 

c- r> o 

i ?, í 

-i 
p 

I.uletiin Meteorologico. 

Xa capital: 

Uaroinetro a 0 . ' 
i hora.". .Ia uinnhã, firi.",o mm. 

liorns 'Ia tar.li', lííll,'.l mm. 
!• lioras .Ia noite >li> l. intcm, C!)1,0 mm 
'rciuperatnrn mínima, H. "8 
'l>inperatum máxima, 
Vento predominante, até á* - horas 

.1» tarile, f-, 
Cliuva em 24 horas, 0. 
Tempo içejal, claro. 

i l m o r l n ç i i e i i 

i . i i i o io l o COMMKR. io—Kealinoii-se, a 
l f do corrente, a reunião ordinária .Ia 
directoria, que constou de divornos offi-
ci"S rurebidos i; cxj.edidOH pela Secreta-
ria, Hf-ndo R.-ceitos como socioa contri-
buintes cs srs. : l 'anlo Osllet e Silva, 
•loaquim Kabiano de Andrade, Arthur 
Napoltão ilo Ahm i la e a i-zma. sra. d. 
Ainlirosin.l Carvalho de Magalhães, c 
comu readinittidos, o sr. líene.iicto A. de 
Aguiar e exma. sra. d. \'ictorina C. I'e 
«Iroso, foram á commissão de syndican-
. ia 2 proposta-, de sócios, um requeri-
mento solicitando pensão para viuva e 
uma reclamação de soeio. 

.Mandou-se agradecer diversas offcrtas 
de sócios: livros e objcctos da secreta-
ria. 

• ) sr. presidente cn errou a sessão ás 
t ü l l J da noite. 

.Mnt ia . lwlro 

Foram abatidos h'.ntem 185 bovinos, 
112 suinos, 52 ovin '^ e l-S vitellos. 

Foram imitili^ados 21) pulmões, íl in-
t>-jtiiKis delgados ile IJOVÍDOS, 17 pulmões 
e 7 ficados .le suinos e rejeitada 1 re* 
pejr tub^reiilosa. 

K i.blema do f-ariml.o— JlarriU 

LOTERIAS 
I: sumo da loteria federal, 123-3, ex-

trahl la liontem: 
r/i:/) f>.oor>% 

117 15. . . . . 5'***» 
1S371 1 .V/H 

r u x i M wt 5!>IIJ0TO 

2I1JH 

pRinro^ r>» 2f>i$.00 

| * 2 Í » 3 7 6 2 5 * 2 0 L L S 9 1 1 2 2 1 2 Ü F I . » 

15963 11-512 IH.YI 2 . i i5 ' 
PRf.vil.rt l . l W$0l«) 

5 4 ? 1 - 7 3 :,T»N 5 < « 2 S:-22 
ÍT.sf» !>-""• lm'^» 1 1 3 - 2 2 8 
13 » I K f , 16211 172fr» 

1»ll»!> n 4 5 l «•"*>! I 9 Ü I lf<&17 
20v»i a0«71 « 7 « 24 "<M 

W H U M á V i M -

r.ot!i c 50.-1 . . . JÍXlt 
1 IT:Ü p II7W . . . vr.t 

&04I &U.'id. . . . a» J> 
117'il a 11 í 10. . . . r.i.t 

rjooi U «j<M 0 . . :m.f 

Todos os números trru.iu.id-.s e-n 50 
têm M-is, 

Todos os nUlinli s tiomiiiiiilo^ em 9 
t.-m S.YÍIHlO exceplo os nuil.eios ictuiiliai' 
dos cm 50. 

Tclogrnmnut recebido pela d« 
sr. II. i iuimurâes. 

Itesumo da l.oteria ICc|ier<ui.;.i 285.* 

extrai.ida hontem. 

rltKMIUs l.l. 2õ:l«lll- v I .MiO-OW 

2-1 
lni)i')5 
«51K 

(iol l . j 

uT'H M 1011 
2:0.*l$|KKI 
1 IOOÍIKHJ 
| linli$0'K) 

, 0 D $ 

'Ml pli.71 

•I I'I;I:MIO- I11 

25052 :i!IK2!) -t jy 71 

. In 1'ltl MIOS 11K 21*1$ 

4(IO.Í lüln.i 24 nii ;IIÍ2;Í(1 
,il72fl 401 |i> 

43I.-W 5(X)3S 52ÜS2 .'.:i737 

20 i'iif.Mlos m; 100$0iX) 
21i;.; 35ü2 liôtio liOlül l iso. l 15112 

15-K.I 17! IM» H'247 a:wsu 11.1131 
:ii).!!l.) 37*11 411107 l l l . i l 

•171*1 5C0I3 57745 60205 «'.'589 

APPKOXIMAÇÕEI 
IIL*J20 il II :.-,ofni)n 
I0".lil 0 105GU . loi î imii 
H.-.17 e H." l!l . :,O$IIOII 

IjOlül « .ÍOIOL' . j. »800'i 
DKZI.NA3 

a 012110 . •_'o$000 
i'i.-)i;i a IO."»70 . •Jl l$l).ll) 

NR.i i a h.-|L'll , 10S'J0íi 
a CO?.0'J. 10SIJ0Ü 

. KXTEV 
•;IL'0I a i; liiull, .sjil.ioo 
105III a 100.«i. OTOOL. 
N.-.NI a h.KKI . r>$ooo 

m IOI a II.J.-.1JI>. -j»000 

1 IX V t s 
Tolos os ui-,meros terminados cm 21 

tOtu 4 >000 r.-is. 
Todos os números terminados em I 

têm 2$000 rci*,exceptuamlo os termiiuuloi 
em 21. 

Telcíiramma recebido pelos agentes g» 
racs, em todo o f.stado de S. Paulo 
Amani-io ltodrigucs dos Hantoa v̂ Comp 

O C A M B I O 
Hontem. na abertura, do mercado, t» 

Banco commercio e Industria aftixou em 
sua respectiva tabella ít taxa de 15 1/2, 
e r»s demais estabellecinientos bunc^v 
rios. a rle 35 7 10. 

A ' 1 12 hora da tarde, os bancos in. 
ezes modilicarani as suas, tabella» par* 

15 H. 

O Banco Còmuieroio o Industria € 
<i> bancos italianos, sacavam, liontem» 
na abertura do no»so mercado de cam»-
biae.s, na base de 15 12 , e, os dentai* 
bancos, a i5 7/15. 

Nesta posição se manteve o mercado, 
até á 1 1/2 hora da tarde. I*ogo em so-
^uída. jiorém, torn«ju-»e indeciso, sendo 
então, adoptada por a lguns banco», 
cotação de 15 LV32. 

A's 2 horas da tarde era calmo, e, 
com excepção do Banco Conimercio • 
Industria, que durante todo o dia deu 
a cotação de 15 1,2, vigorava nos ou troa 
bancos, a de 15 7 

Com estas taxas em vi^or fechou o 
mercado estável. 

0 movimento tle negocios feitos du» 
rante o dia foi pequeno, e rcalisados n a * 
taxas tle 15 32 a 15 ^ 2. tanto em pa*» 
pel bancário directo, como cm repassada 
pronipto. 

O- «oberanf><< loram liontrm neírociivlo* pela 
/."fj</o»/ /,'ner f'liite Hnvk, Honro < "uniirmoté 
Itrilo-Ilra.<i!i(i)to, Jtriinilí'init"lii' /inui fitr Ututuch» 
lauri »• i'chis «Jc enmliio a>i j-t«'<;o tle líî SOt, 

A' tnxj» rle 1.-. 7|10 qu« foi n ofrteinl «lo liontem 
piiru JrMras a !»(i «lias a vista, ;« libra <ttU.'rliri«i 
vai*' l."ifil7; o franco, o mareo, $70J1. 

\' vl-ta, 1"> :>[1H. ii libra val«* lóf«74; o fr>mo» 
; n marco, •*7«iy. a lira, .fti-S, cem r«!*i» íoi^ 

> •«, I c o tlollar, 

V I I I O K o i r o — ( Km Santos ) Londom 
Bank, 15 1 X; London Sc River Plat« 
Bank, 15 1 8 ; Banco Commercio e 
Industria, 15 7 32 e Banco Allemão I S 
1 
Taxa de cobrança, 15 3 8. 

( AMARA SYXnrCAT, 
A (.nnnra Syndícal tios Corretores 

tc.n as ffguintes tabellas : 

Lonrlros . . . , . 15 7[1« 
1'aris . . . . . . tíis 
Hamlitirgo , . . « 703 
Italiü , 
Portugal . • . . . 
Nova-Vork • » • • 
•SoberaiHi., , 

Kvtr.nno- • 
<"«inlni baníjiicíro«, 15 n ir, li?. 
Contra a caixa matriz, 10 .'US a 15 7(1& 

afíi.tou le;» 

d vitta 
15 5J1» 

tt»l 
76!» 

35* 

lOÍSOO 

Km egcal «lata «l«i anno passado t 
9o «I. r. 

15 4 
ri vht.i 

15 :.|H 
rtl | 
75» 

nêid • 
1 j|»7m» 

I.on.lro-
1'ari* 60<» 
Hamburgo 7 
Italia 
Portugal . . . . . . 
Nova York 
S o b e r a n o s . . . . . . 
Kxtr«?moH 
('outra banqueiro», t." Ofir» a 29[32. 
Contra a caixa inatriz, 15 ü[l»i u 15 

Movimento â.o cambio em Sant^a 
SANTOS, L'U (as 10,*J0 ) 

Ranearic, 15 112. 
I.ftra-». !5 '.»ilii 
« nmpr:i'luri <, 1" "Ia. 
Men .nl", estavf 1. 

SANTOS, 20 (ás 11 ). 
Bnncario, 15 3i8. 
Letras. 15 7H«. 
[•«impnwlorr-s 15 17102. 
Mercado, in<!«>n'-o 

- V\T'W, 20 (a» 1.1») 
Bincarlo, 15 13l3l'. 
I.i tra-, 15 [7|«2. 
"ompra-lor»-, 15 19[S2. 
Mercado, e-tav.l 

-AN'T<H, 2D as 1,19) 
ft.irienrin, y, ini:rj. 
I "r . f . 1.» ! : 
1 niiDra«i ,n*, 1", l:i;:52. 
kl na.lo íwtrtv.l 

V a l o m 4 m B a l s a 

Foram hontem negociados na Bois* 
os seguintes tittilos : 

loo acçõcH da Companhia Mogyana, a 
2675000. 

14 acções da Companhia Paulista, * 
271 

300 acções do-Banco Un ião de S . Pau-
lo. a 31$000. 

100 acções d<> Banco S. Paulo , a 133$ 
200 acçõ da Companhia Paulista, 9 

U L T I M A S O I T C f t T A I 
Furvloê pmbtieoê VemL Omp. 

.Ipntirf»» rir, Ei!h'!o — 
A p»>Ii« «»- y«T'U: 5 Ojí» — — 

pre*rimo 'fo 
K«Oõ (lO ra- '•', u'HI iHíi-l-j-h/ — — . 

letras da Camara de 8. Pinto; 
1 rmpr^-timo — 00$ 
«í ' empr. Htiroo — 
7 empr--*umo — 9-1$ 
M.-m m «liaf) — — 
Letra< OH C. de -« '..« !•. 

m̂i —ão ) — 'Mf 
Wem iO-ai '2* eiro-"ão» — 
ffleta da fasnar» - -mão — — 
Fd̂ m idem 2* • — — 
íd**ro id*-tn d- t Br*n«» — — 
Id- m íd-m da * <W. B. Car-

í h <co 1> L 
Id̂ m, da t amar» de S 

ío- eom 12 | — T--
Letrsw da C d«i < «mpdna-» — W t W 
Mem de r.-j 



4,'f! 

'«'àm ÍlM 

É 

J<lfin d* <'aiuara 
«taro 

Kl viu <ta (tunnrw dc 
•liailiy 

Meu» «Ia CiirauiA Municipul 
dc Arara* 

Meni <la rumara de 1UU.I-
rfio 1'rcto 

Mciii dn ritmara tio Rlbeí-
riuiflnho. 

Mem, Idem, da Cnmarn dc 
r-', Hita do Pii.SKI» Quatro »l* — 

A CrÕKH DK ItAXi nii 
Commcrelo e IndiiHtiin ?lúi»$ 
Credito rt.nl, carteira hvpo-

thuraria — 
H. l»«ulo 18.1$ 13:.'$ 
1'iiiào do Paulo 28.1» 
Coniiu. Italo-llrâ iliano 290$ 
Italiano dei Hinsiic —• .'>5$ 
industrial Amparense — 'jr.S 

ACÇÒES l»K ( 0M1'AM1I \s 
MngyntM ' 20i>$ 207$ 
Jdein. idfia, HOOUH. 'J»ÍH$ 
Paulista 275$ 27 "J* 
Jdem, a DO dia* 
MclUoratnuiUus S, Paulo — 50S 
A iifarctica 
Jv do I", ilc Arararjuam 
lndubtrial 'Io s 1'nulu 
Vidraria saula Maria 
Telcplionica -— 305$ 
Unido Spuiliva * — 
Ma« U Htiinly — 
Paulista dr KleetrieMude 
Meeluuiicu 130$ 
K. <lt> IVrro «li' Dourado - 21') V 
K. «Ir IMITO Ilatihen.se - L'i»n$ 
Paulista ilr Seguro.*, e. 4 l 7S* 

DKIJKNTfKES 
Telephnnien 120$ 
Norte Paulista - - — 
C Kah. Paulistana lUUJji — 
ICniprcja A.uuas o Kxg. do Ri-

beirão Prelo 115$ 7r».t> 
Industrial dv S, Paulo — 
Thcriual do Caldas —• — 

LETRAS 11Y P t Vil 11: (• A Kl A s 
Hauro do Credito Kcal do 

ti era liquidiu/fio 21$ íŜ rajü 
Mem 0 'i. u ao dias 
Jdem* i. 21$ Jxfr.UQ 
Jdem b i, n í!0 dia=, prazo fixo — 
JdiMii, idem, :i Wà dias, a von-

tade d-» vendedor — 
Uanco L' de s. Paulo, fiu$ ' 55$ 

IMl.UA DO COMMERt IO 
Está como ins]>ector do mefc de ou-

tubro , o sr. Bento P i res de C a m p o s , 

MERCADO DJ ; SANTOS 

ClàCV' - Toruaram-se conhec idas as 

vendas de 30.529 suecas de café 

Base, 4&000 por 10 kilos. 

Mercado , ca lmo . 

En t r adas de hoje, 71.151 sacca^: des-

de IV do mez, 1.317.329 ; desde. 1? de 
julho, 5.609.107j stock, 2.128.870; mé-
dia, 65.886, 

— Em e tf uai período de 1005 : en-
tradas nesta data, 43.8'>8: desde IV «lo 
mez, 781.34?.; desde 1? de julho, 3.77 -.530; 
stock, 1.430.95U; vendar;, 21.768: base, 
4$100. 

Sabidas: 
P a r a a Eu r opa , 689.044 saccas; para 

os Estados Un idos , 259.935; paru Bue-

nos Aires , 1.556; para Mon tev idéo , 50; 

v por cabo tagem, 2.105. 

Cn fY» h u l d e a t i o — F o r a m baldou-

das honte in , cem dest ino a esta cida-

de , 77.791 saccas, sendo 51.002 em Jun-

dia l iy ; 7.576 tia Sorocubunn; 1.007 cm 

C a m p o L i m p o ; 1.691 no B ra z e 16.455 

n o P a r y c S . P i iu lo . 

I * a n l ( i N o m a n n l s T)e 15 a 20 de 
O u t u b r o : C a i é b om , $5ü(.'. 

M e r c a d o d o I t í o « I o J n n e l r o 

— E n t r a d a s 1H.H80 suecas de ca ie ; em-

barques , 20.157. 

Mercado , "finue. 

—Vapores entrados: "• 

D o Norte : Fo r stock, 

. M o v i m e n t o t ! e r n f í ' i .mi S a -

r o c a i u t i t u — Descarregadas em S. 

Paulo» 1.520 saccas; balcteadas pa.ru S . 

P . K . , 9.008; -baldeadas e m J u n d i a h y , 

— ; para o K io 10i). To ta l , 10,628. 

à í a Secçúo Sorocabana exist iam hon-

tein 37.253 saccas em carros e 2H.107 

saccas em armazéns . To t a l . 65.360. 

N a sccção Y t t t ana exist iam 17.350 

saccas, sendo 3.285 em curros e 14.065 

c m armazéns . 

M r r e i u l » e x t r a i t ^ c i r o 

Fechamen t o do dia 19 : 

H A V R I Í : —1 2 de ba ixa . 

Dezembro , 45 3.4 c maio , 46, 

Vendas : 38.000. 

I I AMBLKGO :—3/4 e 1 2 de ba ixa . 

Dezembro , 36 1/4 c ma io , 37 1 4. 

Vendas: 4 ".'MO, 

N E W Y O K K — 5 a 10 pontos de ba ixa . 

Dezembro , o.40 e ma io , 6.70. 

Vendas , 33.000. 

D i spon íve l : ina l terado, 8 1 8 . 

Aber tura do d ia 2 0 : 

IIAVRE :—ina l terado. 

Dezembro , 45 3/4 e ma io , 46. 

Anter ior : 

Dezembro , 46 1 4 e ma io , 46 1 2 . 
H A M B U R G O : —1,4 de a l ta parc ia l . 

Dezembro , 36 1 2 e ma io , 37 1 4. 

A n t e r i o r ; 

Dezembro , 37 c ma io 37 3 4. 

NI;W YOKK : — i na l t e rado . 

A o meio dia : 

II .WKJ: : — inulterudo. 

HAMIICKC.O : — itialteruílo 

N E W Y O K K , 2! cotação: — ina l te rado . 

H n u t o H 

COMPNADOFES EM SANTOS PARA Os SE-

GUINTES TVPOS DA MOT.SA DE NOVA VoRK 

T y p o 3, 4-600 e 4:?700; 4. 4^400 e 

4S500: 5, 4:;200 r "4?300; 6, 4£000 v 4.-100; 

7, 3SSOO o 3.̂ 900; 8, 3$600 e 3:-*700; 9, 

3S400 o 3ír500. M«ika super ior do com* 

missario, 4.-700 o 4 í80ü , 

l l e n t l i t i i e i t f o ^ Ü ü i e n e s A Roce-
tjedoçia rendeu hoje: 94:055.7791, sendo 
c m exportação, SM:336^215; em impos-
tos. 3:52M?576 e em estampiLhas, 01 íooo. 

Café despachado : 35.636 sacc.is o em-
barcado, 81.192 saccas. 

R m e#ual datu.de 1005. r e n d e u . . . . 
89:934$568; despachou-se 33.628 e etn-
barcoti-se 46.328. 

— A Alfande^a r e n d e u : 198:148515", 
sendo, etn papel , 103:310.5014: em oiro, 
76:112$396; em consumo, 12:999$485: etn 
cstutnpi lhus. 5 :450S200:em imposto de 
telegrapho, 183S520; sello de verba. 
2.^040; em licenças. Ho-sooo. 

K m e^uul da ta de 1905, rendeu . . . 
?5:685$o4 

M a i i f r c M Í o ^ i l e l m | M » t * t a i * f i o 

Carira «I » vapor nacional líitf sta, en-

trado (!<• ra-ranajLjuá em do corrt ntt- . 

J l ' 3 far^o^ c 1 c. fumo, a Josc Mat-

ti. Lobo '!!'<» ta!»« as p i n ho a rjtllcgardt 

« eotnp. í.< • 18 li:irrícas carne a I.iu as 

t*raça e Junqueira . P C praricbôcs 

psn?io e íi<X) taboões dito a i lli. Pufçliese 

Carbone o comp. 1 tj«H) taboas p inho a 

Carrarts i e comp ! ' í ' d i tas ídem, a 

Fernandes F!o-lrî nf-* e eotnp. 1>£* l-0() 

Ifthoiis p i n ho a f^omiii^oí» 1'into e. comp. 

Kncommen l.v-» : l .etreiro 1 pacote ir.s 

trnmento-r ü H. Vasconceltos e comp. I.e 

treiro I oitavo he iva ma t e a Arnadc 

('arara d » vapor nacional f i loyid, en-

t rado »h> 1'aranaguá e escaias em J1) do 

ewwente . 
I ,KS 17 barricas carne a F.uiz í rança 

dos Han?"*. KR 70 f»e. toi» inho a .Foa 
«iniui Antoni-" Ferreira. I . FS 30 e*. tou 
c m h " ai I m u i ranea d os tan tos . VR 41 
e«al4)9 touc inho e í» barrica» carne n Vir : 

m m o Ro/f» .le Aranj». F. .TI pecas im-
hmjm * Fúft^r »rrrt • i.ir.eofr. F i í B JOO 

1"fc. H " L i ' fvgi iep» t n r t c n r e 

0K20UCw 

De 1'juapt 
AFC 50 se. café a João Procopio Si-

inòes e comp. Zachai ia9 12 tcs. urro/. % 
l.uiz França dos Santos. 

Carga do vapor nacional * Saturno», 

entrado cm 19 do corrente, 

D o Kio dc Jane i ro : 

M1'C 1 c, l ivicy, a M . Pontes e comp.; 

U F 1 dita perfumar ias , a Mad i Farré; 

TM 1 dita idein, a 1 rére Mekian i ; l . FS 

12 barris vinagro, a Luiz França dos 

Santos; SS flecha encapados fumo, a 

Sousa Santos iV C.; Vir iato tr iângulo 

2 es. loiças, .'3 ditas ferragens, A K O 5 

barricas loiça, a Vir ia to Correia C.; 

NI 1 e. armar inho , a Nantel iV Irmãos; 

A B N ditas drogas, 1 barrica potassa, a 

A. Beata Neves; Baruel t r i ângu lo 11 cs. 

drogas, a B a n u d ^ C.; M M B ü narra-

fòes, 2 amarrados pape l , 7 cs. diversos 

artigos, 2 encapados corda, pape l etc., a 

Manoel Marques Bap lo \ C ; A l .M 2 

cs. velas e ]>iscoitos. a Antônio Lourenço 

Mun i / ; JKS íi amarrados papel , 1 caca 

pado barbante, I garrai ao erv i lha , 6 cs. 

diversos artigos, a João F . d a Silva; 

J F & A ií cs. velas, cera e ehá, a .1. Fer-

reira & Araújo; MV 2 garrafôes cevadi-

nha , 7 cs. diversos artigos, 7 l\marrados 

papel do embru l ho , I sacco alpiste, 

u m amarrado massas, a Mo i n ado tVc 

Vil lela, M M í loe ln , 5 fardos papel de 

embru lho , a Mart ins Moreira t^ C.; VC 

flecha, 2 cs: rendas a Viriato Corròa ^ 

ACX» i:i2 fardos aningetn, a A. C. 

(«ornes, R C U 2 es. drrt^as, O l ' C 1 dita 

idem a ,1. Martins, COM õ cs. a rmar i nho 

a Cal li 1 Cal í in Maluf , f.S tlechai 12 cs. 

n^ua ingleza, 5 ditas agua magnesia a 

( in ; inato Costa, IA^ flecha 3 cs. droga a 

I.. «Io tjticiroz &. ('.. J M T 1 e. ferragens, 

a José M. 1 erreira, /.CM 1 e. papel a 

Zefer ino da Cunha Mendes, 1.11CC I c. 

fazendas a L. A. Correia da ( ' u nha , O D C 

1 e. drogas, 6 ditas Cambará a Tenorc 

l>e Camil le, P V 1 d i ta tlrogas, 1 barrica 

idem ô ditas aguas, a Pedro Vaz de Al-

meitl.i, BC 7 ditas drog..s a Baruel iV: C., 

C C M ! cs. fazendas a Calli l Ca l l i n i Ma-

luf I rmão , C l . encapados plantas a 

Casimiro Lacerda, R V .'I cs. chocolate a 

R. de Vas-onetdlo» iV: C , AT ditas 

idem a Araú jo Teixeira & ('.. C O 1 dita 

miudezas a Cinc inato Costa, MT(-- 6 cs. 

drogas, etc., 1 barrica idem a Manoel 

Ferreira Costa, ,IM 2 caixas miude-

zas e drogas a .1. Mart ins , J SS ditas 

idem. a José Soares Santiago. ABN , 1 

d i ta miudezas, a A. Baeta Neves. A L , 

flexa, 1 di ta idem, a A. Leal & Comp. 

S C M , 1 dita idem, á Santa Casa de Mi 

sericordia. (J, 150 pacotes saccos ania 

gem, a ( iodofredo <la Fonseca A; C o m p . 

10A, 7 fardos tecidos, a El ias André. 

JKeJK , 1 e. idem, I fardos idem, a José 

Elias & João Ferreira. ACU, 4*2 fardos 

an iagem, A. C . «íoines. 1'SeC, 1 o. cha-

póos. (*VeC, 1 . ta idem, a ( í . Santos. 

BeF, 1 quartola ferragens, 1 c. idem, a 

Rios & Ferreira. I.etreiro, 1 bal tú rou-

pa», a 1». 1'iorita Comp . H.SC, 109 la-

tas phosphoros, a Bento de Sousa 

C o m p . 4, i)Ü fardos xarque ; 7, .'>0 ditos 

idem, a Dias Pereira & lieis. D P , volu-

mes fruetas, a Benedicto Fatrocinio. C O , 

.'15 volumes fruetas, a Carlos ( íonçalves. 

SBP, 2 cs. drogas, 1 pregado emulsão de 

Scott. B, 11 PC, 2 cs. drogas. 1 IN, 2 ditas 

idem. AT, 1 d i ta i dem . FM, 1 d i ta idem 

LOC , íi ditas flores e raizes. A L C , 1 cs 

droga. AL , f> ditas idem. NAS, 2 ditas 

idetn. FV . 2 tlit.is idem. OSC, 1 d i te idem, 

A. Leal & C. J M , 2 d i tas idem, a .1. Mar-

tins. FS, 1 amarrado emulsão .2 cs. drogas, a 

Fernando §>auerbronn , l'l\ 2 es. drogas, 

a Floduar io Ferreira, M O R , 1 d i ta idem, 

a Mar io Ol iveira R ibe iro , OeC , 1 enca-

pado lona a Fratel l i Puglicsi Carbone 

0 . , PS, f lecha, 7 fardos cordas, a Pedro 

tios Santot & C., J P , 2 etigradados mesas, 

•1 cs. diversos artigos, a José Când ido de 

L ima , CVS , 1 c. pa lhas a Coelho dos San-

tos, J F C , 2 ditas idem a J oaqu im Fer-

reira Coelho, .UU>, 1 dita idem a José 

Bapt ista Duarte, RS , flecha, es. ferra-

gens, tf barricas gesso, I quartola oleo, a 

Ribeiro dos Santos'Sc C., P R , 10 latas 

carboreto u J o ão Francisco Wr igh t , A L 

& C. 2 cs. avel ina, a Leal «fc C. , SM fle-

cha, Ü cs. ani l , cant l la etc., a Santos 

Mart ins & C. J F C , ii cs. fumo , u Joa-

qu im Ferreira Coelho, J B D , U barricas 

idem, 1 e. idem a José Baptista Duarte, 

J M C , 1 dita gravatas, a Texcira Mar-

ques tv C., Letreiro, 1 ma la roupas, a 

Sehmidt <Sc Trost, 11M< i, 1 encapado pre-

gos, a ordem, PA, 12 burricas fios de 

arame, 1 barrica ferragens, a Rodo lpho 

M. Ouimarães. 

Knconi maulaa 
PSC, 1 es. ferragens, a Pe. lrodos Santos 

C. Letreiro, 1 c, quadro , a S, Santos & C 

Carga do vapor franecz «Les Alpes» 

chegado de Buenos Aires e escalas em 

20 -do corrente : 

S[m 4 cavallos vivos a Cherub ino 

( i l l i li. 

I>c Montevidéo. 

S im 10o carneiros vivos a A . Amaro 

Sc Cia., AF fardos palha para vassoi-

ras e 1 c, p lu iuas de pássaro a I I . Puno 

ds Moraes. 

Exportadores que paga ram direitos ho-

je . na Rccebedor ia dc R e n d a s : 

N u u m u n n G e p p cV C . 24:300$000 

N a t h u n Si C . 16:200^000 • 

E . J ohns ton & C . 9:787$500 

Zcrrener , Bü l ow & C . 7:259$000 

P r a d o , Chaves & C . 6;750$000 

Barbosa & C . c,:347S13o 

George W . E n n o r 4:9685000 

Godofredo d a Fonseca & C , 4:05')$000 

KriMílie C . . 3:375í*000 

Thcodor W i l l e & C . 3:072$9(X> 

I f . E l lis & C . 2:700$000 

Nossack & C . 1:3505000 

H a r d , R a n d C . 648.f000 

Burber is , Mones i A: C . 2l0$700 

I ) . F ior i ta C . 120^000 

S i l v a Fcrreiru «V C . 815000 

Brio-ca Soli.-» A: R i b a s 41S70O 

J o ã o Br icola & C . 26Ü?300 

F l i i Puglifei CurlK.ue & C . 155500 

Lucas O raça & J u n q u e i r a 10$800 

Amuzot ius Si Fre i re 6$400 

A lbe r to Re i s i nanu 5S400 

H . 1 'upo de Moraes 55200 

J o ã o de Melíf» 2Í20 

Curraresi & C . 15-700 

J . K la t tn ing 1#000 

Diver>oH $435 

M o v i m e n t o d » l * o r l o <le 
N l i I l t O M 

En t radas : 
De P a r a n a g u á , com 14 horas de via-

g e m , o vapor nac iona l Gttaaca. c'!' 277 
tom l.itt.is; c a r ga vár ios generos , con.-.ig-
nado a G . Santo-, 

D e Bue i i " • A i res , com 5 <tias de via-
g c m . <• vapor fruncez Lc-; A l >» .-., de 25< 9 
toneladas; carga, vár ios gerit r. s, cousig-
rtado a A n t u n e s di»s Santos »V C . 

De H a m b u r g o , cmn 4t) dias de v i agem, 
o vapor a l l t m ã o Ra r t h i a de 4141 tonela-
da* ; carga vár ios genero.-», cons ignado a 

T f i n df l t t i t k ftc! 
De P a r a n agu á , com 18 horas de via-

g e m . o vapo r nac iona l (Jl«,rja. de 253 to-
ne ladas ; e trgu vár ios gênero-», consigna-
do . a O . Santos . 

De New Y o r k , c om 30 d ias de v iagem, 
o vapor a l í emão GuiTther. de 1913 tone-
ladas; carga vár ios generos, cons ignado 
íi Theodor Vi lie «.V O . 

Sabidas: 

O vapor a l l emão Pa r t h i a , corn ca fé , 
p a ra Ha m b n rg< >. 

O vapor inglez C h a t a m , em lastro, fia-
ra Rosár io ée S a n t a FV. 

O vapor a l í emão Pernambt t co , com ca-
fé . para H a m b u r g o . 

O vapor nac iona l Sa tu rno , c cm vários 
g-enerns. jmra R i o Cirande do S u l . 

O vapor nac iona l Guasca , cotu vár ios 
generos. para o R k de J a ne i r o . i 

i, J «—ÈL .— • .«•* 

O vapor nacional Gloria, com vários 
generos, para o Rio de Janeiro. 

Nota — Entrada de liontem 19 ultima 
hora. 

Do Rio de Janeiro, com 19 horas dc via. 
gem, o vapor nacional Saturno, de 515 
toneladas; carga vários generos, consig-
nado ao dr. Sousa Danas. 

D e Buenos Aires , com 5 d ias de via-

g e m , o v apo r M n r u g n y o Brusi leno. .de 

2027 toneladas; carga vár ios generos, con-

s ignado a £e r rener Bu low & C . 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 

DOCAS DE SANTOS 

A r m a z é m , 1—vapor ing lcz Ta la vera, 

descarregando carvão ; está lacrado. 

A r m a z é m , 1 — vapor inglez T i t i a n , 

descarregando vár ios generos; guardas 

J . Col leto c L . ( «uma . 

A r m a z é m , 2 — vapo r U r u g u a y o Brusi-

leno . descurrcgundo vários generos; gtiur-

dus J . Machado e A . R i b a s , 

A r m a z é m , 3—vapor franccz L e s Al-

pes , descarregando vár ios generos; guar-

das R . Carva lho e J . Amor i n i . 

A r m u z c m , 5—vapor u l lemuo Cordoba , 

descarregando vár ios generos; guardas 

( i . T r i n d ade e J . L u z . 

A r m a z é m , 5—vapor ing lcz Tecspool . 

descar regando carvão ; está lacrado. 

A r m a z é m , 6 — vapor inglez T a m a r , 

recebendo café; g ua rda P . J ú n i o r . 

A r m a z é m , 7—vapor a l í emão Pernum-

dcscurregando vár ios generos; guarda 

R . Lei te . 

A r m a z é m , 7 — vapor a l í emão Bue th i a . 

descarregando vá r ios generos; guardas 

A . San tos e E . Cedro. 

A r m a z é m , 8 — vapor nuc iouu l Satur-

n o , descarregando vár ios generos; guar-

d a J . Gou l a r t . 

A r m a z é m , 9- vapor nac iona l G lor ia , 

descarregatulo vários generos; gua rda J . 

Carne i ro . 

A r m a z é m , 9—vapor a l í emão Pa r t h i a , 

recebendo café;, está lacrado. 

A r m a z é m . 9 — v a p o r inglez Soldier 

P r i nce , recebendo café; g uu r d a A . Pi l io . 

A r m a z é m , 10—vapor nac iona l Guasca , 

descurrcgundo vár ios generos; guarda 

M . L u z . 

A r m a z é m , 10— vapor inglez Cha t au , 

descarregando tr igo; g ua rda J . Mti l ler. 

A r m a z é m , 12 — vapor inglez M i l t o n , 

recebendo café; está lacrado. 

«! O i ter inhos • — a b a r c a ing leza 13o r-

tr.an W o o d , descarregando made i ra ; guar-

da P . Mon te i ro . 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

N o por to do R io ; 

G ê n o v a I n d i u u a 

Buenos A i res , c esc. R é U m b e r t o 

S ou t h ump t on e esc. M a g d a l e n a 

N o P o r t o de Santos : 

Buenos Aires , f runcez Les A lpes ' 

Buenos Aires , i ta l iano R é U m b e r t o 

E u r o p a , inglez Magda l e n a 

Buenos Aires , i tu l iano S i ena 

V A P O R E S A S A I I I R 

D o Po r t o do R i o : 

Nápo les c escalas, Savo ia , 

G ênova e Nápo les R é Umber t o 

Buenos Aires , I n d i a n a 

R i o da P r a t a e escalas, Magda l e n a 

S E C Ç i i O K B U f f B A 

O s b f q h i s i h ^ s 

l íon fent deu ; elo R io a centena 050 

e pela ICsperança, 221. 

l an egual data do anno passado deu a 

centena 010. 

PA AM .1 MA XIIÃ 

P a l p i t t - M t h i K n ^ r a e i a ' 

Fstou hoie muito satisfeita |<orqtiç o k\in-

pathico do Malaehias me convidou para ir 

ás Corrida , tna-, como sabem, eu vou fie 

carro. 

61 7 2 

r n l l i K e s d o . M a l a c l t l n * 

Sempre inr sahiu de muita força e--a Fngra-

cia. Iv-tá totla -at -teila por eu tel-a convi-

dado a ir cori idas, pois á minha cu.-ta é 

que u3o embarca, mn sim á saúde dr ter eu 

acertado honlcm pela Lspcrança no grupo da 

cabra. 
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T E C O 

Acaba i ' am-sa &s m o l e . t i a s do esto-
rnado. b i f ado . d o i . 8 de c a b . ç a 

C< >M AS 

F ü l i í k s E l i v i s i aes 
M.1R' \ Kr.(llr.TAOA oi : 

P i f u l a s d c P a p a / n a e Q u a s ^ n a 

i o phimmicetttico-

— I I . U F l A G r A . — 

Ap/rorad-is pila l>irectoria de >a>"lr 
Pahtit a 

F.-->a~ piltda- vantajosamente conlî e.idii-

c. peles (ii n a r • cfleilo^. consideradas co-

mo um i.iclitíoaento t!c primeira o^lcm par., 

as mo!r-'ias do eslomago, do figudo e do iu-

te-tino e sfndo unu medie tf̂ ilo onde cnt''.'m 

dt i- agciitci rnergicos d.; propriedade phy-

iídogii:: > r th^r; pentif .is delmid.i-, tendo 

como intermediária trtna ma» a pilol.tr com 

proprieda«le chí>Iogoga«, con titú 1 n<> i -tado 

actual da ci> icia uma das mai bell.t- con-

íjui-tus «Ia medicina moderna. 

O seu emprego «e impõe nas dy->pep-i. -

gastrite ga fnd_; a-, dy-peps»< flatufcnra-, 

lientt rias, tiiarrké; s chronicas, falia de appe-

tit \ atenta do t i to digestivo nos caiculo-

biiiares, no rngorgitamemo do figarto, na 

diversas rnfcrtnirfades do apparelh.t urinari'», 

na regti!ari-ac2o do ventre, rmtim em todas 

a- tvo l f í . " . df» e- tomago e hga»io. Asrrixa-

qwcas, d.»r« - fie cabeça, debilidade orgânica 

e i i i a O i . - do =apparcerm em potico'tempo 

com o u o d.u rri.t r.As D iv tWK; . Or.k-ii.t-

res de tados tle abalizados clínicos c 

oas in-u-pcitd> afhrmam a sua cfítcacia. 

Prrço do rir/ro, 1%TtOO 

Vende-se nas prineipae- pharmacia c 
érnpmfcw. 

f>epo itario • S. 1'JUIO, JP.trmtl Cr <>/?;/., 
rua Direiu n. i . i ) I J 6 3 

S M » 

À O B A K C I M K K T O 
> U I I I N ê1 M W M JTMTTFA 

r i u m b . M a k ( M • M a U a f « i r • • « u 
« n g - r a a d s c M M B « U M . po la 4 a»W-

da qna , a sm a a t a r i t o d . a t . i , a q u a l l a a 
ttfto p o d a r i a m i d l t i r . 

O H O S P I T A L • A M A K I T A W O 6 u m a 
daaaaa obraa ,— e l . vou aa p a l a g r a n d e » » 
do aa i i t i i u an to do* q n a o f u n d a r a m a 
v i v a p a l a a s t r a o r d i a a r l a d . d i c a ç à o a 
l u d i a ou t l v a l g r a u d . i a da a l m a « a a a a 
a s m a . d i r a o t õ r i a e boudoaaa a u x i l i a r e . , 
— o a f o u i i . i r a a que m a i » pa recem m i a a 
a f faotuoa laa ia iaa . 

V e n h o dar-lhe» a q n i p u b l i c o teata-
m u u h o d a m i n h a g r a t i d ã o peloe cu ida-
do» a c a r i a h o a com que t r a t a r a m mi-
n h a eepona,—a E l l a » . corafBee de o i ro , 
a ao» d l s t i nc toa t a c u l t a l i v o » q u e n o f « -
ravr.ni , m u i t o a ap r c i a lmeu t a ao» exmo . 
ar. d r . B a l e a r a que, ao l a do do» de-
m a i » , deu p rovas i uequ ivooaa do exer-
cer a e u » nobre profiee&o como u m 
aacerdocio . 

N ã o i ioe io de ixar de ex temler ente 
a g r a d a u i m e n t o ao exmo. sr. d r . K a g a -
lh&ea J ú n i o r , p o r q u e a e l l e devo a 
fe ' . i c i ss ima i d é a de i n t e r n a r m i n h a es-
posa u o H O S P I T A L S A M A K I T A N O 
dcut le & al i lu , a l ém do c u r a d a p l iys ica-
u ieu te , c om o coração p l e no de t e r n u-
r a s po l a e x t r e m a bondada dae a l i u a s 
q u e a l i tove a v . i t n i a de conheoar . 

S a n t o s , 2 0 da O u t u b r o de 1 9 0 6 . 

1-1 2 4 2 J O S É ' G A S P A R 
( E m p r e g a d o da »Báo P a u l o K a i l w a y " ) 

IS iv l » o i i i l i t ; t o M J i i K i i u r l I t u 

Clinica <las S i i In ' JHS 12 li. 2. 

t >< jwbres rcci-1'i'los us ter̂ â . Tcir.íis 

ao ir.rIO-IIi.i. 
1 lypnotUmo, ban!iu>, duclin^, mn-suRTin 

rleclratern|ietiiic«, li^nlm. b.z, no Institu-

to, ó rua ja^tiariltc, ,.4 25— 

Dr. Carlos Pereira de Castro 
MEDICO 1. OI'!.KM»OR 

Consuitorio, rui Direita, 0. Das 

12 ás 2 da tarde. Kesideneia : rua 

Martim Francisco. 76. 

OM i i r y p n n t t n r l n i i o M 

CR»* 

P m * » 
i t l i i m i i c i M ( A M K y i K i m i M i o M 

rsnoç'o i<n c n > o 

m a t o v i m Ç U n i \ - « r a a l 

organisado de neqordo com o programma 

^Vlo 

(i\y\NASB > N A C I O N A L o dos exames 

pareeii idos) por 

( ' l i n r l c i i \V. . I r m i ü t r o i i f f 

hireetor do Gymuas io Anglo-Hrasileiro, 

de S. Paulo 

Diz o Correio J^ulistuiio, de 17 de Ou-
tubro : 

«Fm cento e poucas paginas estão 

resumidos quanto^; possível os trechos 

histor ieos—é uma synopse, como diz o 

autor, dest inada a coordenar na mente 

do estudante as idtms que receber dos 

compênd ios ou das preleceõe.s do lente. 

• Fartamente illustrado, esse traba lho 

se torna mais aürabeate e preenche bem 

aos fins a que é «estimulo.1» 

Preço do exenq-lar, .'ISOOO, Vende-se 

1.1 vit.MtiA p\tw -: A. U F A S. B E N T O , 

tiõ.- Paulo. 2.)S alt. 1 

Qual crise! 

A crise é boa ou ruim, conforme a sorte 

de cada ind iv íduo. Vão a rua S Bento, 

11 e lá encontrara/» a Ihoi/aria Moth r,m% 

de -Marcondes & ( ., com grande sorti-

men to dos conceituados preparados pluir-

maccct icos dc Lu iz Carlos, que acabam 

tio receber. 2:10 alt. ti —1 

M o n t h c d o l 

poi)i;ut>so ANEíTruKSIco r.oi Ai, 

V. (lt; effeito prodigioso nas dores de 

cabeça, í h e u m a t ® ^ • nevialgicas, etc. ; 

nas uôres de dente?, basta eolloear um 

algodão hiunedeeido 11a carie dentar ia 

para ter o curativo seguro e instanta 

neo. 

L,ej>ositarios e in^. Pau l o : 

P h a r m a c i a o Drog-arir, S a n t o s 

Iína dr H. Hrnto )i. (fi 
1̂ 2 1H 10-1 

l i r . W . (sq.r«loii 
Njj meílieo-opcrador.^Conxtdlorio, rua de 

g bento u. 1 ; -oTiradu\ tle 2 4 da 

^ tarde. 'relep-liou# )02J . Ke-idcucia, 

Q| Alameda d - HamBiWh. I . ate ás t) lio-

^ ra-- da IIUM li.l e pepois das -i tia tar-

r de. TcleplíOite n. 4Ó4. l8«j ate 31 dez. 

U 

Secretaria da Agricultura 
tiAi.KITIA iu;.Mo,wriiAí;Âo DK MACIII.VAS 

«'s ituhislriaes (^possuidores de inaehi-

íuis que desejarem tornai as conhecidas, 

mio «leverão perde^ o ensejo que lhes 

olTerci a Secretaria «Ia Agricultura c o m a 

c-Aposição <le niacjtíiias agricolu^, nesta 

(ieJeria, de luam-ifa que os interessados 

•;.:!:; o 1'uuccioiuuftPiito das mesmas, fa-

ci l i tando assim itos TS . lavradores a es-

coll ia de machinas apropr iadas :'?s suas 

eulturns. c 

Para in^cripeilo e outras informações, 

deverão dir i i i i rse ÍTW direetor da mes-

ma, noa dias uteisr_das 11 J s 1 horas tia 

tarde. 

i«»s ,- i-, 1.vr. dores è demais interes-

sa<!o-\ de passneei^ por esta capital, não 

deverão deixar de|visitar a (laleria de 

horuonstrp.ç.to de |la' hinas, da Secreta-

ria da Agricultc.ray a qual acha-se reyu-

larmente aberta das 2 ás I horas da tar 

de, para o fuucci<inarnento das maci i i ims 

que mais interf sam a lavoura.» 

;iO - 2 2 N F. H . S a w v k r 

DA f"o de Industr ia u <'< tnfuercio 

L 1 0 de S l ianq^ço n. õ—S . Paulo, 

I -I I Ci \!,I- ! \ t) \H MOf.KsTI \-> I» \ 

fl.M.K. SVPUJI.tTIfAS K DO f lTHO, o 

/ t í f u : i\/ : / i f .\ />/•; r M { Y M . n o t 

checado ul t imamente da Furopa, on-
de pi at irou i.os hospitavs tle Paris, 
Lerl im, Lotulres »• V ienua d Áustria, 
a l u i u Fe 1 eonsiiltoiío á rua de S/h> 
/{itifft //. onde «tá consultas de 1 
as hora da ti iMe , trata t ambém 
mol< - fias nervosa!», hysterismo, dor 
ce cabeça e i.ci;rasthenia, pelo hyp-
ii ' ' t ismo e sugífesífão immecliata. 

!iM y õ t« 

Gat inho- da Penha 
Pode se ern at t yi lao.ente ao exmo. 

sr. pi.-ftito, lançar su:ts vistas para 
<> tr••( lio do camifabo da Penha, 'le -
de o instituto 1'Ç' ípl inar aW- a la-
deira da fregue/ia. K r f u r to o peda-
ço de máo cam inho e bem p(Klia o 
no 'sn.o senhor nutnõar concertar,<juan-
t<> antes ea i visti^ seu Iaatimave! 
. sfado « por t4r muito1 transitado 
pelos pobre**, «pie t ambém pa^am 
i *r»p«>sto»». Fstatnos certos de que s« re 
io(»s attendidos. 

Ox htwn/ln c* tio Tatri-n tir 
12- 8 174 

L c m b r i , 

R^-tr.edio anm 
r o n p l e t a m e n t o 

TIO « i n à a s x o 
c s « > de e zpe l l i r 

£»]tt«dio qm 

s o l i t á r i a 

f a l h a — * f « . ( i i o 
» o — H e m a d i o 

aé 
c om a c u b e ; » 

a p u r g a n t e , a 
« • t e remedao de 

i r .o i3 de asa r eomxaodo a eia»p'.ee e que 
ae -.a em S h u a a s P o e a a C A P S V L A S 
T X j r i r o o A S a T i m i i i M t é M 
V h a r a a c i a a e a a D B M â B l á S A K U S L 
— S . P a s t o . w s S S — S 

AO r r m . i c o 

Em vi-n» Jn novft face (j!^ (oniou 
11 questão cm »jne, moii «nulo nossu, 
no.s envolveu :i l.if/n Vaulixta ilr Foet-
bnlt, 11 Diroctoria <la A. A. <<«* l'at-
wfitvn resolveu não sn fazer rej ire sen-
tai- no n-scmltleii eonvoeaila para 
hoje. A nossa re-oluyão assenta nos 
Beguintí H motivos : 

1") A questão já está |ireju]gada 
pela ].i;in, como se eviileni ia ilos ter-
mos e oruetii como foi feito o con-
vite ]>:tra as assenilili as perues, ten-
do-se excluído da primeira, em ijue 
se ia eleger a directoria da l.i</<i, a 
nossn represou tacáo. 

o") 1C já publico o notorio a exis-
tência dc lima eoniliinaçáii entre três 
dulis, para quo seja mantida a todo 
transe a deliberação do Conselho. 

;•,") Jriamos sujeitar-nos a julga-
mento tle interessados 110 caso u que, 
certo, apre-eiitariam os mesmos <U 
legados, t|tie, impellitlos por idêntico 
motivo, Minnuaria e acintosamente 
votaram a eliminação. 

Não fugimos a discussão dos factos, 
que nos são imputados, «; de que já 
demos leal explicação ao publico, 
mas só a iwso nos sujeitaremos onde 
sejam reconhecidos os nossos direi-
tos (o c o que devemos fazer), e 
onde os juizes estejam acima <lc toda 
e qualquer suspeita e alheios a pai 
xões. 

Opportunamente voltaremos ao as-
sumplo, documentando os faetos, tle 
modo a pulverizar a calumnia levan-
taila contra o Pnlmcinis e que serviu 
de preti xto para a resolução tomaila 
pela- l.iijii, que natlii mais fez do que 
propugnar pelos interesses de nossos 
gratuitos e implacáveis inimigos. 

S. Paulo, dc Outubro tle lDIKi 
A l)iiu:t"roniA. 

data o M U refaridu i i n i üo deixou de aar 

gorenta d * aeu» negoeioa. 

8. Paulo, 20 de Ou tub ro J e 1906. 

AMARO ANTÔNIO I>K OI . IVEIRA r. HII .V* 
2.1» ' l-l 

d e c l a r a ç A K S 

htritfi di rim Sartctbait 
TAItlIA MOV Kl. 

l''«ço publ ico que di iranto o iae* de 

Novembro |II O N Í I I I O ínl tiro, a tarifa inovei 

itcela Fat iada m i.t rulrtllinlu no cambio 

ile lfi d. por lsiHKl, eoriespoiulci ido 110 

nuginento i le 20 010 nas bases tias tnbel-

IIIH I A , 3, 3A , .111 n .lc (! a 17, e 12 ()|0 

11a luise .lu tnbella -IA 'al^oitão em t 

roço). 

8. Paulo , 0 do o u t u b r o de 100G. 

Al.PIIKIIO MAIA 
8—2 Siiperinteii i loiito 

f f S r 

Canpaahia Paulista dt Viu Firreas e 

Huviüt 
No proximo mez de Novembro a tarifa 

movei será cobrada em todas as linhas desta 

Companhia, á razão do 20 olo, curre*poiv 

te á tnxa cambial de 16 dinheiro?, nos ter-

m o t i o s eontractos em vigor, com as e\ce-

pçOes estabelecidas para o cate e para o al 

godflo. 

S, Paulo. 18 tle Outubro de njoíí. 

A L P. T O U U I - H NR.vns 

("hefé do cscriptorio central 

2P.» Y 

C*. M a i a 1 lapMtdM k l fni» 
M . " n i v i o K s n o * 

No Kscriptorlo Centr.l d.^i., t o m n , „ , . 

rn» 15 dc Novembro n. 

h(i|r em deante, do mrio-iliii 4, • liorú 

divi.lcntln relativo «o (.eircstrr lindo, 

ile 6$ooo por «cçfio. ' u • 

S. Paulo, 19 dc Outubro de ,f|of,. 

A. Huat.i iN-„ 
' 5 -- ' Wm-orn . . , , 

Campaahia Pn l i i b i i Vias Ferrsas i 

(liviiii 
Faz-f-c publico que, de ora em 

trens de passageiros «Io ramal de 

Honito pasmam a correr ni s «b® 

segundo o horário applicavel aos di 

\igorandoo autuai dos tlomin|'os e 

riados exclusivamente para o-> dono: 

S. Paulo, 20 dc Outubro de l<)ot>. 

M . P. Toem-: 

3 -1 alt. 2 C h e f e «lo escrip! 

l t 

i. ,1 

\i 

ANNUNOIOS 

Importadora de S. Paulo 
Rua 15 de Movembro, 36 

Secção de fabricação 
Of f i c i n a a m e - h a u i c a s P o n d i ç S o de 

f e r ro a b ronsc C a r p i n t a r i a a se r ra r i a . 

Aeeeila e iKomineu. lu , exceutiuido-a ei.m 

pro inpt idão >• esmero. 

H o v a r t d n e c f t e d e pr;ços 

PARTEIKA 

J o a n n a Beta de Moraas 
!)iplomii.|a pela escola medico eirurgi. 

ca do Porto. 

Com "4 anuo» ile pralicn 

Altteiido cliHiiia.los a qua lquer hora 
Coiitfaltorio * iPHÍ.Ieiifiii 

L a r g o do H. r r a u c l s c o 9 - A 

55 25-I» 

FHARMACIA DA 
R n a D u q u e de Cax ias , 

n a da r u a dou A n 

SorliineiKíof*oiii|ilolo 

.'<•/ .c.' r.wvnNtlosi 
C o n r a d o M e 

Pltarmac mico diplhomat 

veleidade de Miinchen Ut». 

macv ot' New \*orU c l>et 

macia dc S. Paulo. 11 

A G E N C I A G E R A L 

Loterias da CAPITAL FEDERAL 
3 9 - R u a Z > l r « i t a - 3 9 

Casa jinithtda cm JSSI prlos ar tua cs proprietários 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & € . 
¥ H V T C A ' W : I <|ne o publ ico deve ilar |.r i ; fe ie i ic iaWT j y s â ^ > 

W - a - ^ * ® . pela vendu cotintante .le su i tes ui iuides 

S A B B A D O F R O X I M O 

27 dc Ontnl iro, ás t! horas d a t a r d e - S A B B A D O 

• F 
F B B K I O M A l O E 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 1 1 
ste prêmio tem sido vendido po 

i i » r c iaa<»oo 

e»ta agencia por diftereutes vezes. 

O LX n : \c r o |)i; M A L 

deroso a l imento quo vem rt 

das do nosso organismo, 

ind iv íduos t o m o doent-

meio de rjue nos podemos 

luetar contra as moléstias 

tempo nutr ir e fortalecer o doente para 

seu proihpto rcstaboleeiniento. l l o j o em 

dia, em que os tporis de todo genero fa-

zem parte da educação tle um povo ci-

vilizado, cotr.o seja o foot-ball, natação, 

remação, etc. etc., todos devem usai o 

em Ipyiir «Ias nr.ni!»AM Ai . foo i it As que 

sn MAI. produ/.oui. -As .Ml t.KKUlCS (iKAVI-

bem como as que AMAMKXTAM ]'()• 
D F M e IH.\ F.M preferil-o, poi» os re 

saltados para mãe e í i lho são N 

\ T I S . 

o KXTp.Atrro oi: mai.TI: pode ser usade 

em substancia, poi.-: «'• um HOCK ; diluide 

em iijíiia produz, uma HI:uii>A utjradaecl 
ao puladar, refrigerante, e pode sei usa 

do a ffualfjHcr hora. 

4 D r . X a v i e r «Ia S f l v e i e i i , 
clinica medica. CoiistiHiji-io : rua 

I lireitn,!». iliis 2 ii« :i horas da tarde. 

Ilesidcni ia : raa Amiu lor Uueno, ti 

(litrg.id.) PuvhiukIIÍ .Telepltono 311. 

E I U I A I Í S 

I n i p o M t o | i i a e « l l : i l 

I.AM \Mi:\Tti f'A K A OS MXKIU n los I»K 

1007 1. 1SMJ8 

O administrador da l íecebcdoriu de 

Kentlas da capital la-: publ ico, para co-

nhecimento dos interessados, que, por 

intermédio dos respectivo» lançadores, 

e>t í se procedendo ao lançamento do iiu-
])Ot<i<> predial d > perímetro urbano da ca-

pital, «levei.do os srs. proprietários, in-

quil inos e mais interessados fornecer aos 

lançadores os recibos do íthij jut!, os con-' 

traetos de arrendamento ; e outras infor-

mações, afim de se poder determinar 

exactamenfe o imposto, de conformidade 

com o ait. tio lô••„••. tpie acompanhou 

o decreto 11. 082 de 7 do l>e/.embro de 

PiOl. 

As reelanirtções referentes aos lança-

mentos deveiâo per feitas pc-r n c i o de 

petições dirigidas ao aba ixo assignado, 

devidamente tlocumentatlas. 

I»eeeb«?«h.ri.i de Uendas da capital, 10 

de Agosto de l!»U«i, 

o administrador. 

2) 22!» A. f reira de (Jau,o: 

H c c c h e d n r h t « l e BSÍ'H«I;IM d a 

4* t i|> i i « i l 

>o\'os IMPÓS | oS 

O administrador da Pecebedoria de 

Ii<-ndas da capital f;iz publ ico para co-

nhecimento t! s srs. cuiit i ibuinteg, tjuo a 

partir «hsra «laia «te .'II fio corrente mez 

pr« ced..rá a arrcc.idação sj:>r Mi i.r\ 

fio ae.ptndo rn i d« s impostos crea<los 

pela lei 11. de 4 de agosto «lc JítuI, 

a sabt r : 

o Sfjbre o capi' ,1 das easns de com-

mercio: 

b sobre o ( apitai das empresas 111-

dustriaes, 

»• sobre o e;:pital das so i e i a les ario 

nymas; 

d sobre o capital part icular empregado 

em empréstimos ; 

e toore r» consumo de aguardente. 

Os srs. eonti ihiuntes que não satisfi-

zerem os '-nu impostos no pr.-zo áeima 

mencionado incorrerão na mu l ta de 10 

om. # 

Fe.-ebrdoria de P» nd.ts d.t capital, P . 

de Outubro de P-Od. 

o administrador, 

até 31 JsO A, I'' Cfira det/iniroz 

AVISOS CQ.MUKKCIAKS 

A * | > r n ç n 

M>ti)U NirAr\/i .\tt r o i n t r K f i o r»F SIN-

TO AH A RO 1: VA 1 1 PITAI. 

O ntnixn-asMjrnatVi . omn i im i ra » pra-

ça, para deTÍdo* fin«, que se aeba de 

m m . a testa .ie «eu "«taliele. imento com-

merrial er.i Santo Amaro , admiriwtrando 

seus !*>,.« tendo nesta da ta d » . l . p l f n a 

c jf^ral i,iiit*«-ão a sen ex rnrador e ir-

mão Manoel l-.orin lo de o l ive ira e » i l 

r a Oa t r oa i a , corumanica r4ue nesta age» 

H m I O c i e N o v e m b r o 

<!IIA.X/tl-J 1: i:\TIIA(Hll)IXA]{IA 

ÍTERIA. da Capita! Federal 
Prêmio maior 

l O O r O O O S O O O 

P O P 4 Ç 0 0 0 ré is Intransferível 
Ningucin pôde dar mai . vantagens aos >r«. cambista' 

e.-ta ACFN í . l A ( i l .KAL . 

A prefi-rencia para a compra «le bilhetes de-ta grande loteria deve ser ditda.N 

por todos o- motivo» a e-la antiga e acreditada 

i L G K K T C I A g e r a l 
(3s pedidos ser;!" satisfeito.-, coma maxiina pontualidade pelos agentes gerae; e 

Keprcsentanífs ilii ('Oiiijiiiiiliia Loterias \aeionaes do ílrasil 

JULHO ANTUNES OE ABREU & C. 
Ru?. Direita, 39 O » S. PAULO Correio, caixa 77 

211 1—1 

D E S C A N S E S E U C O R P O 

Ü S A E S A L T O S D E B O R R A C H A 
Evitam dores de cabeça o moléstias da oiplnha 

PREÇO 

2$2G0 i 

P R E Ç O 

23200 
C 0 L L 0 C A 0 0 5 PELA PRÓPRIA PESSOA 

1 ' a N i i A i i i e r i c a i i i a , r u a S . B e n t o , 4 1 

PORTO-GLUB 
Es te del ic ioao, ve l ho e p o r o V I N H O D O P O R T O , j i h a l o n g o s a n n o s conhe-

c i do em Poi-tng-al, Á f r i c a e B.io <!o J a n e i r o , é a g o r a a p r e a s u t a do uo m i r a í o 
de 9 . P a n l o pe lo s m t x p o i t a d o r er J . Te i x e i r a P i n t o da Vasccnce l l oe n.u 
doa ma i » conscioncioHco n corap i ten tce n e g o c i a n t e , de v i n h o em P o r t n f a ) . 

O v i n h o P O R T C - C I . U B 6 c m t i n h o de i n t e i r a conf inar . p < U ena 
e r e c cmmeud . i d o p r i n c l p a l m i n t e p a r a c onva l r c c cn t e i o p a l a d a r e a l i a o v T.'.-
c c m m « n d a - 3 8 a s n a p r ova q u o e e r i a inellxor p topa^anda 

V e n d e - s e s m t o d a s a s c a s a s d e s t a r a u i o 

D E P O S I T Á R I O S I 

G A R C I A , F O G U E I R A é k C O M I » . 

L O J A D O J A P Ã O , R U A S . I I E N T O N . 4 2 a í 0 ° A ! 

69—Rua Santa Ephigtnia-69 
I s . P A U L O f : 

Encontra-se nm escolhido e variado sor-
tlmento de obras para cemiterios. a orecoa 
convenientes. î J-io 

V c n « l c - s c f a i u b c i n a p r e s t a ç õ e s m c i i s a c s 

CAIXA MUTUA 
Sé* , I . r i i h - h i k f ^ a i - l W U k k m v U t ú U m i « 

P a n a A n m. l o — o « H O e . 
Soei"» I i . srnp lo* até de Ontaln-o n. .V418 

f 'iinttil *iit,K riiitn 

. . . . 1 , ' , • 
JiiMflo ipaiiiorti tl tirrn mlinh. . . . 

ITEIMK BULCTIM e ÍXTAXlTü» 

R 

I m i 

V1 . N D 1 > S E DI 
faiilif.u, cnp 

> na ma Snnli 
Ju;'io Molii inri. 

Peí 
D A P E D 

A melhor, a u 

t' ; orte. Aelia 

l iMiccnneulo- dia 

i-iiaria; pedra* 1 

• <• pedra para cii 

Pedido- e*7nai-

prietario •f«»l lf|l 

Rua de S i 

o 
a ? 
? 

cc 

u 

z 
«> > 

o » I 

í ! ü 1 

0 
* 
o 
18 
í 

? 
u 

! 

CO « 

o í 

a p 

< S 

TONICO 
0 melhor resta 

I az . lcsapparcc 

«|H. .|a .lo cnbcllo, 

r i j amen t e r- turn.i 

« f . u cOr pt iu i i l tv 
J » l>:tfba. 

A voada em to. 
í n r i a j c casas ile 

H « . R a a O a v i 

Cancioneiro ] 
Monumenta l rep. 

iJrasilciraa e portu 

«]"» populares tro 

Atrn, Itahiann r. .1 
»e deetacam > . BCI 

ac Ho/Ho, Ormt 
•o Japtntxi, A ra< 
fjln Amor, Tal 
Ktrtanejo enamora.! 
Mfvnho, Ai A/a, 

rirá fonte, O 
»olnr„ç ,|e 250 pak 

, 4 r ( 

éyjuo, 4. 

C e a r t i 

® J M i l f ® i 

. " « Í W O fera 

? í " » » M 2 M Í í 

x.fwr.OMtk»"" 

i n a - J 

ü 



i M t o i , 

«ominnl.1,, 

f l,0B''--C, !lg 
I* • ltoras, a 

lindo, a 

I toofi. 
Hn'ii.1 v vo 

•irrcioi-i 

n « n a s i 

L fl 
) S. Paulo 
i b r o , 3 6 

k r i c a ç ã o 

FAMLIFUO d* 

i a e Mrravla . 

pittuiilo-u o,in 

» p r í ç o s 

& c . 

f l C A 

) 
i s f c r i w e l 

|mldít«« do r,i|t 

leve ser 

| gerara e 

do SSrasil 

c. 
i c a i x a 7 7 
I 2 n I - I 

R P Õ 

l i n h a 

B ç õ 

2 0 0 

M 

i to , 41 

kuno» conlis-
uo latr-Arto 

;cncclloB uai 
Portntfa:. 
, en t pares.-» 
• fiaov R v 

•amo 

> 1 1 1 ! » • 

J . T 3 4 0 »::. 
1 0 - 1 

^lo s o r -

preços 

4 * H I 41 

VfOtêOOO 
->XK#<«>" m 

ias » - J 

1 l i — i r — ~ ^ 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 - B 

C a i x a p o s t a l , n . O I T 

A m a n h ã . 12 contos, Federa l 

p o r t a ç ã o 

A R R E I 0 3 

< n > © 

Impermeáveis e 
A R T I G O S 

P A « A 

VIAGEM 

PZ > 
^Py E s p e c i a l 

' S f i 

C A N A S T R A S , etc , e tc . 

Era anas própr ias officluaa 

7 9 — R u a d a U r u g i i a y a n a — 7 9 

m o n n J A N E I R O 

Vi:XJ)AS TA Pi A O INTEllIOlt TOlí MKÇOS 

s : 

181 in. 

HA SOA 17-7,9 

VI \ I>1'-SK uma caldeira paru fabricar 
babão, capacidade, litros 2.'_',*i0, trata-

na rua Sinta lipbigeiiiu n. li", com 
Juiio Molinurl. 220 .'1—2 

P e d r e i r a 

9 A P E D R A B R A N C A 

A melhor. a mnis barata c dc mais fácil 
t •'•.) orte. Acha -e appnrelhadu para grandes 
l iMit ciüicuto- diários dc jicdra bruta para 

i iiiiti.r, pedra" britada, para mncadain, pó 
pedra | .na cimento e arreiamento «lc jar-

IVdido- e'mai- informacoes com o pro-
prietário • f o i l « | l l l n i O * F o i l l « » a . 

R u a d e S a n t a R o s a h 1 0 0 
22 2 sabbados 5—3 

2 d e N o v e m b r o 

- « o -

Grand Bazar Parisien 
ACUAM-SE KM 

d e g o s t o e s c o l h i d o 

R I T A i . B E M T O f 8 7 
iy.i 17 

0 9 

U J 

Q 

Gottas Indígenas 
O agente ne te listado de*tc abençoado remedio, único que cura radicalmente-• Rhe 

itwatismo, dor a.is/atii'<i e faralys 'a, por motivo , (nflo -ó dií moléstia cm pessoa de sua fa-
mília), como por ter dc viajar na propaganda do <lito remedio constituio o sub-agente-
depositário das Clotta-. Indígenas, os srs. 111/ DF, Wfl l /EIRKDO C.. proprietários da 
casa A Appareciila—Rua do Carmo n. 20, cm frente sí ladeira, que ficam encarregados de 
receber todu a correspondência de pedidos c encommendas a mim dirigidos, que com ÍI 
maxima presteza e sem alteraçüo de preços satisfarão ás cxigencias dos que soflrem, com»! 
sempre tenho feito. 

S. Paulo, 2 «lc Outubro de 100G. 
F I G U E I R E D O C O I M B R A 

V e r d a i l e i r o l i m d c n o J L Ç O C I O , — A r l i g o s d e e a m i s a r i a o a l f a i a t a r i a p o r p r e ç o s a b a i x o d o c i s l o 

u m h á b i l c o n t r a - m e s t r e . 

A s o c ç í i o d o a l f a i a t a r i a c i e n t e 

e s t a b e l e c i m e n t o é d i r i g i d a p o r 

1\2 25—1. 

Gemppltia Cooperativa Gonsiruoton 
' e de Credito Popular 

A l F A I A T M I Ã 

S O C I E D A D E A N O N Y M A 

I * s i M M e i n l í i h 1 » £ > < > r a l 
ti 

C o n v i d a m o s o s s r s . a c c i o n i s t a s a r e u n i r a m - s e e m a r . s e m b l é a g e -

r a l , S A B B A D O , 2 7 D E O U T U B R O D E 1 9 0 6 , a s 2 h o r a s d a t a r d e , 

n o S a l à o d o V r o g r e d i o r , a r u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 3 8 , a f i m d e p r o -

c e d e r - s e á . I M f T A L L A Ç Â O l e g a l d a C o m p a n h i a C o i p e r a t i v a C o n s t r u e t o r a e d e C r e -

d i t o P o p u l a r , a p p r o v a ç ã o d o s E s t a t u t o s e p o s s a d a d i r o c t o r i a o c o n s e -

l h o ü s c a l . 

S . F a u l d , 1 8 d e O u t u b r o d e 1 9 0 6 . 

OS INGORPOR A D O R E S 
K . B - D o c o n f o r m i d a d e c o m a l e i , o s E s i a i u i o s e o s c l a m a i s d o c u m e n -

t o s , e s t ã o à d i s p o s i ç ã o d o s s r s . a c c i o n i s t > s t o d o s o s d i a s , d a s 8 l u p a s d a 

m a n h ã á s 5 h o r a s d a t a r d e , n o e a c r i p t o r i o d a C o m p a n h i a 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o n . 1 3 , 1 2 a n d a r - t e m e l e v a d o r ] 

S A O P A T J L O í! l í; I;: 

C o n t l n ú a m d e p o a l t a r l O a : 
8 P A U L O — O a »rs. L i m a Sautoa k C.. D roga r i a Si lveira, rua do Coinmer-

cio u . 6 —Oa ara. Sousa Affa iar h C . rua Florencio de Abreu n . 31. - Oa sra. 
Monte i ro SoarM h C. . r u a I»ir«ita-Vladucto. M " I M S a N T O S - O - i srs. A 
Leal A C.. Drogar i a Colombo, w E M C A M P I N A S - Oa ara. J . Jorge. P i -
gaelredo b C. T i r E M P O Ç O S D E C A L D A S — O s ira. Reyua ldo A w r a i í o o 
Loyola A C , Pha rmac i a da Empre ia . ter;., qu int . e doin. 14C ut. 

Tonieo vegetal pa ra da r br i lho e v igor aos 

C A B E L L O S O f r O 
M « » 

F/ o único Tonieo que faz sumir a easpa e nascer cabellos. A Gtnümi torna os ca-
bellos t.lo macios c t3o lustrcsos que chrga a causar admiração. 

E' t2o inofensiva que, sem receio, aí m3cs de família podem ipplicar nara beça ile 
seus filhos para exterminar as caspas humidas c scccas. M o se deixem illudir cotn tia 
raitaçSes; a 6'ratou é manipulada com hervas sertanejas completamente desconhecidas, é 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Craúua contem um escudo saliente que fica «Io lado opposto 
do rotulo, ten«lo no centro as seguintes palavras: Craúna-Kio e sío acondicionado» cm 
saccos de papel com os seguintes dizeres impressos : 7 'onica vegetal C, mil na laia o ca 
bello. N3o se illudain—usem— sôinente a Craúua, se quizerem possuir lindos c abundan 
tes babel los. 

• O l A Ú H A Toado-ao nas pr inc ipMa caaaa da armar inho , modas, perfn 
ma r ias e naa drogarias e barbe a ri as. 

Seposi tos . - l r O R io : A K U J O F R E I T A S I C r « a doa Oar ivas n . 114. • 
O O D O T I E R N A N D E S k P A I TA, m a de U. Pedro n. Gft - E m B. Pau l o 
B A R U E L k C , l a r go da Bé. — E m Santos, B O D O L P K O M. G U I M A R Ã E S , 
p ra f a ém Republ ica . 138 

M B c a a ; 

mais garantida de todas 
é a loteria 
de S. Paulo 

EXTR.UTÒES EM OIITLT.RO 

Anmnbã T- Segr.ntla fi-ira 
Dia 25 — Quinta-feira 
Dia 29 — Segunda-feira 

'Dia 31 'y Quarta-feira 

1 o:ooi>ooo 
1 2-OOOSoüo 
io:ooo$ooo 
I 2 .000$000 

por 1^500 
por í S300 
por i$5oo 
por r : • » 

E m 8 de Novembro, oxtracçilo da grande l o t v .U de 

0 CONTOS 
P r o ç o d o I j i l l i e l c i n t e i r o , Ü-^000 

( A«I:N( IA VI I x D-.CIIMI 

A g o n i e s i r e r a o s : 

í F S S T 3 1 A & l i O M P . 

P r a i a A n t o n i o P r a d o 

Hemedios syphiliticos 
IM» 

U I V I I P H f t E V 

- - - A Thesoira da l leganci í - • -

S a l v a d u r J o a q u i m R i z z o 
Si )HTlMi:\I U IJI; I A / I M J A S I INAS 

A''ilm <lr rerrher 
vnt yranilr btork dr casrhiirat iiiyleta* 

Grande novidade de 

C i i se in l ras dc roros , <lo |» lnntas i : i , 

ÍI/III o |iri'las 

R u a a « B . l ^ u o t o , 3 7 

S. l'.\ri.i) 16 S5— 

F I N A D O S 
M & r m o r a r i a M i l ã o 

R u a d r . R o d r i g o S i l v a , 2 0 
(Antiga Kua ila A--'mlilé.i 

Coroas de mármore 
mulo-, cruze- t Vendem-se c executam 

pedra > de sepulturas a pre 
» 1!) 

F inados 
O al>aixo-as8Ígna<lo, proprietário <ta 

Mm-moraria Carrora participa «pio pela 
breve mudam/a do «eu estabelecimento,, 
resolveu vender poi preços admira veia 
um lindo o variado .-jrtimento do T n -
11211I0M Himples ou eoin JAZ I i i o , l!S-
TATI7 ANJOS, C l i l ZKS, ( OR< > \ , 
VASOS, ete., representando F" i Htock 
tinieamentP obras solidys o modernas. 

A*eMde-e tambein em j-restaer-.--). — A7-
cor/rmoff líoselli. Travessa do .Seminário 
11. 4.—Kstá aberto até H horas da noite. 

77 2.V-1!» 

A A i i B » a r ^ < e i < I a 

Casa de paramentos e imagem 

Ml MOl SI. I'AKA A 

R U A D O C A R M O N 2 0 
! I I 30—5 

A o C a f é M o k a 

1 nrn.li» ilr fa!"•'• r 
l.-JJilO kilu, l-ft.-n 
<•111 grão. 

i'ci:il a IIS.01X) 
vtnilrr t ,rra l i 

Rua ConsElheiro Mebias rs 78 e 78 

1.17 r i : i . i . r i i o '\ i , yi:i yõ i i 

M 

I) m e l h o r r c s t a a r a d « r r a b t l l o 

I az ilcsapparccci- a caspn, mntom a 
«!'" 'Ia ilo cabcllo, faz brotar a harba ra-
|'idamente o torna os ralicllos s/ri-mlbo» 
•1 K»a c&r primitiva, iufallivel nus lalbas 
ila barba. 

A ' vonda cm to-las a» pliarnincias.ilro-
K:iria> e casas ile pcrfumaria«. 

nr.i rwiTo GEBAÍ, 

C a a a 

114. X i t Oar idor-Kio da Jane i ro 
XO 25—16 

popular moderno 
Monnmental repertori", <lc moJinhaa 

«rasiloiraa e portugueza», do ri pertorio 
«los populares trovaJores Kdunrdo daê 
Arivj, Hahiano t Mario, dentro a* qnae» 
Je di-Htarani as scpuiuttjs nova.i) Urtjms 

ac Violão, nmtil Maria, llurrra llutt 
to Jaj onrza, A raaina obrigaUria, l'ai 
aso rfe Amor, Talento e foruiourra, O 
•^rrlantjo enamorado, Amor tle um louti. 
™**iinho, Ai Maria t, Aurora, Mari/a 

,' roeá fonte, O At, tirlaban, rir., grosso 
nolnine rle V5f> pagina», 2*000. 

U r r a r i a T e i x e i r a , m a S. 

* 10 -^-15 

C o n s t r u ç õ e s o 

te ' . " " W n ^ Í m ^ i a S X Í 

fc"!'" a . H . w i i n f i H 
— — i r f * » rrf^-

' ' • b u ^ ü . *. * * n 

^ 9 b — j r r s r t - f i ; ™ 

Sabonete 
de Reuter 

Riqueza e delicadeza de perfume 

são n o t á v e i s característicos do 

Sabonete de Reuter, o qual n'este 

ponto occupa posição saliente na 

vanguarda de todos os outros sa-

bonetes para o toucador. A hábil 

mistura dos "mais finos aromas 

de flores ha creado n'este sabo-

nete um perfume do mais elevado 

grau, o qual se conserva no pão 

do sabonete até seu completo uso. 

Addicione-se a isto suas valiosas 

propriedades emollientes e aformo-

•êaderas, e o resultado £• um sabonete 

sèm rival. Quem tiver uma vez 

usado Sabonete de Reuter. não dese-

'firS jamais passar sem elle. 

C u r a s r a d i c a e a d a a s y p h i l í a C u r a s r a d i c a o a d a s s y p h í l i s 

Bemedio Sypbi l i t ico Ancora ^ 1 u r i u a , ;" s- ' •"» ,lir"c-

Hemaiio Syphi l i t ieo Estrel la ^ H ^ t f " " 

Remedio Sypbi l i t ico Crescente 

R i o d o J a n e i r o 

Cura a Hj-pliili* tcri iaria, mal ile garganta, crupvõfs, ilor 

A g e n t e s g e r a e a 

DE LA BALZE & COMP. 

buMvs. 4'IJIII ilircci;">••», (ISuti.-a I OIIÍ tre» fra.-i••»•., i-)iu 

lilfl-.-õcs' 1IOS O-iH ( • 

R u e n a s - A i r e s 

A VI.MU I >1 TOIIAM Â • ['II MIMAI M- IikI'O»ita(!iim B a r v i o l JJc C o m p , 74 l) 

JEFFERSON, FAGUNDES &C. 
Engenhe i ros & cons t ruc tores 

F a b r i c a n t e s d e m a e h i n a a p a r a a l a v o l r a e i n d u s t r i a e d e t o d o a q u a l q u e r 

t r a b a l h o d a m a d a i r a p a r a c o n s t r u o ç ã o d a p r é d i o s 

M A N U F Â C T T J R A 

— I)K— 

(liap̂ os e ftoneís 
PEDRO L: ZÜLLI 

R . 8 . J o ã o , 2 0 3 

S. P A L L O 
Chapéos de brim e lionet» de todas a lytia-

Iid:u!es, para homens e meninos, banda.; niu-i-
caes, collefiios e empregados. 

-•'erie la.Ie, biirate/.a e prrleição. 70 25 iG 

BANHA ROSA 
A flor da banha 

Hauba relinada, unii:a no i]ii*r(-a<Io, pre-
mia la com medalha ili.' oiro nas exposi-
çüea de Porto-Alegra 1001 « S . I .nit ÍOOi. 

S u a Ep iscopa l . 4 9 — S. P A U L O 
5* a 5 — i .> 

CHOCOLATE 
;Ao Moinho ^ í i 

Oficinas de funiliçS. 
ferro, pontes c telhados de viga-, de ferro, e; 

S e o ç ã o p a r a o o n a t r a c ç ã o m e c h a n i c a : — — 
de ferro e bronze, modelagem, machina». forja-, calilcraria e rebitageui para conjirucç.To de ta; <:e 

• o c ç t i o p a r a , c o n a t r u c c ã o d o p r é d i o s : 
Ofiicinas para serragem de madeira , apj arelhos, recorte-, torneado engradamentos, carp.nusr.a, mechanica 

seccagem das madeiras. 
e a[>parel!:os para 

, perfeição e Acliamo-nos em con<lições de acc ;tar quriewpier enconimendas qm» nos forem confiada-», exeer.tando a-, com pre 
preços modicos; pois aléin de possuirmos ferramentas e maclunwmos apropria«Jo- ao no-.,o serviço e dos mai moderno-, e <;•,'• e>»tifo 
todos amplamente in-.tallados em edifícios Apropriados, offerecemo- ainda c .mo garanti a »!a boa exeeuçiTo noytr trabalho'- a direcçJo 
immediata do nosso ócio cbefé sr. JEF I EHSO.N IJARRKTO que dirige pe--«»almentc as nossa- fabricas e rpie po •<• longa pratica ir -te 
ramo industrial e que ultimamente visitou as principae* fabricas fia Allemanha, [''rança.Bélgica, Inglaterra e .'«merica do Norte. 

AO COILETE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

S i m M i P t l H t é\ L i i g i 

T « 4 < - i i f n atacada • a Tar<ja 

P B E Ç O S B A S A T I S S I M O S 
Especialidade e a M d a i de Paris 

I n O n e r a i C i m i n , 2 - K A a l l g a J * i t A l f r e i * 

I B A B I S B A K V A & S f - A 

C ( I c a i f M ^ I n i n j i j h i g l F a t i a I . I I 

0 » u a D i r e i t a , 2 6 - A , " 3 ' " , 

T o d a a a s p a s s a s » i a t e r s s s s S s s e a c o n h e c e r a s n s s s a a f a b r i c a a a 

• • n o s s o s p r o d u e t o s m u i t a n a a p e n h o p a r S o c o m a u a a v i a i t a a 

Toda a co r r as foa4«ada I m r á asr d l r i g i í a a 

J e f f e r s o n , F a g u n d e s & C o m p . 

CA IX I 6 0 0 — S Í O PALLO 

Rua Conselheiro Brolero, 2 J V , BARRA Ft\DA 

Lampeões economicos 
Prípriii p a i tirriira, pi i í i t , c a a j i r k ü h s i ! i j «—SJKPIES i DUrLBS 

C I S A A M E R I C A N A R u a d e S . B e n t o , 4 1 

a t f i a a ) 

l l t t e m P i s e i 

» l b o r 

*o» i 

O m e l h o r m a i s h y g i e -

n i c o a b a r a t o . 

Vendas por A TA< A l><> 

EA VAIUUO 

?n:cc3 depoaitaricj 

Alves, A z e v e d o & T e i x e i r a 
R U A D I R E I T A N . 4 3 - A 

T»l«-|t l lo l l<>, 7 - 1 1 | I 

NÂO E' RELOtí O 
M;is sim niarliinn pbolo^rraphi^a 

pa ra tolso dc collete 

V InttA Kt.... • 

Chegou nova remessa 
de naelMrii • filai 

R R E C O IM.ÍOFM) 
AprovaiWos a oeeasiXa 

C a s a Americana 
V S k S. B K Í T O . 41 h : , At, 

2 a . T M i ã s & n o t a i 

• a d o u - s a p a r a a m a s * 

! V " " " " 

T a b a N W a C t o r a L i 

d e Mm—é*. I I i o — l ' 

M 

- - . . a.. 



k' T 

ikf 
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AO HUNDO ELEGANTE 
C o m c a s a d© c o m p r a s © m IPa r i s ' 

Urânde ofíicina de costura Fazendas, modas, armarinho e novidade* 

4 9 — R U A 15 D E N O V E M B R O , 4 9 - T E L E P H O N E , 0 4 1 
Está recebendo as novidades de verão : GAZES, CHEPE DA CHINA, CASSAS, LINONS, L INHOS , etc. etç. 

Grande soríimenío de cortes bordados. Preços sem eompeteneia 

A O M U N D O E L E G A N T E -- 4 9 - R u a 15 d e N o v e m b r o , 4 9 
c " * ™ » " ^ J ^ A A A A ^ « a 2L O * « » A T T T . O - i * t — I t r quite dom. «.« 

Cooperativa entre Operários 
Marmoristas 

tua de S. Joio, 108-S. Paula 
Rccebem-se cncommendas tanto na cidade 

coino no interior. 
Fornecem se desenhos de qualquer serviço 

• concernente a eita arte. 
Tumulos, pedras, [ara sepultura, estatuas, 

vasos, bustos em mármore, pedras para mobi-
lia de mármore branco c dc cor, escadas, etc. 

t rabalhos executados com a maxima per-
feijão e a preços rasoaveis. 25 i9 

41, Boa Direita, 41—S. PAULO 
Deposito e o/Jicina 

de TIA SOS, HA RMONIUNS etc. 

Compra, vende, a laga , troca, concer-
ta. af ina pianos • ha rmon iosa 

Vende pias em preiosticões menus 
S E R V I Ç O G A R A N T I D O 

T B I . I S F H O X B , s e a 
•22 2")—20 

Por uma extraevão de dentes, no ga-
Ijinelc dentário do cirurgião dentista Sil-
vano Pinto. Kim Libero Iladarú, 17, es-
quina da rua Oireita, das 11 horas da 
manhã ás -1 da tarde. , HjO 25—15 

to s. Bat*. í -NATHAN & C, 
Sor li monto completo de fer-

m d K S . p r e p a r a ^ mnmm 
®«S» METALLIC CtlllVEÍCrCS de 01 

recentemente modificados. 

marca 

Dragas, 
nizes, etc. 

Frramentas 

Mercado! 

Óleos 
lubrificantes 

CORREIAS 

"Gutalata" 
DE c o i n o 

• w 
disco < Reversível —Mradas de Aivecs 
de d isoos- Gradas de dentes, ss-

deiraa- Sagadeiraa s ceifsdei 

*"• M a t t o s d» w » t j p o s ^ / i n K i e z c . . a c i o n a l 
para o preparo ~ 

ENCERADOS INGLEZES,^* forra2eils 

L o n n a m e r i c a n a 
TINTA para ENCERADOS 

ebi iiismo. 

Preservativo para 
CORREIAS 

Loteria Esperança 
C A P 1 T A l a F E D E R A L 

E x t r a o ç õ e a d l a r l a s 

AMANHÃ m T AMANHA 

12:000 $000 
Hilhete inteiro, 25000 

LOTERIA FEDERAL 

12:000$000 
Tox 200 rtia 

Loteria Esperança 

E M 27 DO CORRENTE 

50:000$ 000 — Loteria Esperança 
AnnA F O R 2 « 0 0 0 DÉCIMOS, $200 

Em 10 de Novembro — 100:000^000 
Pedidos, informai;1"es c pagamento integral de todos os prêmios 

— Agencia geral cm todo o Estado, das loterias Esperança e Federal— 

Âuianeio Rodrigues dos Santos & €. 
Praça Antonia Pra4«, 5-Caixa, lff«-TeL Amando 

AVISO—Avisamos aos nossos fregue/.es e ao publico, que pagamos integral 
mente qualquer prêmio da CAPITAI, FEDERAI , , descontando so unicamente dos 
prêmio» superiores de 200*000, ã 0i0 de imposto do governo que, em vir.ud» de 
lei,é instituído. 

10 

Moveis e decorações 
J. DOS SANTOS MALTA, ''mÃ»*1* * 

Incumbe-se de decorações de salas e gabinetes e tem em «eu deposito um grande sor-

lirnento de moveis, á 

R u a d o B o m R e t i r o n . s o 
Acceita encommendas tanto para o interior como para a capiial. Preços ao alcance 

de todos. 220 alt. 2o—2 

E 

h i: Finados 
O n clhor sortiraento cm ctl-

lulloide, biscuit, missnnga, patino etc., enc«' ntru-se somente 11a 

Casa Funeraria 
TRAVESSA DA SE', 8 m is-13 ,». 

e Para roesnstrucção do prédio, wiu-
da-se provisoriamente para a mesma 
rua n. 47, (junto do Grande Hotel). 

231 

letewoeoe • • 

RUA BARÃO DE BTAPETIK1NGA 70 
Especialidades em cigarros o charutos de 

todas as marcha e mais artigos para fuman-
tes. 

45 25—15 

POL YT HE AM A 
Emiraaa J . C A T E T B S O I » 

TonriH-e AI.IiO Knir>rr«n T.. Milone Mastro rr 
gente da orebestra, pr. <j. Mi'1-11 

HOJE- 21 do Outubro" HOJE 
2 ÍÍR ANDEM KRFFEFT U TÍ/>M 

A' 1 e 1[2 hora «Ia tarde, matin« ê familiar. - A 
8 p 1[2 d.i noite, variada funeçio 

F.xito colocai do eelebre transformista 

Único rival de Fregoli 
rrogramma enorme dividido em 4 parte* 
Frim* ira parte 1 Symphonia pela f»rehe«tr>», 

í, o- eieirantes duettistas italianos FERRARI no 
oeti variado repertório. 

Pegunda parte, 1. Mareba AI.DO, para on he«-
tra. 2, a pbantâsia ele« trî a <2* tran-<f«>rrrnv;fle« 
A ORAS VIA, O RRLAMPAÍIO, sempre ALUO, 3. 
aprr-.. rifarão He 12 celebre* compositores de mu-
•iea,—ALDO. 10 minutos de iatervallo. 

TereHra parte —fiavota ALUÍ), pela orrĥ ftra, 
a rapida originalidade de ALDO, em 1 aeto, 4 
personagens e 18 tran*f©rmaç«>s O RAPTO DE 
1,1X1" , todos apre«enta«los por ALDO. 

quarta parte Intermédio para or̂ hestra, s 
CXtraTngnnela comieo-ran-ieal, pm 2 partes e di-
fewo"» quadros-PARIS f ONfERT. 1 quadro, 
ALDO empresário, 2' quadro - O C A FE COJCER-
fO. Aeabará o e*pe»»taenln eom Lola Pftiler, 
aa celebre e luminosa DANÇA SERPENTINA. 

100 transformações por ALDO, sempre e §ó 
1LDO 
â V T A A — lIn^, domingo penúltima ma-

tiuee «l*í<ii> :i'ta ao rauudo in-
Mtn. 

PREÇOS—FrizM com 5 entrarlao, 20$, 
S entrada», l ã f j cadeiras 

Ia 1* claaae, 4$; düae de 2-. 3$; cale-
d M k H . 

o » bilhete* deade Já á venda 
do Roaario a. Sl 

>gyjt»i ••• t completMaeate ^ 

frontAo boa-vista 
HOJE--Domingo, 21 de Outubro de 1906 -HOJE 

A ' I H O R A E M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
H a qua l I n l o disputadas pelos excellentes pe'.ot»rii renhid iss imas qni-

Bi ela* l i n f S H • duplas • mm sensacional 

M O U L I N R O U G E 

ps lo i braros ar t i s ta* 
A 20 PONTOS 

Oarcaisiegui, Chiquito 
c o n t r a 

4SPSITI4, TDLOSA 
i a s S IMPLES K DUPLAS 

Banda de musica 
A' irilfi eldrúuls {uscio — Fnln dupla: 

Kmpresa ra-cnoAr. ene;urro 
Tourncc AV/yiij» de 1'Amerique ilu Sud 

Hoje, SsmiAgo, 21 d* Outubro 
1 2 h o r a d a t a r d a 

(.KAMJIOSA 

MAT1NÉE FAMILIAR 
E E f f T R É A DOS 

M A R A V I L H O S O S ! ! ! 
Especialmente aqui chegados para esta 

matinée, em at'cnç5o ás exmas. família^ de-ta 
Capital. 

ggr-Froyraa i— colossal ! ! As ma* 
»A7ilhosas a#7iáadse 4a épce% !! 

Oj/ini'1o Hiiaiiit.it 'le. toda a IMPRESSA 
E^pectaculo digno de ser apreciado, sem 

que pos=a ©ffender a moral a mais susce-
ptível e delicada.Offerecemos ás crianças 
que abrilhantarem o espectaculo com -uas 
presenças, verdadeiras surpresas» 

fkffnntU feira, 23 9 rnmtrénm—2 
M I I A V cantora dançarina 

M l I V a M U N I cosmopolita 

m » jaaâito a#tai> 
cantora ^enerica 

Pirefos para a maJiaée:—Frizas com 4 en-
trada-:, 15$; camarotes, idem, ia; cadeiras 
numera.la^. 3$; ingressos, 2$ ; Idem, park 
'riarrças, •$, HA SENHAS 141 

Brande Fabrica de M M 

V i a j a n t e 
Macbado Barbosa & C. 

Sor t imento completo de malas de qual-

. quer formato • tamanho 
C a d e i r a » p a r a v i a g e m 

Saccos de lona j roprio. para viagem de 
mar. 

MALAS PARA CAHNA ETC. 
P r e ç o * a o m c o n i | i c t e n e l n 

OHíciiias pari concertos 
S U A D I R E I T A , 05-C B. P A U L O 

a;—12 

Charutaria Fluminense 
R I J A 21 DIBE1TA, 

(Canto da rua Quintino Jiocayuva) 
Nesta bem montada charutaria encontra-

se todas as marcas de cigarros inclusive os 
afamados Guanabara, Regina e Petronio (mis-
tura deliciosa). 

Charutos de todos os fabricantes e jornaes 
de todos cs rjeneros inclusive os diários in 
dc pendente A TI CL NA c COMMLRCIO DE 
SÃO PAULO. 

Vende-se também sellos para co!!ecç3o, de 
raro valor e diversos, bem como fcellos para 
franquia postal. 

A CHARUTARIA FLUMINENSE tem á 
venda romances dc bons auetores, e os me-
lhores cancioneiros populares. 

Acceita as«dgnaturas para a revista O 
TIIKATRO, bem como annuncio>, e tem á 
venda variadissima collecçSo dc cartões pos-
íaes de apurado gosto, por preços sen» com-
petência. 

Rua Diraita, 21 
VASTO DA K I A «JIINTINO BOCAVIVA; 

Affonso de Albuquerque 
109 a ; — 1 4 

Pianos novos 
Allemãe», dos mais moderno», cordas 

cruzadas, mechanica a repetição. 
Vendein-se com grande reducr ão nos 

pr» ÇÓS, devido á alta do cambio. 
Harmoniuns eom 5 oitavas, 2 registros, 

260$, em presta«;«"»eH mensaes de 5 a 
100$. I lanoe de aluguel, de 1.0$ a 303. 

Alina-se, troca-se e concerta se. Casa 

J . LUCCHESe 
n . 4 5 - A - B n a J o sé B o n i f á c i o - * . 45-A 

S. P A U L O 118 -2.-1—14 

GRANDE HOTEL 

PEISiO 1HTERH1C10HAL 
a a a b r l « - a a « a t a i m p a r * 

« a n t a a s t a b a l a d m a n t a , ai-
« • a a m i a m a l a c a a t r a l 
d a a t a a a p H a l , d f a p a a t f a 
d a a a r v i ç a a d a p r l m a i r a 

• M , p a r a a a t i a f a x a r 
a x i p a a i a a 

é ~ v i < 

49-lia áe'8. Bento—49 
8. PAULO 2 3 2&-20 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Dampfschifffahrts-BeseUsuliaff 
VAPOSCB A BAHIR 

PETROFOLIB, 31 10-006 «AKTOB, 14-11-909 

O |>n<| i i c to a l I c m A o 

Capitfto: J . METER 
Sshirí üe Santos no «lia 23 do corrente, para 

Bahia, a Hamburgo 
Preço das paisagens do 3 ' elaaat para Lisb&a, rs. 165(000, ineluindo impmto 

Tfidos os paquetes desta companhia s3o providos com os mais mudemos inelhoramrcr 
tos e offerccein, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira com'» 
de terceira classes. A bordo dc todos os paquetes lia medico e creado, assim como co i- I 
nheiro portuytiez, e até Portug.1, as passagens dc todas as classes incluem vinho de mc 'o, [ 

• Para tratar com os agentes 

R u a J a a é B a n i f a e i o a a . 2 1 

Rforddentseher 

Lloyd Bremcn 
Sahidas para a Europa: A l t c l i e i l , em 14 àe Novembro 

O paquete allemJo 

llhoninado a Im eleetrica—Comtnandante: II. HattoS 

Sahirá de Santos cm 31 do corrente, para 

R i o d * J a n e i r o » 
l a h i a f M a d e i r a , 

L e i x õ e o , R o l l o r d a v t i f 
A n t u é r p i a e B r e t ? à c n 

tem bôas e as mais modernas accoinmodações para passageiros de 10 

íetes dessa Companhia téin medico a bordo, como também cozinheiro e 
5. As passagens de 3.1 classe incluem vinho de meza. 

PRBÇO DAS 1'ASSAGKNÁ 
para Rotterdam, Antuérpia e llrcmen, 'marcos 450. 
para o Rio «le Janeiro, rs. 40$; cm 3.-1 classe, rs. 2ü$ooo. 

, para Madeira, incluindo vinho dc me-a e imposto do governo, 135S. 
, para LeixOeí, incluindo vinho de mesa e importo do governo, 165S. [ 
, para Rotterdam, Antuérpia e Bremcn, Lbs. 10 0 0 e 5Sooo de imposto,' 

agens para as ilhas dos Açores 
mais informações com os agentes : 

B t T L O W Sm C.| 

Fase paquete 
das as classes. 

Todos os par) 
criados portuguer.e 

Em camarote, 
Em camarote, 
Em 3.* classe 
Em 3.a classe 
Etn 3 / classe, 
Vendem-se pa: 
Para frete 

RUA SANTO ANTONIO NS. 33 K SANTOS 
K m H, l> ( iu lo t l l i i u €l« H e i i t o H. 

0 conhecido, rápido o esplendido 

VAPOR 

S A V O I A 
Com claas helices o duas machinas da 

Companhia La Vcloce 
Partirá do Ki» dc Janeiro no dia 22 do corrciitc, para 

Barcellona, 
Gênova e Nápoles 

A pa agem da Estrada de Ferro «le S. Paulo ao Rio, correrá por.conta da. coar | 

panhia. 
Sumptuosas accominodaçòes de primeira c terceira classe. 

Preço da paeeagem d e t e r c e i r a olaeee, f rancos 180 j 

S C H M I D T & T R O S T 
AGENTES 

11UA DO COMMERCIO X. 0 11UA DO COMMEllCIO X. 

i L a V e l o c e 

mvim/.iom: íTiLiHi i (iroml 
•') VAPOR 

Città di Gênova 
Sahirá dc Santos no dia 2<> tle Outubro, para I 

R I O DE JANEIRO» GÊNOVA E NÁPOLES | 
P r e ç o «Ia» |>u»»ngeiiM «lc t e r c c l r n e ln i tm ' , l a o f r a . 

I T 
O sumptaoso o rápido paqa.ts 

I A\ 
C O M D U A S H E L 1 C E ® E D U A S X i C I I V i l 

Partirá dr Santos no dia 3 «le Novembro, para 

R i a , T a a a r i f f e , C a d i z , S l a r o e l i a a a , , 

Gênova a Napol« | 
1'nNMHgeii*) «le t c r c f l r n t , l n * * e , «HO f r n n r tH » 

O rápido vapor 

W A S H I N G T O N I 
Tartirá de Santo« no dia 6 de Novembro, para 

B u e n o a - A l r e s 
P R I M E I R A C L A S S E , P R S . I S O T 2 R C E I R A , T R S 7 5 

«> KAPIIIO VAP"R 

WASHINGTON 
Partirá de Santos no dia 17 de Novembro j ara — _ « w 

Rio, Tenerlffé, Oanova e ZS&V^l 
T a r e a l r a a l a a a a , I M f r a a a a a 

l l h a t a a « S c c h t 
VeiMkm-se bilhetes de ehamada a-> prejo de (,<. 143 oiro, q-.e n'.et» * "• ' 

qnalqu-r n p ó i da «Navigazimie Italiana». 
IDA E VOLTA ao o!o de redução. A p.ssagem r!e <nlu é 1». .1» acil' n f i r l - J 

raporrs da *aviga.-,one Onrra lr Italiana Horio fc Kubatlino. 
Para passagens e mais informações, com twlns o» sob agentes - «>-.ites S r r 1" ' 

Brasil: 

SCHMIDT & TROST 
m, P I " 

SANTOS—KIA SANTO ANTONIO X. 


